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PREFÁCIO 


A mulher que toda a Índia conhece hoje como Ma Ananda Moyi, ou mais simplesmente 
“Ma” ou “Mãtaji", nasceu em Kheora, no distrito de Tripura (Tipperah), uma pequena 
aldeia que actualmente faz parte do Bangladesh. A população ali era predominantemente 
muçulmana; uma planta tulsi (manjericão) indicava as casas dos hindus e uma nârâyana- 
shîla, uma pequena pedra símbolo da divindade, as casas dos brâmanes. 


Os seus pais, Shri Bipin Bihari Bhattächärya el Srimall Mokshadã Sundar? Devi, eram 
grandes amantes de Vishnu. Mokshadã era o modelo de todas as mulheres hindus, digna, 
paciente, incapaz de se enfurecer; ela escreveu poemas e compôs músicas a acompanhá- 
los. Após o nascimento da primeira filha, o marido deixou-a para levar uma vida ascética, 
mas tendo a criança morrido, decidiu retomar a vida familiar. A 30 de Abril de 1896, 
doze minutos antes do nascer do sol, nasceu uma segunda filha. Antes de dar à luz a 
criança, Mokshadã sonhara constantemente que Deuses e Deusas entravam na sua 
humilde morada e a iluminavam. No momento do parto, ela não sentiu dor. A criança 
recebeu o nome de Nirmala Sundari Devi. 


A criança nunca expressou qualquer desejo por ela própria. Era uma menina alegre, o que 
lhe valeu os apelidos de Hâsi (sorriso) e Khushir (a alegre). Prestativa, ela era amiga de 
todos, hindus e muçulmanos. Obedecia a todas as ordens dos adultos sem pestanejar — o 
que por vezes acarretava consequências imprevisíveis. Então, um dia, a sua mãe, ao ver 
Nirmala a segurar uma tigela de lado, disse-lhe: 


“Vais deixá-la cair.” E instantaneamente a criança deixa cair a tigela... 


Nirmala ajudou a mãe a cuidar de vários filhos nascidos depois dela e dedicou pouco 
tempo aos estudos — dois anos de escola primária. A sua educação religiosa foi 
rudimentar, mas ela acompanhava o pai às cerimónias religiosas e entoava com ele os 
cânticos sagrados. 


Não nos lembramos de que Nirmala alguma vez tenha chorado, exceto pela morte dos 
seus três irmãos, e apenas quando percebeu que a sua mãe iria afundar na sua dor. Os 


soluços da criança fizeram a mãe esquecer a própria dor. A minha aura por vezes 
recorreu a essa mesma “técnica” mais tarde na vida. 


Os seus momentos de ausência, de distração, faziam com que os pais receassem que ela 
fosse simplória (atrasada mental); na verdade, no meio de um trabalho ou de uma 
brincadeira, a criança por vezes ficava inerte, com o olhar fixo e, quando voltava a si, 
parecia ter vindo de muito longe. Todo mundo a deixava fazer isso, porque ninguém 
conseguia tirá-la do que parecia ser meditações. Ela estava sempre num estado de 
placidez, indiferente à comida ou às roupas. 


Ela tinha doze anos e dez meses quando foi dada em casamento a Ramani Mohan 
Chakravarty, que pertencia a uma grande família brâmane; após a cerimónia, como é de 
costume, ela voltou a viver com os pais e só se juntou à família do marido um ano depois. 
Nirmala surpreendeu a sua nova família pela precisão e rapidez de todos os seus gestos e 
pelo enorme trabalho que conseguia realizar. Ela tecia, aprendia a fazer palhinha e a 
bordar. Ela nunca reclamava e, como na infância, obedecia escrupulosamente a todas as 
ordens dos mais velhos — o que por vezes soa um pouco ridículo para quantos a rodeavam. 


O marido, a quem ela serve como ao pai, tem total confiança nela e considera que tudo o 
que ela faz é bem feito. Bholanâth — o nome pelo qual viria a ser conhecido — seria o 
primeiro a ver ocorrer um extraordinário ascetismo, que nunca procuraria impedir, 
porque rapidamente chegaria a considerar a esposa como seu guru. Nirmala foi rodeada 
por uma espécie de aura que afastou todo desejo carnal do marido. Então os sogros 
perceberam que ele nunca poderia ter filhos, e ela até pensou por um momento em fazê- 
lo casar-se com outra mulher. Mas, ao mesmo tempo, Bholanath aceiteu dela o serviço e a 
devoção que na Índia uma mulher deve ao marido. 


Aos dezoito anos, quando se mudaram para Ashtagram, ela estava magra, um pouco mais 
alta que a média das mulheres da sua raça, delicada e maravilhosamente bela. A sua 
aparência deslumbrava, a tal ponto que um dia, quando ela usava um sári vermelho (a cor 
da roupa da esposa de Shiva), um vizinho viu Dourgã nela e prostrou-se diante dela. 


Em 1918, Bholanath foi transferido para Bajitpur, onde Nirmala se juntou a ele. Foi aí 
que ela se comprometeu em definitivo e totalmente com o caminho da ascese. Ela conta: 


“Um dia, em Bajitpur, fui tomar banho no lago perto de casa. Enquanto eu jogava água por 
mim abaixo, o kheyala (1) sugeriu-me: “Como seria se eu desempenhasse o papel de uma 
sadhika (2) “E assim o jogo começou.” 


Até 1923, ela desempenhou esse papel, passando rapidamente por todos os tipos de 
sadhanas prescritos pelas escrituras hindus, e pelas de outras religiões. 


“Posso dizer," declarou ela mais tarde, “que aquilo que sou, sempre fui, desde a mais 
tenra infância. Mas quando os diferentes estágios do ascetismo tiveram lugar neste 
corpo, ocorreu uma espécie de ajnâna (ignorância). Mas que tipo de ajnana? Era 
conhecimento que se disfarçou de ignorância.” 


m geral," disse ela, “um véu separa o homem de seu próprio Ser, e esse véu deve ser 
"Em geral," disse el sS h de s S ss deve s 
gradualmente desgastado pela sadhana, mas neste caso nenhum véu interveio; foi por 
brincadeira que ele foi trazido e depois afastado." 


1. “Ato interno da Realidade Suprema que se manifesta externamente.” 
(Mahamahopadhyaya Gopinêth Kaviràj). 
2. Feminino de sadhu. Mulher que se dedica inteiramente à vida espiritual. 


No entanto, Nirmala nunca adquiriu qualquer conhecimento das escrituras sagradas e 
nenhuma prática espiritual lhe foi ensinada. Portanto, jamais se envolveu na sua sadhana 
como tinha visto a a sua mãe e a sua avó fazerem. À noite, quando o seu trabalho 
terminava, ela varria e limpava cuidadosamente o quarto, acendia incenso, sentava-se num 
canto da sala e repetia os nomes do Senhor. Como ela usava o nome Hari (Vishnu) ouvido 
na sua infância, Bholanath fez-lhe ver que eles eram Shivaítas e que o nome que ela 
deveria repetir era o de Shiva. O que ela fez sem dificuldade, porque para ela, já naquela 
época, todos os nomes do Senhor eram iguais. 


Aos poucos, os seus membros assumiram espontaneamente as posturas iogues 
correspondentes à sua condição, posturas essas de que obviamente ela desconhecia até 
mesmo o nome. À medida que fenómenos estranhos se manifestavam cada vez com mais 
frequência, desmaios, perda de consciência, Bholanath acabou mesmo por se preocupar; 
consultou exorcistas e médicos. Uma delas, que tentou expulsar dela o “mau espírito," 
sofreu dores terríveis ela rolou no chão até que a própria Nirmala interveio. Ele então 
prostrou-se diante dela, e posteriormente declarou: “Eu estava realmente louca ao 
pretender exercer os meus poderes sobre ela. Ela é uma Deusa.” 


A 3 de Agosto de 1922, Nirmala deu a ela própria uma iniciação. 


“Queremos chamar alguém que vejamos," disse ela mais tarde, “mas não lhe conhecemos 
o nome. Então tentamos atrair a atenção da pessoa fazendo sinais e chamando por ela 
com as palavras que nos vêm à mente. Então ela aproxima-se de nós e pergunta: 'Era a 
mim que estava a chamar? Eis o meu nome.' Da mesma forma, Deus, no Seu papel de guia 
espiritual, revela o Seu nome ao peregrino que busca um mestre. Após a iniciação, chega 
de tentativa e erro para o discípulo! Ele encontrou o fio condutor que o levará ao 
objetivo. Em última análise, o discípulo compreende que é um com o Nome e com o guru. 


Como poderia ser de outra forma? Somente Ele pode dar Seu nome e ninguém além dele 
pode carregar o Seu conhecimento.” 


Além disso, Ananda Moyi nunca teve um guru no sentido usual do termo. Na noite da sua 
iniciação, ela sentou-se normalmente depois que a família se retirou. Após um momento, 
os dedos dela desenharam um sinal místico (yantra) no chão; foi acometida por um bija- 
mantra (1) do fundo dela própria. Ela inscreveu-o dentro do desenho traçado no chão. 


1. "Mantra semente,” monossílabo sagrado que corresponde a um dos nomes do Senhor. 


Porém, ela permaneceu shishya (discípula) e, aceitando o mantra (fórmula sagrada), 
começou a repeti-lo. Ela entendeu que o mantra não era distinto dela e que guru, mantra 
e IshTa (Divindade) eram um só. 


Após essa iniciação, as funções normais do corpo dela abrandaram, ela não precisou 
dormir nem comer e não sofreu nenhum dano. 


“Em certos momentos," diz um dos seus biógrafos (1), fenómenos raros puderam ser 
observados. Stotras (invocações) e mantras saíam-lhe da boca com tanta rapidez que era 
impossível anotá-los. Não era o sânscrito estrito nem mesmo as línguas modernas da 
Índia, embora tenhamos encontrado algumas palavras em sânscrito aqui e ali; outros 
eram incomuns, e aparentemente talvez mesmo as palavras sânscritas talvez não fossem 
tomadas na no seu sentido usual.” 


Ela cantava com uma voz alternadamente aguda e penetrante como uma espada ou suave 
como a brisa da noite. Às vezes as suas canções eram acompanhadas de risos ou lágrimas. 
Quando essas músicas terminavam, ela permanecia em silêncio por um longo tempo ou 
deitada no chão, absorta num mundo interior. 


Quando Mâ entrava em samádi (êxtase, contemplação) os seus olhos se arregalavam-se, 
mas o seu olhar ficava fixado e toda expressão desaparecia pouco a pouco. O seu corpo 
ficava frio como gelo. Toda a vida parecia ter-se afastado dela, mas o rosto e, pouco a 
pouco, todo o seu corpo brilhavam com um brilho divino. Às vezes, dez ou doze horas se 
passavam assim e ninguém conseguia tirá-la do samádi até que chegasse o momento. 
Gradualmente, a sua respiração tornava-se mais profunda e quando ela voltava ao seu 
estado normal, todo o seu ser parecia dominado pela alegria. 


1. Mahamahopadhyaya Gopînàth Kavirãj, um dos maiores conhecedores das tradições 
hindus e dos textos sagrados. 


Às vezes, fora do samadhi, “irrompia uma luz tão brilhante do seu corpo que todo o 
espaço ao seu redor ficava iluminado.” Nesses casos, ela envolvia-se num pedaço de pano 
e isolava-se num canto da casa. Durante esse período, o seu corpo emanava poder divino. 
Aqueles que lhe queriam tocar os pés às vezes permaneciam inconscientes. O lugar onde 
ela se sentava por vezes permanecia quente. Cinco meses após a sua iniciação, deu-se a 
de Bholanath, que ela lhe ministrou no dia e à hora que planeara. Durante três anos, 
desde finais de 1922, Mã observou o silêncio, raramente quebrando-o para pronunciar um 
mantra em sânscrito ou dizer algumas palavras ao crescente número de pessoas que 
vinham vê-la. Durante esses silêncios, acontecia o rosto dela transformar-se como que 
em pedra e ninguém sabia se Mâ o reconheceria. Ela então garantiu: 


“Espere, você vai ver! Chegará o dia em que parecerei tão semelhante a todos que você 
vai ficar surpreendido.” 


Em Dezembro de 1924, ela partiu com Bholanath para Dhaka, ao ter sido nomeado 
administrador dos jardins de Nawabzadi Pyari Banu. As suas atividades diárias eram 
frequentemente interrompidas por estados de êxtase que a tomavam de repente: um dia, 
enquanto ela lavava a louça na sala de água, o êxtase a tomou-a e ela cai na água onde 
permaneceu por várias horas... 


Começava-se a falar de Nirmala e cada vez mais pessoas vinham ver essa mulher que 
exercia uma atração extraordinária tanto a jovens quanto a velhos, sem sequer dizer 
uma palavra; ela só respondia às perguntas dos homens se Bholanath lhe dissesse para o 
fazer. Cozinheira habilidosa, preparava com muita imaginação tudo o que lhe era trazido, 
mas sem nunca se desviar das regras muito rígidas dos brâmanes. E toda a vez o que ela 
preparava era exatamente o suficiente para o número exato de convidados — precisão 
que ainda hoje caracteriza Mô. 


Mâ considera-se cristã, muçulmana, hindu, “tudo o que se quiser.” Ela recitou versos do 
Alcorão duas ou três vezes, formulou invocações muçulmanas para aqueles que delas 
precisavam. Um dia, ela aproximou-se de um muçulmano que a observava de longe e, 
cantando Allah ho Akbar, levou-o a fazer oferendas em frente ao mausoléu de dois 
santos árabes dos quais ela havia tido uma visão muito antes, e então ela aceiteu que ele 
a alimentassse. 


Em 1924, a irmã mais nova de Nirmala morreu; conforme observado por Bholanâth, que 
sabe o quanto Nirmala a amava, para Mâ Ananda Moyi a saúde ou a doença, vida ou morte 
têm o mesmo significado. A partir de então, os pais de Nirmala passaram a viver em 
Dhaka. A mãe é tratada por todos por Didimã (avó) e o pai por Dadamasai (avô). 


Todas as ações de Ma eram tão válidas quanto as outras; aconteciam de acordo com as 
necessidades das pessoas que tinha por perto — atitude tão bem expressa pelas palavras 
frequentemente repetidas por Mã: Jo ho jáye. (1) Encorajava cada ser humano a 
aproveitar ao máximo as suas capacidades e o que tinha à sua disposição. Na sua 
presença não podia surgir apatia nem desespero. A vida espiritual parecia-lhe o caminho 
normal, mas este de forma alguma implicava que devêssemos virar as costas ao mundo e 
ignorá-lo. 


Em 1924, Mã e Bholanâth foram para Siddhesvari, para um templo muito antigo de Kali, 
abandonado, onde os ascetas teriam praticado duras austeridades. Mã retornaria lá mais 
tarde para passar vários dias em meditação, acompanhada pelo marido ou pelo pai. Em 
Abril de 1925, ela sugeriu a Bholanath que construisse um telhado nesse templo e uma 
semana depois ela voltou para lá com ele e muitos discípulos; ela pedia que celebrassem o 
Vâsanti pûjâ (festival da primavera em homenagem a Durga). O local não era mais 
solitário porque vários discípulos haviam construído ali uma casa perto do templo, que 
estava a ser restaurado. No dia da cerimónia, eclodiu uma violenta tempestade. A atitude 
de Mã mudou repentinamente; ela pareceu identificar-se com a tempestade. A sobrinha 
dela correu até ela e tocou-a. Esse simples contato desencadearia na criança um êxtase 
do qual ela dificilmente escaparia durante três dias. Ela declarou, apontando para a 
estátua de Durga: 


“Olha! Ela é minha tia." — Mas a tua tia não tem dez braços. — “Sim, mas Ela não se revela 
dessa forma a todos, e é por isso que as pessoas não A veem como Ela realmente é." 


A prasada (2) preparada de acordo com as instruções de Ma era suficiente para uma 
multidão muito maior do que o esperado. 


1. Ver mais à frente. 
2 (N. T.: Prato vegetariano especialmente preparado para dias de ação de graças.) 


Mais tarde, Mâ concordaria em construir ali um edifício permanente, com a condição de 
que o local sagrado fosse coberto com uma plataforma, “para que ninguém pudesse pisá- 
lo inadvertidamente.” 


Jyotish Chandra Ray, chamado Bhaiji (irmão mais velho), assistente do diretor de 
Agricultura em Dacca, foi, desde 1924, um dos seus discípulos mais fervorosos. Um dia, 
quando ele estava espera do seu supervisor, ela mandou-o chamar. Sem hesitação, ele 
compareceu junto dela e ela levou-o com Bholanâth para Siddhesvari. Lá ela instalou-se 
numa cavidade onde existe um lingam e o seu rosto irradiou tal alegria que Bhaiji 
exclamou: 


"De agora em diante, chamar -te-emos Ananda Moyi." 


E então, quando ele ficou surpreendido por ela o ter convocado abruptamente, ela 
respondeu: “Eu queria colocar-te à prova. Se não tivesses vindo, quem mais me teria dado 
esse cognome? 


Num outro dia, foi ele quem a pôs à prova; ele queria saber qual seria a reação que 
evidenciaria a uma queimadura. Ela colocou uma brasa no pé e observou a ferida a 
espalhar -se só parou quando Bhaiji lhe implorou que parasse. Ela então disse-lhe: 


“O teu desejo muito ardente foi realizado. A força do pensamento puro e concentrado 
torna todas as coisas possíveis, ao passo o mais ínfimo indício de senso de ego retarda o 
progresso espiritual.” 


De outra feita, ele disse-lhe: 


“Até mesmo uma pedra se teria transformado em ouro a um toque tão sagrado quanto o 
seu, e ainda assim a minha vida não acabou por se tornar outra coisa que não um triste 
fracasso." 


Ela respondeu: 


“O que leva muito tempo a nascer amadurece e transforma-se numa beleza duradoura 
após um período de desenvolvimento igualmente longo. Por que estás tão preocupado? 
Segura firme a mão que te guia, como uma criança com confiança.” 


Foi Bhaiji o grande responsável pela fundação do primeiro ashram, o ashram Ramna, em 
Dacca. (Outros vinte viriam a ser criados ao longo dos anos no norte e centro da Índia.) 
Quando ele disse a Ma: 


"Precisariamos de um ashram para nos reunirmos," ela respondeu: 

“O universo inteiro é um ashram.” O ashram só foi construído muito mais tarde, em 1929. 
Em 1925, ao final do período de silêncio, Mâ empreendeu um jejum prolongado — 
ingerindo apenas três colheres de comida, incluindo água, duas vezes ao dia, outras vezes 
nove grãos de arroz. Ela própria dizia: 

“Durante quatro ou cinco meses, este corpo viveu com alguns grãos de arroz por dia. Mas 


ninguém consegue viver tanto tempo com tão pouco. Parece um milagre, mas foi o caso 
deste corpo. A razão é que não precisamos de tudo o que comemos. O corpo assimila 


apenas a quintessência dos alimentos, o resto é rejeitado. O resultado da ascese foi que 
este corpo, em vez de comida, começou a absorver daqueles que o rodeavam tudo o que 
necessitava. .. Também pode ser nutrido pelo ar, e então obtemos a essência das coisas, 
ou mesmo de nada e o corpo fica em estado de samadhi. Já vê que com a ascese tudo é 
possível.” 


Em outras ocasiões, ela jejuou treze dias e vinte e três dias, sem sequer enxaguar a 
boca. Às vezes, depois de seis meses sem ingerir nenhum cereal, ela comia o que equivalia 
a uma refeição para seis ou sete pessoas. Um dia, quando Bholanath pediu que ela 
tomasse a comida preparada pela irmã, ela comeu tanto que foi necessário recitar um 
mantra para a impedir. Outra vez, um discípulo trouxe uma grande reserva de farinha 
para que pudessem ser preparadas puris (panquecas grandes) para Ma para vários dias. 
Mas Ma, que proíbe que se guardasse alimentos, preparava tudo na mesma hora e comia 
tudo na mesma refeição, declarando: 


“Se eu começar a comer, nenhum de vocês será rico o suficiente para me poder 
alimentar. Eu digo-lhe, não faça tais arranjos para mim.” 


Ma gradualmente perdeu o hábito de colocar comida na boca e, desde 1926, um de seus 
discípulos precisou alimentá-la. Quem o faz, precisa observar com muito rigor as regras 
de pureza, tanto para si como em relação aos alimentos. Para Mã: 


“Não há diferença entre este corpo e uma massa de barro e eu poderia comer comida do 
chão ou de qualquer lugar, mas o respeito pelo asseio e outras regras e obrigações 
sociais é necessário para a nossa educação e, por isso, o meu corpo segue 
automaticamente essas leis.” 


Ela também diz: 


“Considero todas as mãos como minhas; na verdade, sempre como pelas minhas próprias 
mãos.” 


Em 1925, Anandn Moyî apareceu em público pela primeira vez e concordou em celebrar o 
Kâlî-pûjâ. Porém, para espanto de todos, durante a cerimónia, Mâ colocou flores e 
sândalo na própria cabeça que normalmente seriam colocados na estátua de Kal. Ocorreu 
uma mudança, a pele dela fica enegrecida, os olhos arregalam-se-lhe imensamente, todos 
os presentes a viram sob a forma de kálf. 


No ano seguinte, Mâ também concorda em celebrar o Kâli-pûjâ. Mais uma vez ela se 
desviou dos costumes, recusou sacrifícios de animais que substitui por um fogo 
sacrificial (1) que, ao contrário do ritual, não seria extinto no final do culto, mas 


guardado para um mahãyajna (sacrifício celebrado em proveito de todos em todo o 
mundo) que seria comemorado mais tarde (vinte anos depois). Esse fogo seria 
preservado, sucessivamente, num pequeno templo construído especialmente para esse 
fim no ashram de Vindhyachal e depois transportado para Varanasi, para Kankhal e para 
Naïmisharanga. Durante esse Kâli-pûjâ de 1926, Mâ — ao contrário das 

regras do ritual — recusou igualmente que a estátua que foi utilizada para a celebração 
fosse imersa após o culto; seria preservada e venerada até 1938; foi igualmenteo ano da 
morte de Bholanath. 


Durante essa cerimónia e diversas outras ocorreu uma transfiguração. Mã apareceu quer 
nos traços gloriosos de Dourgã, ou dos terríveis de Kali, de rosto negro, língua 
pendurada, olhos fulgurantes. Esse foi particularmente o caso em 26 de Janeiro de 1926, 
quando todo um grupo de devotos decidiu organizar um kâli-pûja. Os cânticos 
despertaram tanto fervor que decidimos recomeçar todas as noites, o que foi feito 
desde então. No mesmo ano de Siddhesvari, após ter permanecido sentada por um 
momento, Ma levantou-se e, segundo uma testemunha, o seu corpo pareceu crescer, 
tornar-se um fogo, mas um fogo “que irradiava bem-aventurança." O rosto dela irradiava 
glória. Um discípulo prostrado entoou o hino a Durga. No dia do Janmashtami (aniversário 
de Krishna), ela aparecia como o próprio Krishna, e sem disfarces. As feições 
mostravam-se estão completamente transformadas. 


1. Afirma-se que nenhum rito do fogo da qualidade dos de Ma foi celebrado desde os 
tempos dos Vedas. Um dia, quando o fogo foi apagado, o próprio Agni apareceu a Ma. 


Naquela época, como ainda hoje, as opiniões mostravam-se divididas sobre o que Mâ era. 
Bhaiji perguntou-lhe um dia. Ela riu muito alto e respondeu carinhosamente: 


“Como é que te surgem perguntas tão infantis no íntimo? A visão de deuses ou deusas 
aparece de acordo com as disposições herdadas (samskâras). Eu sou o que fui e o que 
sempre serei. Eu sou tudo o que imaginarem, pensarem ou disserem. Mas o facto supremo 
é que este corpo não adotou forma para colher os frutos do carma passado. Por que não 
perceber que este corpo é a manifestação material de todas as vossas aspirações e de 
todas as vossas ideias? Todos vocês alme javam isso e agora têm-no. Por isso, 
entretenham-se com esta boneca por algum tempo. Outras perguntas serão em vão.” 


Bhaiji não fica satisfeito com essa resposta, Mâ reagiu com certa veemência: 


"O que mais queres?" e uma torrente ofuscante de luz celestial brilhou-lhe no rosto. 
Poucos dias depois ela apareceu-lhe com as feições brilhantes de uma deusa. 


“Ela não é apenas minha “mãe,” mas a Mãe do universo." 


Para alguns, ela é uma encarnação da deusa Kälf que preside ao destino de Bengala; às 
vezes ela era chamada de Mânusha Kâ (Kalf na forma humana). Para outros um sadaka* 
dotado de poderes espirituais muito grandes, ou ainda um ser que alcançou a realização 


pessoal e que só permanece no mundo para ajudar outros peregrinos. 
* (N.T.: Seguidor de uma sadana, ou prática espiritual.) 


Quanto à mãe, em meio a todas essas suposições, ela continuou calmamente a gerir a sua 
casa, a cozinhar e a cuidar da família e, como na sua infância, a obedecer e a aceitar 
todos os arranjos feitos para ela, todas as decisões tomadas. Ela pedia a opinião dos 
mais velhos, concordava com a opinião geral — obviamente na medida em que a sua 
kheyâla não a forçava a agir de forma diferente. 


A partir de 1926, porém, os milagres multiplicaram-se. Um dia ele interrompeu uma 
enchente. Falaremos mais tarde sobre o poder que tinha para curar os enfermos e a 
forma como o utilizava. Mâ fala desse período e disse: 


“Tive o kheyâla* de ser como um sadaka. É, portanto, natural que as características 
próprias da ascese intensa se manifestem espontaneamente. O sadaka autêntico não dá 
importância àqueles poderes que se desenvolvem nele e não pode fazer uso deliberado 
deles. No entanto, as pessoas podem beneficiar enormemente da abundância que 
transborda dos seus esforços conscientes." 


*(N.T.: Vontade Divina) 


Em 1926 chegou uma mulher que se tornaria uma das discípulas mais fiéis: Didi, filha de 
um cirurgião de Dhaka, a quem Mã acolheu dizendo: “Onde estiveste todo este tempo?" 
Como se ela fosse uma velha conhecida. Dessa reunião e até 1950, foi Didi quem garantiu 
a administração de todos os ashrams criados em torno de Ma. 


Em Dezembro de 1926, Mã abandonou a vida sedentária; desde então, ela tem viajado 
constantemente entre o norte e o centro da Índia, às vezes também pelo sul, 
dependendo da sua kheyâla. Ela passa alguns dias no mesmo lugar, às vezes algumas 
semanas ou alguns meses. Em todos os lugares a sua presença desencadeia intensas 
atividades espirituais, orações, meditações, conversas, questionamentos. Pessoalmente 
ela não necessita de nenhuma cerimónia, mas reconhece a importância das práticas 
religiosas. São celebradas em quase todo o lado e alguns têm uma importância e um 
esplendor muito particulares, como os cuttes Dourgã celebrados em Calcutá. Foi então 
que ela dedicou um mahâyajna ao mundo inteiro para provar que a sua mensagem não se 
dirigia apenas a Bengala ou à Índia. Ela acrescentou: 


“De acordo com o vosso ponto de vista humano, este corpo pertence à Bengala Oriental e 
à casta Brâmane; mas se vocês puserem de lado essas distinções artificiais, 
compreenderão que este corpo é um dos membros da grande família humana.” 


Durante as suas viagens, Mã leva um ou outro dos seus pais que sempre sonhou em visitar 
lugares sagrados, mas que nunca teria tido a oportunidade de o fazer sem ela. A sua mãe, 
Didima, pura imagem de um ser desprovido de ego, ainda vive com ela e desempenha no 
âshram um papel importante; às vezes dá iniciação a pessoas que a pedem. Ela faleceu em 
1970. 


Até a sua morte Bholanath esteve sempre ao seu lado, a cuidar dela, a acolher a todos 

com cordialidade, carinho, a deixar todos à vontade. Às vezes, porém, ele enfurecia-se; 
nessas alturas Ma assumia uma expressão assustadora que o acalmava de imediato! Um 
dia ele perguntou-lhe: 


“Eu sei que tu amas todos os seres, mas não me prefere aos demais?" Com muita ternura, 
Mâ responde: “Não.” 


Em Setembro de 1928, Mã esteve em Benares. Toda uma série de reuniões e cerimónias 
foram organizadas lá. Pela primeira vez, um público inteiro se aglomerou ao seu redor 
para fazer perguntas, às quais ela respondeu de uma maneira única: ela nunca parou um 
momento para pensar, as respostas pareciam surgir espontaneamente. Foi então que 
Gopinâth Kavirãj a conheceu pela primeira vez, ouviu suas respostas e observou: 


"Maravilhoso! Isso é muito mais do que eu já consegui entender.” 


Um fluxo interminável de visitantes vai e vem. Mã não tinha tempo para tomar banho nem 
para comer; dia e noite a multidão aumentava. Bholanath tentava conter o fluxo, tentava 
persuadir Ma a não doar o seu tempo e forças indiscriminadamente. Mas Mã respondia: 


“Com que então não tens nada para a dizer-me. Eu avisei-te quando ainda havia tempo, 
mas tu não me deste ouvidos aos meus avisos. Não se pode mais remar contra a maré." 


Um belo dia, Mã decidiu partir para Tarapeeth, um lugar desolado, à procura de ascetas; 
o seu local de cremação era conhecido pela grande santidade que o caracterizava, mas 
não era um lugar onde as pessoas fossem viver, a menos que se envolvessem numa 
sadhana tântrica rigorosa. Mã levava apenas um ou dois cobertores e algumas roupas, 
nem mesmo o colchão fino que os viajantes costumam carregar, pois geralmente dormia 
no chão, enrolada num lençol. Todos ao redor de Mã se sentiam terrivelmente 
preocupados. Quem iria cuidar dela? Quem iria alimentá-la? Mas quando Didi se juntou a 


ela mais tarde, ela percebeu que todos os seus receios eram injustificados. Uma multidão 
de Calculta já se aglomerara em torno de Mã e todas as mulheres da aldeia a cercaram 
com mil atenções. Eles lhe diriam quando ela partiu: 


“Somos do povo de Tarapeeth que é um povo siddhasthâna: sabemos reconhecer as 
pessoas e ver o que elas são na realidade. Você é uma Encarnação da Mãe Divina. Por que 
você está a tentar ocultar isso de nós?" 


Entretanto, foi possível comprar um terreno em Dhaka e construir uma pequena cabana 
de ferro. Mâ expressou a kheyâla de não viver numa casa de tijolos. Foi decidido 
comemorar o seu aniversário em 1929 ali e, em meio a grande alegria, Ma entrou no 
terreno do ashram. Kirtans e cerimónias ocorriam dia e noite, mas Mã ainda não entrava 
na cabana; de repente ela declarou: 


“E preciso que eu fale, não me impeçam,” e a Bholanath: “Dá-me permissão para sair, caso 
contrário abandonarei o meu corpo aos teus pés." 


Nunca antes ela havia imposto a sua kheyãla de maneira tão vigorosa. Mâ não leva nada 
consigo, nem mesmo uma muda de roupa. 


Peregrinações de lugares santos em lugares santos sucederam-se. Várias pessoas 
tentaram juntar-se a ela, mas Mã dissuadiu a maioria delas. Além disso, cada vez que 
chegavam a um dos seus estágios, era apenas para descobrir que ela tinha ido embora. 
No entanto, Bholanâth adoeceu e Mâ juntou-se a ele. Quando voltaram para Siddhesvari 
ela tentou obedecer aos desejos do marido, assumir o papel de dona da casa, voltar a 
cozinhar, etc., mas tudo mudou nela, e as mãos dela não conseguiam mais segurar nada. 


“E claro," explicaria ela mais tarde, “que ninguém pode desistir do trabalho pela força de 
vontade, mas quando o carma se esgota, todo o trabalho cessa automaticamente.” 


Uma atmosfera angustiante se instalou. A doença de Bholanath piorava. Mã cuidou dele, 
não o abandonou nem por um instante, mas ela por sua vez adoeceu, teve crises de febre, 
foi tomada por uma espécie de paralisia, mas reencontrou a alegria e o riso. Didi implorou 
que ela ficasse boa, e então Bholanath enfureceu-se: 
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“A doença não é nenhuma piada. Por isso põe-te boa!” e Mâ respondeu: 


"Eu não te disse para ires embora, por isso por que eu haveria de o dizer da doença? Ela 
vai-me deixar quando chegar a hora.” 


E a doença durou um tempo antes de desaparecer. Bholanath também se curou. 


A reputação da Mâ aumentou sem parar. Todos os membros de uma conferência de 
filosofia Indiana vieram visitar Mâ e questioná-la sobre aspetos muito difíceis. Ela 
respondeu com serenidade, precisão, livre de qualquer técnica metafísica. Em Agosto de 
1930, Mã el Bholanâth empreendeu uma viagem ao sul da Índia. Mã viu tudo, anotou tudo, 
as características arquitetónicas e folclóricas de cada região. Ela sentia-se em casa em 
toda a parte. 

O Durga-púja de 1930 teve lugar na colina desolada de Vindhyachal, onde uma bela casa 
foi comprada. Toda a colina sagrada ganhou vida. Mã chegou a uma aldeia onde as pessoas 
tinham pouco interesse pelas questões religiosas e onde nunca tinham ouvido cantar 
Kirtan e alguns dias depois toda a aldeia passou a organizar noites de canto sagrado. Em 
Calcutá, os discípulos são inúmeros. Cada um organizou uma reunião, e dedicou parte da 
casa a pujas ou kirtans. 


No ashram de Ramna, em 1931, Ma decidiu que não apenas os homens, mas também as 
mulheres cantariam Kirtan. Não estando livres durante o dia, cento e cinquenta mulheres 
reúnem-se à noite; MG despedia os homens, instruía alguns dos mais velhos a servir de 
guarda nessa cerimónia que se realizava ao ar livre. A seguinte faceta caracterizava Mâ: 
se ela organizava alguma coisa, toma todos os cuidados necessários para evitar o menor 
incidente. Em outros tempos, seria inconcebível que as mulheres andassem sozinhas 
assim à noite, mas a mãe torna tudo possível. O exemplo também foi seguido noutras 
cidades. No dia da sua partida, grupos de mulheres agarravam-se ao carro que o levaria 
embora. 


As peregrinações continuaram. Todos queriam que a mãe lhes santificasse a casa com a 
sua presença. Ela ia de casa em casa e, em cada uma, os discípulos ofereciam-lhe frutas e 
refrescos. Uma noite, Mã pergunta a Didi: 

“Não me deste muito mais a comer do que o normal?" 

Didi respondeu: 

“Mãe, as pessoas não acreditam que você comeu tão pouco. Elas acham que eu não lhe dou 
o suficiente a comer ou que não desejo que você coma onde quer que seja convidada a 
fazê-lo. Assim, tentei distribuir equitativamente entre as diferentes casas." 

Mâ respondeu: 

“Precisas completar a tua tarefa sem te preocupares com o que as pessoas possam 


pensar de ti. Se te deixares ser influenciada por elogios e críticas, como poderás focar a 
tua mente ou desapegar-te?" 


Mâ às vezes descrevia-se como um pássaro no galho. Durante esse período, ela movia-se 
livremente. Com Bholanâth el Bhaîÿjf ela chegou a Raipur, uma pequena aldeia perto de 
Dehra Dun. Eles instalam-se num templo de Shiva muito dilapidado e completamente 
abandonado há muitos anos. Cobras e escorpiões tinham feito dele seu lar. Lá passariam 
vários meses, a princípio solitários, mas, como em toda a parte onde ela chegava 
completamente desconhecida, os habitantes da região rapidamente percebiam o que ela 
representava e se aglomeravam ao seu redor. 


Depois de 1932, as suas visitas a Bengala Oriental tornaram-se menos frequentes e 
naturalmente cessaram após a divisão. Desde então, toda uma multidão de peregrinos e 
discípulos procurava constantemente juntar-se a ela, tarefa difícil porque ela continuava 
em movimento. Chefes de Estado, pessoas poderosas deste mundo, homens de ciência, 
eruditos do sânscritos, artistas, monges, homens e mulheres de todas as classes sociais, 
de todas as raças e de todas as religiões, vinham dos quatro cantos do mundo pedir-lhe 
conselho. Ao seu redor, alguns Europeus tinham abandonado tudo para ir aprender com 
ela. Como veremos mais adiante, ela dava a cada um aquilo que ela necessita e era capaz 


de receber. 


* * 


No meio do turbilhão estava Mâ, presente, quieta, em paz e ainda assim sempre 
perfeitamente consciente de tudo o que estava a acontecer ao seu redor. Nada podia 
perturbar-lhe a paz. Os berros de duas mulheres na rua a discutir sobre a vez de tirar 
água interrompiam o silêncio que reina ao seu redor. 


Com um sorriso travesso para um estranho ali presente, ela comentou: 


“Um pouco da cor local!" Para ela, a insegurança, os infortúnios, as tensões atuais do seu 
país ou no mundo eram fenómenos que anunciavam “esta inevitável nova ordem projetada 
pelo Criador”. 


Ela irradiava não só alegria, mas por vezes também uma “luz invisível" que podia atingir 
tal intensidade que, para não ter que falar, pedia a um auxiliar para cantar. Os amigos 
mais próximos dizem que um “perfume divino” emanava do corpo dela, da sua respiração, 
da suas roupas e até da sua roupa de cama. 


Ela podia ficar sem dormir vários dias seguidos, mas em qualquer caso, duas ou três 
horas por noite eram suficientes para ela, e durante essas horas ela mantinha toda a sua 
atividade. Quando ela ia dormir, dizia de bom grado: 


“Vou continuar a trabalhar, como você no seu escritório, só que em outras esferas, onde 
converso com seres de níveis superiores.” 


E ela permanecia pronta para atender a qualquer apelo. A liberdade absoluta marcava 
todos os seus movimentos. Ela tinha um andar real, uma enorme majestade de gestos; ela 
nunca se olhava ao espelho. Ma não aceitava nem pedia dinheiro para si. A sua única joia 
era a pulseira usada pelas mulheres casadas em Bengala. Quanto às roupas, à época ela 
nunca possuía mais do que dois sáris, e mesmo assim muitas vezes dava um — mas assim 
que o dava, outro lhe era oferecido. 


Mâ Ananda Moyf levava a vida errante dos monges hindus e, com poucas exceções, 
dificilmente permanecia mais do que alguns dias no mesmo lugar. Para quem ficava triste 
por vê-la partir ela constantemente dizia: 


“Não vou a lugar nenhum; eu estou sempre aqui. Não há nem ir nem vir, tudo é o Atman," 
ou ainda: “Descubro um jardim que cobre todo o universo. Todas as plantas, todos os 
animais, todos os seres humanos, todos os grandes espíritos desencarnados brincam 
nesse jardim de todas as maneiras; cada um tem o seu próprio caráter e beleza únicos. A 
sua presença e variedade dão-me grande alegria. As características particulares de cada 
um de vocês contribui para a glória deste jardim. Passo de um canto a outro deste mesmo 
jardim. Essa ausência que os entristece quando saio da parte do jardim onde vocês estão 
permite que os vossos irmãos de lá se regozigem." 


Ela também podia dizer: 


“Onde quer que vocês estejam, estou sempre com cada um de vós, mas vocês deixam-se 
absorver pelas coisas materiais e dificilmente sobra tempo para recorrer a este corpo 
nos vossos pensamentos e ações. O que poderei eu fazer em relação a isso? Mas fiquem 
sabendo do seguinte: o que quer que vocês digam ou façam, estejam perto ou longe de 
mim, nada me escapa. Assim como à luz de uma tocha a vossa silhueta pode surgir 
subitamente das sombras, todas as expressões dos vossos rostos me aparecem quando 
vocês meditam em mim, falam de mim ou me invocam. 


Ma não tinha vontade própria. O único motivo que tinha para agir era o que ela chamava 
de kheyâla. Uma expressão que ela usava com muita frequência, Jo ho jáye, na verdade 
continha toda uma filosofia de vida. Significava que tudo o que acontece estava em 
conformidade com a Vontade Divina — e, portanto, também era bem-vindo à própria Mâ; 
ela exprimia igualmente total ausência de desejo, um abandono sem reservas à 
Providência e a convicção de que nada podia acontecer que não fosse, em última análise, 
um ato do Criador. 


Ma nunca se opunha àquelas manifestações espontâneas da Vontade divina que tornava 
tudo possível — até ela subir no dorso de um elefante sem ajuda de ninguém, como um dia 
fez! Assim, salvo casos excecionais, ela não aceitava nenhum compromisso, não fazia 
planos, porque sabia que devia estar sempre disponível para obedecer à sua kheyála. Ela 
nunca se sentia tão bem como quando as coisas aconteciam inesperadamente e ninguém 
podia prever o que ela faria na hora seguinte. Essa obediência absoluta não excluia, pelo 
contrário, uma personalidade muito forte, nem o fascínio que ela exercia sobre todos 
aqueles que dela se aproximavam. Ela explicava dizendo: 


“Não será natural e espontâneo ter amor pelo próprio Eu?" 


Este mesmo Eu que existia nela e nos outros, e no qual ela estava constantemente 
imersa, mesmo quando estava em comércio direto e intenso com um mundo que, aos 
nossos olhos, lhe era externo. Não é nem mesmo o que costumamos chamar de meditação, 
para a que ela teria que se retirar do mundo exterior. 


“Só podemos falar de meditação," disse ela, “onde existir um meditador e um objeto de 
meditação. Mas esta menina (é assim que ela gosta de se tratar) não conhece japa, nem 
âchamana, nem meditação, nada disso. Portanto, tudo o que os seus pais, mães e amigos 
fazem na sua meditação também é destinado a ela.” 


E quando questionada sobre o que ela então 'contemplava', ela respondia: 


“Tudo o que alguém possa imaginar que ela contemple, seja uma pessoa ou um objeto. 
Existe apenas Um." 


Contudo, Mã às vezes parece permanecer por longos períodos em samadhi, em posturas 
nada rígidas, e isso em momentos em que nada o sugerisse. Agora isso só acontecia no 
aniversário dela. Faziam-lhe, naturalmente muitas perguntas sobre essa condição. Um dia 
ela respondeu: 


“Assim como este corpo é visto em diversas atitudes, a rir, a falar, a mover-se, etc., 
também, dependendo da vossa maneira de ver, ele também pode aparecer-lhes em 
samadhi. Em conformidade com o ritmo da respiração, que assume diversas posições ou 
atitudes. Aqui, seja mudança ou imobilidade, concentração ou suspensão da atividade, 
isso simplesmente não está em questão. Para este corpo, não pode ser questão de tentar 
entrar em samadhi. Não há ida nem vinda. Este corpo não busca nem a posição nem o 
estado de alma que corresponda ao samadhi, nem o samadhi é um estado permanente 
para ele. No que diz respeito a este corpo, mover-se, sentar-se, falar, etc., são 
exatamente o que samadhi também é.” 


"Este corpo,” disse ela também, “está sempre no mesmo estado e nenhuma mudança 
ocorre. Somente a vossa atitude os leva a acreditar que este ou aquele estado específico 
seja comum ou extraordinário. O Universo é um jogo divino que vocês desejam jogar. 
Desse modo vocês interpretam de acordo com a vossa própria luz todas as atividades 
deste corpo nas vossas brincadeiras, todos os seus sorrisos e suas fantasias. Se ele se 
tivesse imobilizado, vocês não teriam vindo encontrar-me. Aprendam a mergulhar na 
alegria divina em todas as suas manifestações e vocês alcançarão o objetivo final de todo 
este jogo. Entendem-me?" 


Uma otra vez ela deu uma resposta mais direta: 


“É um estado além de todos os planos de consciência; é um estado de completa 
imobilização de todos os pensamentos, emoções e atividades, tanto físicas quanto 
mentais, um estado que vai além de todas as fases da vida aqui em baixo. O que vocês 
chamam de savikalpa samadhi é apenas um meio para o objetivo final; no ascetismo, é 
apenas uma etapa que não dura.” 


Os muitos iogues que observaram isso obviamente descrevem esses samadhis em termos 
mais técnicos. Para alguns, Mã estava simplesmente, permanentemente nesse estado de 
mahâyoga que era o culminar de toda uma série de sadhanãs. Para outros, era “um estado 
de despertar próprio integral que não tolera a menor ideia de separação ou diferenciação 


|" “ 
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no Ser central integral," “um estado em que se realiza a unidade de Brâma e do atman, e 


que também inclui a onisciência de Bräma." 


O que explica o motivo porque Mâ pode saber imediata e completamente tudo o que 
deseja saber, em particular as Sagradas Escrituras que nunca leu, e muito menos 
estudou. 


De acordo com Gopinâth Kavirãj, “sua visão da Verdade Suprema a colocava acima de 
qualquer distinção entre o Brâma estático e o Brâma dinâmico e, além disso, aquela 
experiência de sarvâtmabhäva — tão esperada pelos místicos quando alcançam a 
realização pessoal — era uma experiência normal para ela desde a primeira infância." 


Inúmeros estados se manifestam no corpo de Ma. As suas ações, os seus gestos, as suas 
expressões mudavam com uma rapidez incrível. Anteriormente, o seu corpo estava em 
uníssono com o ambiente. Se uma tempestade estivesse a formar-se, o seu corpo 
tremeria como uma folha, o som das ondas seguiria o ritmo das ondas. Às vezes ela 
ficava rígida como uma estátua e a vida parecia ter-se-lhe esvaído, mesmo na opinião dos 
médicos. 


Conforme vimos, Mâ Ananda Moyf nunca teve um guru nem quem lhe ministrasse iniciação. 
Um dia perguntaram-lhe com que idade e através de que sadhana ela havia alcançado a 
Iluminação; ela começou a rir com a sua risada infantil e declarou que não sabia nada 
sobre a data nem hora em que o teria alcançado, que não sabia nada sobre qualquer 
sadhana que ela teria realizado deliberadamente, nem sobre iluminação repentina que lhe 
teria delimitado a vida antes e depois. Ela agora era “o que sempre foi.” Cabia a nós tirar 
conclusões. 


Quando questionada sobre se realmente não tinha um guru, ela respondeu: 

"Nos meus primeiros anos, os meus pais foram os meus guias; na minha vida de mulher 
casada, foi o meu marido; agora, em todas as situações da vida, todos os homens e todas 
as coisas deste mundo são o meu guru. Mas uma coisa é certa: o Unico Ser Supremo é o 
único guia de todos." 

Igualmente perfeitamente passível quando ela não estava em samadhi, nada a afetava. 
“Não preciso fazer nem dizer nada," disse ela. Nunca houve qualquer necessidade em 
mim, não há e nunca haverá. E se você persistir em acreditar que qualquer coisa é minha, 
devo-lhe dizer que o universo inteiro é meu.” 


Ela também dizia: 


“O que vocês viram manifestado no passado, o que vocês veem agora e o que verão mais 
tarde só acontece para o bem de todos." 


Num outro dia ela esclareceu: 


“Vocês atraíram este corpo ao plano material para que vocês próprios possam fazer o que 
têm que fazer lá, ou seja, evoluir espiritualmente." 


No entanto, a sua expressão era tão móvel que, ao que parece, nenhum pintor conseguiu 
pintar-lhe o retrato. Risos e lágrimas na sua casa não eram raros, e quando começavam, 
por vezes duravam muito tempo. Um dia, enquanto brincava com crianças, ela começou a 
rir e só conseguiu parar uma hora depois. Perguntaram-lhe então: 


“Onde reside o centro do seu riso e das suas lágrimas?" 


Ela continuou: 


“Quando um sentimento verdadeiro é fonte de lágrimas e de riso, ele manifesta-se 
através de cada fibra do nosso corpo.” 


O discípulo não entendeu muito bem, mas alguns dias depois visitou Mã e perguntou como 
ela estava. 


"Muito, muito bom." 


E o corpo do discípulo foi sacudido da cabeça aos pés pelas vibrações que emanavam do 
corpo de Ma. Ela então concluiu: 


“Agora entende onde reside o centro do seu riso e das suas lágrimas? Quando um 
sentimento ou pensamento é expresso através de apenas uma parte do seu corpo, toda a 
sua força não entra em ação.” 


“O riso," declarou ela um outro dia, “irrompe neste corpo sem causa aparente. Qualquer 
coisa o pode desencadear. E qualquer tentativa de deter o riso apenas acrescenta lenha 
ao fogo. Não é que este corpo apenas ria de algo engraçado. O riso sacode-o mesmo que o 
motivo seja mínimo ou inexistente. Muitas vezes este corpo cai na gargalhada ao ver a 
dor dos outros. Aqueles que não estão familiarizados com as extravagâncias deste corpo 
podem muito bem ficar ofendidos. Eles podem pensar que estou a rir deles, o que está 
longe de ser verdade. Acontece que o incidente que parece provocar o riso não é de 
forma alguma a causa real. Por vezes, certos incidentes passados ou futuros apresentam- 
se-me fazem-me rir.” 


Por mais estranho que pudesse parecer num ser tão evoluído, ela ocasionalmente aceitava 
a doença em si mesma como nos outros. E apresentava explicações curiosas. Falando 
sobre uma doença grave que sofreu, ela disse, certa vez: 


“Este corpo move-se em harmonia com a Natureza; deve ter sido desviado do seu curso 
normal de uma forma ou de outra, e isso violou o seu funcionamento normal. Isso foi 
feito para que vocês entendessem as consequências infelizes da obstrução da evolução 
natural. Sem essa doença efetiva, este corpo teria desaparecido ou teria permanecido 
enfermo. Enquanto estava na cama, não tive consciência de nenhum desconforto nem 
constrangimento. Eu sentia como se estivesse saudável. Em meio à ansiedade das vossas 
idas e vindas e às mudanças que ocorrem neste corpo, escutei uma sinfonia e senti uma 
sensação de deleite." 


Embora às vezes aconselhasse os pacientes a consultarem um médico e a submeterem-se 
a tratamento médico, ela recusa qualquer medicamento para si própria. Um dia, quando 
ela não estava bem e alguém a aconselhou, ela respondeu: 


“Não existe nenhum tipo de vínculo com este corpo. 'Não faça isso." 'Você devia fazer 
isso, são frases que não fazem sentido. Você sabe bem que o que tiver que acontecer 
será bom. Decidir sobre algo não combina com a natureza deste corpo. Nada pode lhe 
trazer transtorno ou desconforto. Essa doença também faz parte do jogo." 


Um outro dia, ela explicou a Gopinâlh Kaviräj: 


“Um sadhak aspira a um objetivo. Mas aqui (referindo-se a ela própria) não há questão de 
objetivo nem ausência de objetivo, de desígnio ou ausência de desígnio. Cada artéria, 
cada veia, cada nervo, o seu funcionamento e a sua vibração são vistos com toda a 
clareza, como se alguém, dentro de um quarto escuro, segurasse uma lâmpada e 
iluminasse todos os objetos, um após o outro. Isso é exatamente o que está a acontecer. 
Mas para o sadhak que ainda está no caminho, é impossível ver as coisas assim. Para 
seguir em frente, ele precisa superar todos os tipos de obstáculos. Aqui, não há 
absolutamente nenhuma dúvida sobre isso; as artérias sou eu, as veias sou eu, O 
funcionamento dos órgãos sou eu, e o observador também. Naturalmente, quando digo 
"eu" é porque tenho que usar uma palavra." 


Contudo, observamos diversas vezes que ela própria queria que a sua doença despertasse 
o fervor de todo o ashram e assim provocasse a repetição contínua de uma oração ou de 
um dos nomes de Deus. Obtido esse resultado, a febre desaparecia-lhe. Uma doença 
podia advir do facto de ela assumir o sofrimento dos outros, como ela tinha o poder de 
fazer. Ela contava: 


“No que me diz respeito, tudo sucedeu espontaneamente. Percebi que este corpo havia 
assumido o sofrimento dos outros, não intencionalmente, mas sem esforço, 
involuntariamente. Um dia visitei um paciente que sofria de um grave ataque de 
disenteria. Quando voltei, também fui vítima, e isso durou doze horas. Depois tudo voltou 
ao normal. Durante algum tempo uma espécie de tempestade sacudiu este corpo, depois 
tudo se acalmou. A doença abandonou o paciente assim que me afetou.” 


“Uma outra vez, este corpo assumiu a febre de um paciente e sofreu a cada três ou 
quatro dias crises de febre de até 40º que duravam três horas. D.B. e Bholanath 
acreditaram então que se tratava de um ataque de malária e insistiram em administrar- 
me quinino, o que recusei categoricamente. Sempre me dirigi a D.B. como pai e ele 
próprio me demonstrou carinho paterno; Diante de repetidas crises de febre, ele perdeu 
a paciência e declarou: 'Esses discípulos da minha filha querem matá-la. Não darei 
ouvidos a ninguém e farei com que ele tome quinina esta mesma noite, é à força se for 
necessário.” 


“Ouvi tudo, mas não respondi. À tarde este corpo estava como se estivesse em transe. 
D.B. manteve a palavra e chegou à noite com a quinina. Vendo-me em estado de 
inconsciência, ele sacudiu-me violentamente; os meus olhos abriram-se, mas 
permaneceram fixos. Isso despertou sua curiosidade. À luz de uma lanterna, ele 
examinou-me os olhos e até colocou o dedo no meu olho para ver se ele piscava. Tendo 
falhado todas essas tentativas de me fazer recuperar a consciência, D.B. desistiu de me 
dar quinina nessa noite — sem contudo abandonar a ideia. Naturalmente eu sabia quanto 
tempo a febre iria durar, pelo que lhe disse que estava disposta a tomar o remédio se a 
febre persistisse além desse período. É óbvio que não tomei quinina, porque na data 
indicada eu estava perfeitamente bem de saúde.” 


Mâ não gosta do espetacular e opera discretamente. Para citar apenas alguns exemplos, 
ainda podemos ver na sua mão a marca de um arranhão profundo que ela fez 
deliberadamente há mais de quarenta anos, quando um bebé de oito meses corria o risco 
de morrer devido a um abcesso no ouvido; assim que o abscesso estourou a criança foi 
salva. No passado ela curava os doentes simplesmente dando-lhes um objeto que 
segurava na mão, mas mais tarde ela teve a kheyâla de renunciar a esse método. Ela não 
pede a um jovem viciado em bebida que abandone repentinamente o hábito, mas 
simplesmente que não beba na presença dela; e toda vez que ele queria beber, pensava 
ter visto Mâ na sua frente. 


Outra vez, enquanto caminhava com amigos em Vindhyachal, ela parou de repente e pediu 
aos outros que também se detivessem; ela acabara de ser mordida por uma cobra; uma 


das crianças exclamou: 


“Mãe, dizia no horóscopo do meu irmão que ele morreria por uma picada de cobra. E foi 
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você que foi mordido em vez dele 


Para uma criança paralisada, ela joga com uma bola feita de uma noz de betel e diz: 
“Agarra!” e aos poucos a criança recuperava o uso dos membros. 


Ela também declarava: 


“Não me peçam para o curar. Cada um deve seguir o seu próprio destino e nenhuma 
obstrução nesse caminho pode ser benéfica.” 


Uma mulher perguntou-lhe então: 


“De que adiantará ir ao médico ou tomar remédios se as doenças são consequência de 
ações passadas?" 


Ma respondeu que é certo fazer tudo o que estiver ao seu alcance para manter o corpo 
saudável e alerta, porque é muito difícil seguir o ascetismo quando se está doente. Na 
maioria das vezes, ela orientava a família do paciente para o tratamento dele, consultar 
um médico e confiar em Deus. Ao mesmo tempo, considera necessário aprender a 
suportar o sofrimento, que nem sempre pode ser evitado. Nesse caso, deve ser aceite 
como uma das formas pelas quais Deus se manifesta. Acontece também que ela 
profetizava: “Ele (ou ela) não vai curar," ou sabia que o doente devia morrer mais ou 
menos cedo, e então não se opunha — o que não impedia que se atendesse a certos 
desejos do paciente antes de morrer. 


Ela afirmava além disso que esse poder de cura normalmente existe naqueles que 
atingiram um certo nível de evolução espiritual: 


“As pessoas sábias podem aliviar o sofrimento dos outros de três maneiras: podem 
assumir sobre si o sofrimento dos outros e assim aliviá-los dele, ou então, sem assumir a 
responsabilidade, podem distribuí-lo proporcionalmente aos demais. Tudo isto explica até 
certo ponto a intensidade e a agudeza do sofrimento. Também pode acontecer que, 
através da graça divina, o sábio possa libertar um indivíduo de todas as consequências 
das suas ações e fazê-lo voltar à vida divina que é o seu verdadeiro Eu. Mas tais 
incidentes são raros e é por isso que se diz que a purificação ocorre através do 
sofrimento.” 


O seu corpo não reage apenas às doenças físicas, mas talvez ainda mais, como já 
aconteceu com Shri Ramakrishna, ao contato físico humano. Ela diz: 


“Quando este corpo se envolveu no jogo da ascese, sucedeu que se alguém se 
aproximasse, animado por uma fé profunda, este corpo parecia sufocar. Se alguém 
tocasse os meus pés, eu tocava os deles. Porém, mais tarde, quando alguém me colocava a 
mão na cabeça ou nos pés, isso não me fazia absolutamente nada. Uma vez os meus pés 
ficaram a doer de tanto serem tocados. Aconteceu também que, enquanto eu caminhava, 
alguém tentou deter-se à força e se prostrou diante de mim. Outras vezes, enquanto eu 
desempenhava o papel de sadhikã e as pessoas colocavam flores aos meus pés e 
colocavam guirlandas em volta do meu pescoço, este corpo ficava paralisado. Outras 
vezes ainda, se um bakta (devoto) pousasse a cabeça nos meus pés, este corpo sentiria 
um choque elétrico. Um dia tive a sensação de que todo o meu corpo estava a queimar. 
Por vezes, colocar a mão no meu pé tirava-me o fôlego. Em outras ocasiões, as pessoas 
podiam tocar-me os pés ou segurar-me as mãos sem que isso tivesse qualquer efeito.” 


Os discípulos às vezes ficavam surpreendidos por Ma aceitar sem protestar que 
multidões se reunissem ao seu redor e que tanta gente viesse contar-lhe os seus 
problemas e as suas preocupações domésticas. A isso ela respondia: 


“Se pensam que isso me seja desagradável, é unicamente por estarem a fazer uma 
distinção entre o vosso corpo e o deles. Vocês não o sentem como um fardo pesado 
carregar a cabeça, as mãos e os pés, os dedos, os membros, porque os consideram partes 
intrínsecas do vosso próprio corpo; da mesma forma, acho que todos eles sejam membros 
orgânicos deste corpo. Eles não me pesam mais do que as suas preocupações. As suas 
alegrias e tristezas, os seus problemas e as suas soluções são uma parte vital de mim 
mesma. Não tenho senso de ego nem de separação. Em mim, cada um de vocês encontra 
em igual medida a altura e a profundidade da eternidade." 


Alguns ocidentais, desacostumados com os sinais de veneração que na Índia normalmente 
são demonstrados para com o guru, ficam um tanto chocados ao ver pessoas prostradas 
diante de Mâ, a celebrar pujas ou aratis* diante dela. Quando lhe dissemos, ela 
respondeu: 


“Só existe o Um. Então, que mal haverá em deixar as pessoas fazerem o que querem? 
Mas quando um indivíduo reside na dualidade e não percebe o Um em tudo e em todos, ele 
não tem o direito de se deixar venerar." 


*(N.T.: Ritual do anoitecer que se apresenta sob a forma de um Puja, culto do divino com 
flores, bastões de incenso e mantras, e Bhajanas, também compostas por oferendas de 
flores, varas de incenso, também conhecido por cerimónia das luzes, diante da efígie de 
um deus ou deusa.) 


Algumas das suas intervenções lembram a multiplicação de pães e dos peixes. Um dia, no 
verão de 1942, durante uma grande festa, foi preparada comida para 400 pessoas, mas 
chegaram 600 e foi preciso servir uma refeição. MÂ não nos permitiu ir ao mercado para 
nos abastecermos, que ficava longe. 


“Não, eles precisam comer imediatamente. Preparem-se para os servir e tudo estará 
terminado no espaço de uma hora. Ninguém deverá sair sem ter comido. Deixem-me e 
voltem somente se faltar alguma coisa. Não fiquem tristes, o serviço de Deus deve ser 
feito com um coração alegre.” 


Quando todos estava saciado, ainda havia o suficiente para alimentar 200 pessoas. 
“Muito bem," disse Mâ seriamente. Mas tudo precisa ser consumido hoje, e nem uma 


migalha deve ser desperdiçada. Deixem aqueles que ficarem aqui comam esta noite. E se 
sobrar alguma coisa, deem aos famintos.” 


“Frequentemente vejo," dizia ela, “o que acontecerá ou não no futuro, mas as palavras 
para o expressar nem sempre me chegam.” 


Quando questionada com que olhos ela pode ter visões do passado e do futuro, ela 
respondia: 


“Como posso vê-las? Mas há olhos por todo o corpo. Não sabe que cada coisa tem em si 
todas as demais? Mãos, pernas, cabelos, na verdade qualquer parte do corpo pode ser 
transformada em órgãos de visão. Claro que podemos ver com os dois olhos que todos 
têm, mas também é verdade que existe esse terceiro olho de que falam. Isso pode 
surpreendê-lo, mas é verdade." 


No entanto, ela não se permitia prever o futuro e, quando alguém lhe perguntava o que 
iria acontecer, ela respondia: 


"Deus lhe dirá quando achar por bem." 

Certa vez perguntaram-lhe: 

“Você conhece sempre os pensamentos dos outros?" 
Ela respondeu: 


“Nem sempre. Vejo claramente as coisas que estão ao meu alcance. Você conhece as 
letras do alfabeto, mas sem tê-las constantemente em mente pode ler que quer. Esse é 
um aspeto da questão. Na realidade, mesmo quando uma pessoa possui um conhecimento 
abrangente, existe um certo comportamento que mostra que ela possui compreensão 
comum.” 


As relações que Ma tinha com o céu, a terra, a água, o sol, as estrelas eram diferentes 
das nossas e testemunham uma compreensão, ou melhor, um amor “cósmico,” diferente 
do nosso. Para ela, a natureza não é, como para nós, “outra vida”; é a mesma e tem as 
suas raízes no Eu; a distinção entre natureza e espírito é cancelada no Eu que habita. 
Essa comunhão total explica sem dúvida o motivo por que Ma conseguia dominar e 
dominar as forças da natureza. Ao fogo em particular, Mã ordenava que obedecem 
quando as circunstâncias o justificassem. Assim, um dia, quando brasas foram trazidas 
de Vrindavan para iluminar a lareira de um novo templo, dois sacerdotes tentaram em vão 
avivá-las, então Ma levantou-se, foi em direção ao fogo, fez um gesto e imediatamente, 
com um rugido surdo, irromperam enormes labaredas, para voltarem rapidamente ao 
normal. De uma outra feita, ela estancou a chuva para que realizassem uma cerimónia 
religiosa. 


Quando ela quer ficava quieta, os elementos ao seu redor acalmavam. Se o calor fosse 
insuportável, soprava uma brisa e as nuvens escondiam o sol; se chovesse, a chuva parava 
sem motivo aparente. Animais e plantas pareciam curvar-se obedientemente aos seus 
desejos. Se ela cortasse um galho de uma árvore morta e o colocasse no chão, ele 
crescia; à medida que passava, as árvores floresciam fora da estação. Durante uma visita 
que Ma fez a Vrindavan, ela foi obedecida por vacas e touros. 


Num nível menos espetacular, Mã manifestava a sua comunhão com o cosmos no domínio, 
tão importante na Índia, da música. Ela jamais estudou música, mas muitas vezes cantava, 
sentada, em pé, enquanto caminhava e até mesmo, ao que parece, quando dormia. A quem 
se surpreendia com a extraordinária harmonia do seu canto, ela dizia: 


“Este corpo é como um instrumento musical. O que vocês ouvem depende de como você 
toca.” 


Ou ainda: 
“E a própria melodia que carrega todo o universo.” 


E quando um visitante, ao interpretá-la literalmente, lhe perguntou se os sons que ela 
emitia se assemelhavam aos de um instrumento musical, ela respondia de modo cândido: 


“Depende do seu ouvido. Cabe a si julgar. Aqui não se coloca a questão de saber se um 
acordo será ou não alcançado. Cabe a si decidir se a sua Mâ não serve para nada ou se 
serve para alguma coisa, porque ela é a sua filha, assim como sua mãe. Cabe ao pai dizer 
se ela é inútil ou se pode prestar serviço.” 


Para os discípulos que convivem com ela, “a música eterna que Ma canta, a perfeita 
harmonia com o Som primordial (o shabda-brahman, que é a origem de toda a criação) 
revelam nela um exemplo vivo da divindade da alma que se manifesta em sons e ritmos, e 
a dança da natureza é apenas ondas sincronizadas numa pulsação da Verdade.” 


O quotidiano de Mã era marcado pelo gosto pela perfeição que se estende até aos mais 
pequenos detalhes. A mulher que desafiava o tempo estava em todo lugar, observava 
tudo. Ela administrava a casa onde está, cuida da correspondência, tira dúvidas, recebe 
visitas. Ela ajuda a todos, conversa, ria, dava conselhos sobre culinária, como arrumar o 
ambiente, como receber os convidados de maneira adequada e cortês, como decorar uma 
sala de cerimónias. Ela atribuía especial vigilância no acompanhamento do preparo de 
certos pratos e insistia na precisão na execução dos ritos. 


Até épocas muito recentes, tinhas as portas sempre abertas a todos, jovens e velhos, 
ricos e pobres, príncipes e párias, hindus e estrangeiros. Mas se recebia gente de todas 
as castas, religiões, raças, autorizava a observação nos seus ashrams das mais estritas 
regras de castas, e a ortodoxia dos ashrams não deixava de atrair inúmeras críticas e 
por vezes dificultar a vida aos estrangeiros. No entanto, era capaz de ir além de todas 
as prescrições da ortodoxia brâmane se uma razão particular o justificasse aos seus 
olhos; ela concordou em ser alimentada por um muçulmano, como vimos, ou por uma 
mulher que o desejava ardentemente e que morreu poucos dias depois, quando nada o 
sugeria. 


Ela sentia pouco interesse pelo progresso da ciência ocidental moderna, mas admitia que 
certos avanços técnicos podiam ajudar a alcançar o ascetismo. Assim, ela abençoou o 
hospital de Benares, equipado com as instalações mais modernas, mas continuou a 
atribuir grande valor aos conceitos tradicionais hindus e, em particular, aos quatro 
âshramas (1), que deviam ser mantidos. Por outro lado, esta vida moderna dificilmente 
favorece a investigação espiritual, Mã insistia em que pelo menos 15 minutos por dia 
fossem dedicados a Deus e instituiu o samyam saptah mahâvrat, uma semana de jejum, 
oração e prática regular de meditação que ocorria uma vez por ano e que reunia um 
grande número de discípulos. 


A atitude que Mâ Ananda Moyî adotava para com os seus discípulos e visitantes variava 
de um extremo ao outro, dependendo das circunstâncias. Ela aparecia ora na forma de 
uma menina, ora como a encarnação da severidade, como a mãe ou como a santa pacífica e 
radiante. A compaixão e amor que nutre são imensuráveis e absolutamente desprovidas 
de falsa piedade. Uma mãe que acaba de perder o filho chegou-lhe aos soluços, e Mã, ela 
começou igualmente a chorar tanto que a mulher esqueceu a tristeza e implorou: 


"Mãe, não chore mais, eu também não vou chorar mais pela morte do meu filho.” 
1. Definição mais à frente. 


Mas também podia mostrar-se terrivelmente dura, se necessário. Um de seus fiéis 
escreve: “Diz-se de Ma que ela é mais dura que um trovão, mais suave que uma flor, mais 
bela e terna que a coisa mais terna e bela do mundo, e ainda assim é mais terrível e mais 
enfurecida que a própria morte, ríspida e dura como a própria severidade, generosa e 
cruel. 


Muito raramente ela dava ordens, e apenas a quem tinha total confiança nela, mas então 
as suas ordens deviam ser cumpridas à risca, sem questionar. Ela disse um dia a um dos 
seus discípulos mais antigos e fiéis que a desobedeceu: 
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“Desaparece da minha vista!" e durante vários dias ela permaneceu em silêncio. Mas se, 
após ter feito algo de errado o culpado se arrependia sinceramente, Ma imediatamente 
se tornava novamente uma mãe terna e consoladora e o culpado era inundado de paz. Por 
outro lado, se reagissem às suas palavras com orgulho e raiva, uma angústia terrível se 


apoderaria deles, que só desaparecia quando se arrependiam. 


Essa dureza, observou outro discípulo que a sofreu, “dá-lhes o amor pela Verdade," e 
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aqueles que a conheciam diziam que era “como o Ganges, o seu contacto purificava." 


Ao mesmo tempo que impunha uma tarefa, Ma dava o poder de realizá-la. A experiência 
de certos discípulos foi que, ao obedecer-lhe, aguçavam a inteligência e desenvolviam o 
sentido de iniciativa. Também percebiam que se fizessem o que ela queria, tudo acabaria 
bem, ao passo que se quisessem frustrar-lhe os planos, ela deixaria acontecer, mas 
muitas vezes as coisas davam errado. Confiar na Ma significava libertar-se gradualmente 
de toda dependência, de todo medo, de todos os sentimentos de insegurança, do receio 
do fracasso. 


Mă nunca guardava um presente ou oferenda. Ela também tinha o dom de os de distribuir 
imediatamente e, no meio de uma multidão, nunca devolvia à mesma pessoa o presente 
que recebera dela, a não ser intencionalmente, dizendo então: 


“Agora isto pertence-me. Por favor, guarde-o para mim.” 


Para ela, o valor monetário de uma oferta pouco importava; o que importava era o 
esforço físico ou espiritual a que correspondia. Às vezes ela aceitava com alegria infantil 
doces trazidos por um fiel, batia palmas de alegria e comia de tudo; outras vezes, ela 
nem sequer olhava para o que lhe tinha sido levado. 


A compreensão que tinha de todos os problemas era tão surpreendente quanto o seu 
poder de curar feridas. 


“As suas tristezas, pensamentos e sofrimento são os meus. Este corpo entende tudo.” 


Mas as suas reações às vezes deixavam-nos perplexos: vimos que às lágrimas e lamentos 
Mâ muitas vezes respondia com riso. Por vezes ela também acariciava silenciosamente a 
pessoa desesperada ou falava-lhe com muita delicadeza. 


Uma memória e visão extraordinárias permitiam-lhe reconhecer e localizar 
imediatamente pessoas que já conhecera ou mesmo que nunca conhecera. Alguns anos 
antes da guerra, um discípulo Francês de Shri Aurobindo perguntou-lhe sobre esta 
mulher de quem ele tinha ouvido falar, e Shri Aurobindo respondeu: 


“Ela está no plano de Sat-chit-ànanda.” 


(N.T.: De êxtase ou consciência subjetiva do Divino. Experiência sublime de pura e 
infinita consciência.) 


E assim ele partiu em busca dela, mas em todos os lugares que chegava diziam-lhe: 
“Ela foi embora e não sabemos para onde ela foi." 


Algum tempo mais tarde, em Benares, embora provavelmente ninguém nunca a tivesse 
informado da sua existência, ela mandou procura-lo. Uma noite, ele estava a conversar 
com velhos monges da Ordem de Ramakrishna quando um estranho veio direto até ele: 


“Mâ pede que venha vê-la." 
“Qual mãe?" (Uma vez que na Índia tratam todas as mulheres por Mô). 
Ma Ananda Moyf. 


“Os velhos monges ficaram escandalizados: uma mulher a mandar chamar um homem a 
meio da noite só podia ser uma mulher de má fama e em hipótese alguma ele deveria ir 
vê-la! Mas ele insistiu e finalmente os monges resignaram-se, mas um dos mais velhos 
acompanhou-o para o proteger. Ambos encontraram uma jovem maravilhosamente bela e 
sorridente, sentada com alguns discípulos a um canto de uma sala pequena e vazia num 
dharmashäla* para peregrinos pobres. Eles ficaram sentados em silêncio, e logo o velho 
monge decidiu pôr essa mulher à prova. Colocou-lhe perguntas difíceis sobre disciplina 
espiritual e os textos sagrados Hindus mais herméticos, e a cada vez ela respondia com 
risadas, na voz de uma menina de dez anos, seguido de um silêncio muito prolongado, 
talvez de uma hora. Então o monge levantou-se, prostrou-se diante de Ma e afastou-se. 


*(N.T.: Casa de repouso para peregrinos e para fins de caridade ou religiosos, na India.) 
“Você pode seguir esta mulher," disse ele ao Francês aliviado. 


Um dia encontramos um pequeno medalhão em frente à porta da casa de Mâ. Enquanto as 
pessoas se interrogavam se a imagem que continha representava Shiva ou Krishna, Ma 
pedia 

Que, assim que o seu dono fosse descoberto, ela fosse levada até ele. Porém, o medalhão 
pertencia a uma criança de dez anos, criada de uma mulher que ia todos os dias à casa da 
Mâ. A menina ficara muito triste por a patroa não permitir que ela a acompanhasse. 


Finalmente, ela recebeu permissão para ir até a porta do ashram, mas com proibição de 
entrada, o que não a impediu de entrar um dia na esperança de ver Ma, e foi então que 
ela perdera o seu medalhão. A ideia de ser levada para ao quarto de Mã deixou-se louca 
de alegria, mas a sua timidez era muito grande. Ma falou com ela com muita gentileza, 
tratando-a como amiga, e perguntou-lhe: 


"Estudaste?" ao que a criança respondeu: 


Mâ então desatou na gargalhada, e disse: 
"Mas então somos iguais, aqui a tua amiga também não estudou.” 


A jovem criada notou que, a despeito de todos os pujas e de todas as tentativas que 
fizera para agradar a MG, nunca lhe erndera a menor atenção. 


Mâ Ananda Moyf supervisiona de perto a vida nos seus ashrams. Ao criar o primeiro, ela 
definiu isso da seguinte forma: 


“Ashram significa um lugar sagrado que desperta as ideias divinas no homem. Todos os 
habitantes do ashram devem esforçar-se, através de orações continuas, através de 
sadhana, através de pensamentos nobres, meditações e discursos religiosos, por manter 
aí uma atmosfera pura. Num lugar assim, algumas cabanas devem ser suficientes para as 
pessoas aí viverem.” 


Num ashram que foi criado para ela nos Estados Unidos, alguns afirmam ter visto Ma 
aparecer; quando solicitada a ir até lá, Mâ responde: 


“Eu estou sempre lá.” 
A própria Mã decretou em 1968 as seguintes regras para os residentes do ashram: 


1. Quando um idoso ou superior estiver a falar, não interrompa para comentar o que 
acabou de ser dito. Dê a sua opinião somente se for solicitado. Se tiver algo a dizer 
sobre o assunto, poderá mais tarde, em particular, dizer ao mais velho: "Ocorreu-me 
esta ou aquela ideia sobre o assunto. 


2. Se alguém mais velho ou superior estiver a falar com outra pessoa, ele não deve ser 
perturbado por intervenção ou conversação. Se tiver algo importante a acrescentar, 
espere até que o mais velho termine de falar. 


3. Numa conversa com um companheiro não se deve zombar de ninguém nem criticar os 
outros. 


4. Não devem falar bem nem mal de alguém por quem sentirem certo antagonismo. 

5. Não julguem os vossos companheiros nem discutam com os outros. 

6. Se alguém o insultar ou acusar injustamente, pense: "Senhor, você acabou de me 
ensinar uma lição. Posso trazer-lhe satisfação novamente." Não odeiem a pessoa que os 
atingiu. 

7. Não pensem nem digam nada desagradável sobre os demais. 

8. Sejam verdadeiros em palavras e ações. 

9. Falem pouco e somente quando necessário. 

10. Estejam sempre de bom humor. 

11. Permaneçam calmos, serenos, firmes e sérios. 

12. Falem com calma, firmeza, serenidade e igual consideração por todos. 

13. Valorizem apenas aquilo que diz respeito à Busca Suprema (para-mãrtha). 

14. Até a conduta deve ser cortês e exemplar. 

15. Em tudo que você disser, seja sincero e franco. 

16. A busca da verdade deve prosseguir a todo o instante. Quando as forças acumuladas 
pela prática contínua da discriminação entre o real e o irreal, pelo japa, pela meditação, 
pela frequência de cerimónias religiosas, pelo estudo de textos sagrados, pelos hinos de 
louvor ao Senhor — de acordo com a linha de abordagem de cada ser — levam a que o 
sadhak fique obcecado com a Busca Suprema, então se torna impossível não se lembrar 
de Deus; em resultado, a estupidez, o conhecimento erróneo e o sofrimento 
desaparecem. A qualificação de ser humano significa aspirar à realização de Deus. A 


vocação do homem é a de encontrar Deus.” 


Por outro lado, a vida comunitária de um ashram apresenta enormes problemas. Muitas 
vezes os discípulos sentem-se ainda mais violentos, mais egoístas. Mã dizia-lhes então: 


“E quando tentamos limpar um lago que ele exala os seus odores mais pútridos"; ou ainda: 


“E muito benéfico que os teus impulsos malfazejos venham à tona. Eles precisam vir. Só 
então poderás livrar-te deles. Mas não consigo ver-te mal! Eu só vejo o teu Eu divino.” 


E à pergunta: 


“Todas as difíceis condições de vida no ashram têm alguma utilidade para a sadhana?" ela 
responde: 


“Você deveria entender que o jeito — gentil ou desagradável — como as pessoas se 
comportarão para consigo é consequência do seu carma. O homem nasceu neste mundo 
para colher os frutos do que fez em suas vidas anteriores. As suas alegrias e tristezas 
devem-se ao carma que ele acumulou e deve ser aceite como tal. Além disso, tanto na 
vida do mundo como na vida espiritual devemos tentar enfrentar os problemas com 
equanimidade. É claro que toda peregrinação comporta dificuldades, mas estas 
proporcionam uma oportunidade para desenvolver a paciência, a humildade, a 
generosidade, a amizade para com todos. Tenha em mente que se você seguir esse 
caminho, os obstáculos irão desaparecer gradativamente. 


"Que destino invejável é a das pessoas que vivem no ashram, livres das inúmeras 
tristezas, preocupações, problemas que atormentam o chefe da família! Que 
oportunidade maravilhosa lhes é proporcionada para se aperfeiçoarem, para alcançarem a 
beleza interior, para se prepararem para a Busca Suprema! Aqueles que suportam as 
dificuldades criadas pela reunião de pessoas de diferentes origens, condições e 
carácteres verão a sua paciência fortalecida e a sua capacidade de resistência 
desenvolvida. Não se preocupem com as imperfeições dos outros, mas procurem 
descobrir as vossas qualidades positivas, lembrando que é a vossa maneira de ver as 
coisas, quando vocês criticam os outros, que os levam a sofrer. Todas essas dificuldades 
se devem ao vosso próprio carma. Na criação de Deus, os resultados das nossas ações 
devem ser saboreados ou experimentados em cada detalhe. Tudo vem dÉle. Vocês devem 
encontrar a Verdade. Nunca se esqueçam que vocês devem esgotar todo tipo de carma e 
que Ele está aí para os purificar e torná-los dignos de se unir a Ele. Em todos os 
momentos e em tudo que Ele existe. Quanto mais perto vocês chegarem d'Aquele que é a 
fonte do perdão e da compaixão, mais vocês sentirão a Sua presença. Empreguem o vosso 
tempo a fazer japa, a meditar, a estudar as escrituras, etc. Sejam verdadeiros em 
pensamentos, palavras e atos. Deixem que os outros façam o que quiserem, de acordo 
com a sua natureza. O mundo parece bom para quem é bom. 


Seja reto e sincero com aqueles com quem você tem que trabalhar. O seu exemplo 
transformará os outros. O homem deve ser cheio de generosidade e de mente aberta na 
sua visão e no seu comportamento. Num lar, entre marido e mulher, pais e filhos, a 
harmonia baseia-se numa atração e num carinho que é deste mundo. Mas para viver em 
harmonia com muitas pessoas é necessária uma verdadeira magnanimidade de alma. 
Qualquer que seja a situação em que Deus o coloque a qualquer momento, afaste todas as 
distrações e procure constantemente criar uma atmosfera espiritual. Para isso precisam 
de veracidade nas palavras e nos modos, paciência e indulgência. Confie completamente 
em Deus em todas as coisas. Todos os tipos de coisas podem acontecer durante uma 
peregrinação; é natural, é a lei do mundo." 


Aos jovens que vivem no ashram, ela dizia: 


“Ao seguirem este caminho, vocês triunfaram sobre o mundo. Existe apenas um Brahman 
sem segundo, apenas um Atman em direção ao qual você se deve esforçar por rumar. Que 
não alimentem sentimentos ruins, raiva nem discussões tempestuosas entre vocês; não 
deixem que nenhuma briga ou qualquer coisa os separe. Quanto mais amigos vocês forem, 
mais tolerantes e corteses serão com os demais. Sempre que vocês se sentirem 
magoados por algo que alguém lhes tenham dito, cuspam esse sentimento como se fosse 
um veneno. Vocês são todos muito bons. Assim, que a vossa bondade acenda a chama 
interior.” 


Para Mã, vemos nos outros o que nós próprios somos. Se nos parecem fracos, é a nossa 
fraqueza que se reflete neles. 


Um acontecimento ao qual se atribuía grande importância era o aniversário de Ma, que 
todos os anos era celebrado com grande solenidade e durante o qual ela permanecia por 
muito tempo em 

samadhi. De uma feita, ela apareceu, nesse dia, às 3 da manhã, deslumbrante, a irradiar 
luz, para toda uma multidão de sannyasins, pandits, crianças, empresários, artistas, 
mendigos, de peregrinos. Ela deitou-se num sofá e foi coberta de flores. Uma cerimónia 
religiosa ocorreu durante duas horas, durante as quais ela descansou, inescrutável, “como 
Vishnu a dormir no Oceano de bem-aventuranças, entre a criação e a dissolução, o 
nascimento e o renascimento.” Ao amanhecer, ela acordou. Pareceu a todos que a viram 
pela primeira vez, tão delicada, pálida, maravilhosa, com o seu olhar distante e sereno 
que parecia abraçar tudo, não só as pessoas, mas tudo o que estava além. 


Mã Ananda Moyf não se apresenta como guru. Ela não ministra iniciações estritamente 
falando. 


“As vezes," dizia ela, “um mantra saí de repente da boca. Outras vezes alguém ouve e 
usa, adota esse mantra e o considera uma iniciação, embora nada desse tipo tenha sido 
pretendido nem ministrado.” 


Contudo, em ocasiões muito raras, ele emite um nome que tem todo o caráter de um 
mantra. Diz-se também que muitas pessoas têm a impressão de terem recebido dela uma 
iniciação “interna.” 

Outros ainda, enquanto estavam com ela, encontravam mantras que lhes tinham sido 
dados há muito tempo. Ela não tinha discípulos no sentido literal do termo, mas se alguém 
lhe dissesse: 


“Vejo em si o meu guru," ela não contradizia a pessoa. Ela não gostava que as pessoas 
confiassem muito na sua presença física. Certa vez, ela disse: 


“Somente as moscas podem seguir este corpo aonde quer que ele vá, mas não receberão 
iluminação dele.” 


Ela naturalmente não gostava que lhe ditassem sobre o que gostaríamos de receber dela. 
“A mãe dá ao filho conforme a necessidade dele; ela sabe exatamente o que dar." 


E aos aldeões que se mostravam demasiado específicos com respeito ao que esperar dela, 
ela dizia, a rir: 


"Que crianças mais inteligentes! Vocês visitam a mãe, apresentam-se como filhos dela e 
depois dá-lhes bons conselhos! 


Mâ não se apegava a nenhuma doutrina, mas recomendava prontamente uma ou outra de 
acordo com as necessidades que percebia em seu interlocutor. Ela sabia que “na casa do 
meu Pai há muitas moradas," mas não esquecia que todas essas moradas pertencem a 
numa mesma casa. 


Ela explica que todos os ensinamentos de todos os mestres autênticos extraídos de 
fontes autênticas são precisos e válidos para aqueles a quem se destinam. O facto de 
parecerem contraditórios não priva nenhum deles do seu próprio valor como um dos 
caminhos. 


Mas cada doutrina e cada disciplina só podem conduzir a uma realização imperfeita. 


“Se existir uma doutrina," repetia ela, “não pode haver compreensão plena.” 


Na sua presença, grupos e seitas intolerantes, crenças e filosofias dissolviam-se por si 
só. As suas opiniões eram tão católicas que pessoas de todas as raças, todas as crenças 
ou religiões que iam colher os seus ensinamentos saiam satisfeitas e até fortalecidas nas 
suas convicções purificadas e ampliadas. Se Ma falava com um Vedânta, ele saía 
convencido de que ela era uma Advaitista pura; o shakta via nela uma encarnação da Mãe 
divina, o vishnuita encontra nela o maior dos bhaktas. Um dia ela surpreendeu quem a 
rodeava pela forma como respondeu a dois visitantes; se a essência das suas respostas 
era a mesma de sempre, o seu método de abordagem, a sua linguagem e a terminologia 
que empregava eram diferentes. Ficamos então a saber que se tratava de dois budistas 
que ficaram particularmente satisfeitos por ela ter usado os seus próprios termos, e 
partiram convencidos de que Ma possuía um conhecimento profundo das suas escrituras. 
Para dois sadhus jainistas, ela explicou certos detalhes do sadhana jainista, que ela 
seguira durante seis anos durante o seu período de ascetismo. Ela mostrava aos 
visitantes cristãos como aprofundar a sua visão e tirar o máximo proveito dela. 


Para ela, todas as ações e atitudes eram válidas num determinado nível, numa 
determinada situação e num determinado momento. No âmbito de cada religião ou 
tradição, enfatizava que as pessoas tinham temperamentos e preparos intelectuais 
diferentes e, portanto, deviam ser guiadas por modos diferentes. Era por isso que, tanto 
para os monges como para aqueles que viviam no mundo e eram responsáveis por uma 
família, muitas vezes dava respostas contraditórias. 


“O mundo do bom Senhor," dizia ela, “é composto tanto por homens que entendem a Sua 
natureza quanto por outros que não a entendem. E preciso satisfazê-los, dando-lhes o 
joguete que eles querem.” 


Embora as suas respostas se baseassem essencialmente na sabedoria Indiana dos rishis 
e munis,* era impossível derivar delas um sistema filosófico. Nunca impunha uma solução 
para um problema, mas indicava diversas maneiras de o considerar. Uma estudante 
relatou: 


*De acordo com a tradição hindu, Ananda Moyf frequentemente usava etimologias 
fantasiosas em sânscrito ou bengali e extraia delas trocadilhos que perderiam todo o 
significado uma vez traduzidos. Portanto, não é relatado nas páginas que se seguem. 


“Ela pediu-me para trabalhar muito e terminar os estudos antes de pensar em qualquer 
outra coisa.” A outra ela disse: “Essa educação não lhe trará nenhum bem, exceto para 
obteres bens materiais; mas é pelas riquezas espirituais que você precisa esforçar-se." 


Três chefes de família perguntam-lhe se deveriam abandonar tudo para se dedicarem à 
pesquisa espiritual. A um deles ela disse: 


“Por estar a equacionar a questão, é sinal de que ainda não chegou a sua hora.” 


Ao segundo disse que se opunha fortemente a que ele deixasse a família. Não lhe traria 
qualquer bem, disse-lhe ela, fingir que resolveria as suas dificuldades indo embora. Mas 
ao terceiro ela respondeu: 


“Nenhum dever pode deter aquele que empreende a busca de Deus.” 
E uma outra vez disse: 


“O chamado de Deus deve ser recebido como uma ordem. O homem que o recebe deixa 
tudo para trás, como a folha morta que cai da árvore.” 


Se uma pergunta se afeiçoava superficial, demasiado académica, podia ferir os 
sentimentos de alguém ou era insincera, Mâ evitava a questão ou respondia com duas ou 
três palavras. . . a conversa terminava antes mesmo de começar. Um dia, um aluno foi vê- 
la, fez inúmeras perguntas e tentou conversar. Finalmente Mã respondeu-lhe: 


“Comece por ouvir tudo o que tenho a dizer-lhe e por enquanto não tente contradizer-me. 
Pense nisso com calma e se você ainda tiver perguntas a fazer amanhã, voltaremos à 
questão.” 


No dia seguinte a menina volta e declara que todas as suas dúvidas tinham sido 
dissipadas. Tal como acontecia com todas as ações na vida, Mã só respondia quando 
impelida pela sua kheyäla. Também podia acontecer essa kheyâla não estar presente para 
responder e, nesse caso, ela parava de falar no meio de uma discussão. Outra vez, quando 
queríamos levá-la a falar ao microfone, embora as suas respostas fossem dirigidas 
apenas a uma pessoa específica e não a uma multidão, ela respondeu em monossílabos e 
de uma forma perfeitamente inaudivel. Outras vezes, ainda, ela mergulhava num silêncio 
de serenidade que nada podia perturbar. 


Quando ela respondia, não era o seu intelecto que o fazia; ela expressava-se com 
palavras excessivamente simples que não podiam ser compreendidas pela mente, e se as 
palavras que lhe saíam da boca eram carregadas de significado — e de bom senso — nunca 
eram desprovidas de humor. Ela dizia sobre si própria: 


“Sou apenas uma garotinha que não é capaz de fazer grandes apresentações. A criança 
que descobre algo bom e doce e o leva para os pais; faço a mesma coisa, coloco diante de 
vocês o que é bom e doce. Extraiam disso o que quiserem. Tudo isso é apenas conversa 


infantil, porque são somente vocês quem pergunta e responde. São vocês quem bate o 
tambor e escuta o som.” 


Ou ainda: 


“Este corpo não sabe como o educaram. Ele simplesmente conversa com o pai e a mãe e 
não sente timidez. Todos vocês são pai e mãe deste corpo. As crianças são todas minhas 
amigas. E tudo continua Aquele que tudo contém. Portanto este corpo não vai à casa de 
ninguém, nem come a comida de ninguém; ele não dá ordens nem ensina. Tirem do que 
este corpo lhes diz o que os conduza à felicidade final, não apenas o que lhes agrada." 


Tendo atingido o estado de sat-chit-ânanda, ela “dissolvia” os problemas que as pessoas 
lhe iam pedir para resolver. Para quem via Ma e se abria completamente à Sua graça, 
todo desejo desaparecia. Também as suas respostas localizadas em níveis tão diferentes 
nos davam uma visão generalizada, difícil de compreender e certamente difícil de 
discernir, quanto ao caminho a seguir. 


“Este corpo responde estritamente na linha de ideias e no espírito com que a pergunta é 
feita. Portanto, qual será ou deixará de ser a opinião deste corpo? Se existir uma linha 
de abordagem, ela deverá levar a um objetivo, e além dele está o inatingível. Mas onde a 
distinção entre o alcançável e o inatingível não existe mais, existe AQUILO mesmo.” 


Aos que se queixavam da falta de boa vontade que ela demonstrava ao dar uma resposta 
definitiva à sua pergunta, Mã respondia: 


“Você finalmente entende que existe um estado em que os problemas não podem mais ser 
resolvidos de uma forma precisa. . . que o que tem de compreender agora é que nenhuma 
solução é conclusiva; por outras palavras, você precisa ir além do nível em que existe 
certeza e incerteza. Uma solução fornecida pela mente é necessariamente limitada a uma 
única forma de ver e, portanto, deixa espaço para contradições, uma vez que representa 
apenas uma faceta da questão." 


Pelo facto do ensinamento de Mâ Ananda Moyf ser tão diversificado para se adaptar às 
possibilidades e necessidades de cada pessoa, pelo facto de ela reconhecer como válidos 
todos os caminhos autênticos de desenvolvimento espiritual, não devemos concluir que 
esse ensinamento seja vago. Pelo contrário, é de extraordinário rigor e precisão. 


Para ela, o único propósito da vida humana era o de “realizar Deus," e quem recebeu “o 
dom inestimável de nascer em corpo humano” deve dedicar-se a isso com todas as suas 
forças aqui e 

AGORA. 


A conceção que tinha de Deus, que era também a de Shri Râmakrishna, Shri Aurobindo, 
Swami Râmdas e outros grandes sábios hindus contemporâneos, era tão clara quanto 
completa. Para ela, Deus era ao mesmo tempo estático, destituído de forma (o que 
justificava o Jnâna-Yoga) dinâmico, dotado de forma (o que justificava o Bhakli-Yoga e o 
Karma-Yoga) e interior no homem (o que justifica tanto o Jnâna-Yoga quanto o Rãja- 
Yoga) cada um dos quais era um caminho que conduzia à “realização” de um aspecto de 
Deus. Mas esse não era o objetivo final, que é “realizar” Deus tanto em si mesmo, no 
universo, quanto no Absoluto, ou melhor, elevar tanto o Eu no homem, o universo da 
multiplicidade (incluindo o nosso semelhante) e o Absoluto incondicionado, e “ver” que os 
três são um, que é indivisível. 


Para alcançar esses diversos estágios, o homem deve esforçar-se por criar em si próprio 
uma verdadeira obsessão, através da disciplina moral, através da associação com sábios e 
santos, através do estudo de Escrituras, através da meditação, através da oração, 
através do pensamento continuamente voltado para Deus; através da repetição de um 
dos nomes todo-poderosos de Deus, através da superação da mente, através da rejeição 
do ego, através da destruição, apego progressivo às coisas deste mundo, através da 
doação de todas as ações a Deus, através do abandono confiante e total à graça e ao 
amor de Deus, através da nostalgia de Deus. E isso pode ser feito tanto vivendo no 
mundo como retirando-se dele. 


Só assim o homem alcançará a Felicidade suprema, inefável e inabalável, que está ao 
alcance de todos, e a qual todos alcançaremos. Nessa busca, nesse esforço por romper o 
véu da ignorância que por si só nos impede de ver e experimentar a nossa verdadeira 
natureza, o nosso Eu, o único guia é o próprio Deus, que é o Guru Supremo. Mas para nos 
facilitar, o Guru manifesta-se como um guru humano, a quem devemos submeter-nos 
completamente depois de o termos descoberto. Assim, quando chegar a hora, vamos além 
tanto do ritualismo quanto do ensino das Escrituras, que apenas nos mostram o caminho. 


Ensinamento maravilhoso que trazem o extraordinário apaziguamento de saber que na 
vida todas as verdades são “verdadeiras,” cada qual é uma faceta da Verdade única, 
todas as formas de ver tão válidas quanto as outras de acordo com o plano onde em que 
as vemos. Então cada coisa encontra o seu lugar único no todo, nada mais se destrói, a 
oposição dá lugar à complementaridade. Tudo então se abre e uma compreensão cada vez 
mais vasta se instala em nós e nos permite descobrir tesouros em cada aspeto da vida, 
fontes de alegrias insuspeitadas. 


Diante de nós, Mã era um espelho do nosso verdadeiro Ser, ela levava-nos a descobrir as 
potencialidades que existem dentro de nós. Aos pés de Ma caia um véu, muitas pessoas 
adquiriam o poder de se concentrar e orar. A sua presença, o seu sorriso, as suas 


expressões eram uma educação em si mesmas. A proteção de Ma era sentida assim que 
se pensava e agia de forma pura, desprovida de interesses pessoais. Desejos puros eram 
realizados. 


Reinava uma atmosfera de milagre ao seu redor. Ela suscitava o melhor em cada um, 
inspirava o que devia acontecer. Mas o seu maior milagre era dar a todos o que 
necessitam no momento preciso. Cada um recebia dela uma resposta e uma bênção 
proporcional à sua sinceridade e ao ardor da sua devoção. Mas também de acordo com o 
que éramos capazes de receber no ponto a que chegáramos. 


Para alguém que reclamara de não ter recebido dela a iluminação imediata e completa 
como Krishna havia dado a Arjuna, ela simplesmente respondeu: 


|" 


“Traga-me um Arjuna e você verá o que vai ver 


Muitas vezes acontecia que as pessoas que desejavam ver Ma com toda a sua força e 
amor esperavam pacientemente, mas de repente eram inundadas de alegria e sentiam as 
suas bênçãos sobre elas. Um encontro com Mâ nunca era uma questão de acaso — a menos 
que o acaso fosse a vontade de Deus! Quando chegava a hora, às vezes depois de anos e 
anos de espera, o encontro acontecia e então todas as condições mais favoráveis eram 
reunidas. Nesse dia, Mã, que estava sempre cercada de uma multidão, de repente ficava 
sozinha para receber o seu visitante — e a multidão chegava no momento em que íamos a 
sair. 


As vezes, a rir, ela dizia: 


“Por que você está tão preocupado quando me vem ver? Você não sabe que as minhas 
portas estão sempre abertas? Fique certo, embora as quimeras deste mundo muitas 
vezes o levem a esquecer a sua filhinha, todas as suas preocupações e tribulações estão 
sempre diante dos meus olhos. 


“Você pode querer deixar este corpo (isto é, ela própria), mas este corpo não irá 
abandoná-lo por um único dia; ele não o abandona e nunca a abandonará. Quem já 
experimentou a atração deste corpo não conseguirá, apesar de milhares de tentativas, 
apagá-lo ou eliminá-lo da memória. Ele permanecerá na sua memória para sempre.” 


Neste volume, os textos foram divididos em duas partes. O primeiro contém 
apresentações e conversas com discípulos em que Mã Ananda Moyf trata 


simultaneamente de diversos assuntos. Na segunda, os textos curtos são agrupados por 
tema, cada qual sobre um assunto específico. 


La luciole, 
Junho de 1973 


EXCERTOS 


1 - À medida que entoais os nomes ou os mantras do divino o vosso espírito 
purifica-se gradualmente; o amor e a veneração pelo ser supremo despertam e os 
vossos pensamentos tornam-se mais subtis e refinados. Desse modo poderão obter 
uma visão dos planos mais elevados que os ajudará a desabrochar. 


2 - Os rishis prescreviam o cumprimento de sacrifícios destinados a diversos fins. 
Outrora os rishis faziam chover por meio da entoação de mantras védicos, mas 
eram igualmente capazes de suspender uma tempestade violenta por meio do seu 
emprego. Aquilo que faltava aos deuses era-lhes fornecido pelos mantras. 


3 - Experimentai deixar-vos impregnar pelo nome de Deus tanto quanto possível. Do 
mesmo modo que vos confiais ao aconchego de um amigo, também se 
estabelecerdes um contacto com o Amigo Supremo, Ele vos revelará o Seu 
verdadeiro ser. As vagas do mar impedem-vos de vos banhardes? No meio das 
dificuldades e das tempestades da vida neste mundo experimentai em meio a 
qualquer circunstância conservá-Lo presente no vosso espírito e repetir o Seu 
nome. 


4 - Que a Sua presença, o Seu nome vos acompanhe todos os dias. O seu nome deve 
tornar-se para vós um refrão obsidiante, quer caminheis, comais ou dormis. Uma 
planta crescerá com tanto maior rapidez quanto tenha sido bem regada e 
fertilizada. Se progredis com lentidão tende em conta que sois os únicos 
responsáveis. Dizei que não fostes capazes de passar além do pensamento que se 
enraizou de nascimento em nascimento e lançai-vos aos Seus pés. Sois sempre 
falíveis. 


5 - Mâ: “Senti sempre um travo doce na boca”! 

Pergunta: Que quereis dizer com isso? 

Mã: O santo nome de Deus. No Seu nome está, Ele próprio, presente. Para outros 
actos de adoração é preciso ir a um templo ou a um ashram, ao passo que para 
podermos sentir a Sua presença no Seu nome, não é necessário ir a nenhum lugar 
particular. 

6 - Pergunta: Uma pessoa pode ter uma visão de Deus? 

Mã: Certamente. Ele aparece aos olhos dos homens. Do mesmo modo que me vedes 
diante de vós e me falais, uma pessoa pode ter um vislumbre de Deus e conversar 
com Ele. 

Pergunta: E possível contemplar Deus com forma? 

Mã: Muito certamente. 

- Deus é omnipresente. 


-Vasudeva reina sobre o lótus que reside no coração de cada um. 


8 - Pergunta: Percebo intuições passageiras de luz mas elas desvanecem-se. Por que 
será que isso se repete? 


Mã: Mesmo que elas se desvaneçam a cada vez, elas virão de novo. 


- Qual será o melhor método de as tornar permanentes? 

- Se não consegues fazer outra coisa, então procura o satsang; se te for impossível 
assegurar a companhia dos santos e sábios autênticos então medita, adora e 
contempla Deus. É justamente na medida em que penetrardes em vós que 
progredireis no caminho da espiritualidade. 


9 - Pergunta: Qual é a via do rishi? 


Ma: A via do rishi está destinada aos filhos e filhas do rishi. O chefe de família que 
se conforma às regras de vida editadas nas escrituras alcança automaticamente, 
pela graça de Deus, a essência da vida. A acção que não é espontânea é passível de 
provoca inquietação e tormento; assim, o que se obtém sem dificuldade deveria ser 


considerado espontâneo. Aqui no ashram, não existe tensão nem preocupação nem 
inquietação. Tudo se cumpre pela vontade de Deus. Tensão e preocupação 
acompanham sempre a agitação, o desejo e a inquietude. Se a vida no ashram for 
observada de acordo com as suas próprias regras, nada disso existirá. O fervor 
constante da busca de realização do Si não é experimentado como um esforço. Faz 
parte do tapasya (disciplina espiritual). A tensão provoca mal-estar. 


Mesmo que o tapasya submeta o corpo a qualquer desconforto, a mente e o coração 
acham-se inundados de entusiasmo e alegria. Realizar Deus significa realizar o Si- 
mesmo. Como poderá a tensão subsistir se nos empenharmos na questão do que é 
essencial para nós próprios? A sadhana que é praticada com o fim de descobrir o 
Atman não pode ser experimentada sob tensão ou forma alguma de tortura. A 
tapasya é a expressão de si próprio; e para que isso se possa tornar evidente, deve 
resultar fácil e natural, livre de toda a tensão. Trabalhar sob a autoridade de 
qualquer outra pessoa pode parecer enfadonho, razão porque o “meu” próprio 
trabalho efectuado sob o “meu” próprio impulso jamais poderá resultar fastidioso. 


Só podem ser qualificadas de acções aquelas que conduzem a Deus. Todas as outras 
actividades delineiam o caminho da morte. 


É preciso que o homem se aplique a modelar os seus desejos segundo a vontade de 
Deus. Em tudo o que fizerdes, entregai-vos inteiramente a Ele. Cumpri com 
perfeição a vossa tarefa; tudo é expressão Sua e a Ele pertence. Experimentai 
executar a vossa tarefa dentro desse espírito. 


12 - Na vossa vida, em tudo o que fizerdes, entregai-vos a Ele com absoluta 
confiança. Onde quer que vos encontreis, orai a Ele com íntimo fervor. O medo do 
pecado não deve estar presente. Ele acha-Se sempre convosco, em todas as 
formas. Tudo o que vos acontece, todas as vantagens e dificuldades que se vos 
apresentam são desejados por Ele. Quando Ele vos faz empreender qualquer coisa 
completa-Se Ele mesmo nisso. Ele é o autor, Ele sabe e entende! A única tarefa que 
vos cabe é ter confiança n'Ele, sempre. 


13 - A compaixão que sucede com naturalidade e aquela que é cultivada são uma 
única e mesma coisa. Na realidade "ser" e “agir” são uma só coisa, porém, 
consideradas do ponto de vista empírico do mundo, parecem, de facto, diferentes. 
Na essência, aquele que age não é outro além daquele que é. O homem não possui 
uma vontade própria senão na medida em que se acha separado do Ser essencial. 
Existe, portanto, o poder supremo de um lado, e a vontade pessoal do outro. O 
poder que inspira a acção do indivíduo constitui um meio de realização do poder 


supremo. Mas se se apreende a essência, "ser" e "fazer" não são mais do que um 
único aspecto. E porque se crê serem distintos que todo o mundo actua. 


14 - Questão: E exato dizer que o coração (hridaya) está situado nos diversos 
centros (granthi) do corpo humano? 


Mâ: É. O Bramagranthi, o Vishnugranthi e o Rudragranthi, noutros termos o 
mûlâdhâra (na base da coluna vertebral), o anâhata (na região do coração físico) e o 
ajna-chakra (entre as sobrancelhas) são os três centros (chakras) de experiência 
yoguica do sadhak (praticante) e podem assim ser designados como o lugar onde se 
situa o coração interior. A parte d'Eles, certos iogues sentem também o seu 
coração no sahasrara (o lótus de mil pétalas no alto da cabeça). 


15 - Questão: Em que parte do corpo está situado o centro do coração? 


Mâ: Há algum lugar onde ele não esteja? Pense numa árvore, desde a raiz até ao 
alto, tudo estava contido num grão. Um ramo não pode crescer, não importa onde na 
árvore e dar flores e frutos? Os grãos que semeais encontram-se potencialmente 
na árvore. 


- Existe no corpo centros de visão e audição. Não há um centro espiritual onde 
Deus se revela? 


- Da mesma forma que na árvore, há centros de circulação, de repouso, de 
expressão; encontra-se centros semelhantes por todos os corpos. 


- O termo "centro" não significa o coração de qualquer coisa? 


- Então digamos que é o coração! Em toda a parte que Deus Se revela se encontra o 
coração. Ele é um e muitos de uma vez. Uma pessoa diz: "o meu coração é aqui"; uma 
outra: "é acolá". Mas, na realidade o que chamam "coração é um. 


16 - Um jornalista Irlandês: Tenho razão em crer que sois Deus? 


Ma: Não existe nada além d'Ele somente; tudo e todos não passam de uma forma de 
Deus. Também no vosso corpo Ele vem agora dar o Seu darshan (visão). 


- Então, porque estais neste mundo? 


- Neste mundo? Não estou em parte nenhuma. Eu sou eu repousando em mim 
mesmo. -Qual é a vossa missão? 


- Nenhuma. Porque hei de cumprir uma, se não existe senão o Unico? 


-Porque estou, eu mesmo, neste mundo? 


- Infinitos são os seus jogos. E para Seu prazer que Ele representa deste modo. 
-Mas porque estou eu neste mundo? 


17 - Acabo de vos dizer. Tudo é Ele; Ele representa sob inumeráveis formas e de 
mil maneiras. Contudo, para descobrir porque estais neste mundo, quem sois na 
realidade, vários sadhanas (práticas de realização do Si) se oferecem a vós. Vos 
estudais e passais nos exames, ganhais o dinheiro e tirais o proveito. Mas tudo isto 
pertence ao domínio da morte, onde vos achais, vida após vida, repetindo sem 
cessar a mesma coisa. Ora, existe um outro caminho, este da imortalidade, que 
conduz ao conhecimento do que sois realmente. 


- Alguém pode me ajudar ou cada um deve desembaraçar-se sozinho? 


- O professor não vos pode ensinar qualquer coisa sem que sejais capaz de o 
compreender. Naturalmente, ele pode vos ajudar, mas é preciso que tireis o 
proveito. Deveis poder apreender o que ele vos ensina. 


Questão: Suponde que eu tenho um negócio com um associado que me rouba. Deve- 
se ir perante o tribunal ou alçar os ombros sem se irritar? 


Mâ: Certas pessoas pensam que se deve dar a este sócio uma lição, sem a qual ele 
piorará; também elas vão perante o tribunal. 


Pode-se também dizer: "Quem me rouba? Todas as formas, todos os seres, não são 
eles manifestações d'Ele?" O que me foi roubado, não me será restituído 
evidentemente. Foi Deus que mo tomou. 


Uma terceira maneira de tratar o culpado é ilustrada pela história do sadhu que, 
retornando a sua casa, avistou um ladrão que tirava tudo o que podia encontrar. O 
sadhu exclamou: "Irmão, escuta logo, há ainda tal e tal coisa que tu podes desejar! 
"O ladrão admirou-se perante a reação do sadhu, tombou a seus pés e fez-se monge 
também. A quarta maneira de abordar o problema é questionar-se: "Cabe a mim 
punir o ladrão?" Um dos adoradores de Krishna, absorto nas suas preces, caminhava 
sobre roupa branca, recentemente lavada. O lavador, furioso, precipitou-se sobre 
ele armado de um bastão. 


Nesse momento Krishna almoçava com Rukmini. Bruscamente, ele sobressaltou-se e 
sem uma palavra de explicação, saiu a toda a pressa, mas logo voltou. "Senhor," 
perguntou Rukmini, "porque saíste tão bruscamente a meio da refeição e como foi 
que voltaste tão depressa? Krishna respondeu: "Um adorador que me é caro estava 
a ponto de ser batido, e foi por isso que me precipitei a socorrê-lo. Logo que 
cheguei vi que ele tinha junto uns calhaus e aprontava-se a atirá-los sobre o seu 


adversário. Assim, eu voltei sem tardar. Visto que ele se protege sozinho é inútil 
que eu intervenha". 


Uma outra solução ainda é aquela do santo que foi injuriado sem razão. Depois de 
reflexão ele disse consigo: "Que terrível punição a sua injustiça lhe vai valer!" Ele 
deu logo uma ligeira bofetada ao personagem grosseiro para diminuir a maldade, de 
sorte que a ofensa ia arrastar-se inevitavelmente. 


E, enfim, se se trata do vosso irmão, direis vós que ele vos roubou? Tirar qualquer 
coisa de sua casa não é roubar. Nunca nos importamos senão com o nosso próprio 
bem. Ou, todos os homens, não são irmãos e filhos de um mesmo pai Então, quem 
deve punir quem? Precisais responder da maneira que melhor vos convém. 


- Se se vai perante os tribunais, não se fará isso em detrimento de si, sobretudo se 
está em questão a verdade? 


- Sim, certamente; caso se aja assim, louva-se o seu ego. 


- E bom para aquele que está totalmente abandonado a Deus, comprometer -se 
quando se vos tira o que vos pertence? 


- O facto de perguntardes se deveis ir á justiça prova que deverieis fazê-lo. Neste 
momento pensareis provavelmente que seria melhor não decidir nada, mas mais 
tarde, se tiverdes necessidade do que vos foi tirado, vós o lastimareis. De qualquer 
modo, desde que defendeis vossos direitos, deveis fazê-lo de modo estritamente 
legal, não dizendo senão a verdade, etc. Se verdadeiramente estivesses 
abandonada a Deus, não colocaríeis esta questão. 


- Certas pessoas entendem que os ladrões não roubam senão outros ladrões. E do 
mesmo modo, eu não sou um ladrão? 


- Vós chamais ladrão aquele que subtrai o que vos pertence. Existe portanto, um 
estado de desenvolvimento espiritual onde Deus é percebido sob todas as formas e 
todas as ações. Que vale dizer então "eu" e "meu"? Descobri quem sois e o que vos 
pertence. Então, se alguém vos tira qualquer coisa, não vos sentireis roubado. Se 
não existe senão o único Atman, como poderia haver ladrões? Sobre outra 
perspetiva, pode-se dizer que tal ou qual pessoa é ladra sem por tanto usar de 
julgamento nem experimentar ressentimento, pois ao mesmo tempo, se vê 
igualmente que é o Um que se exprime desse modo também, e que a mão de Deus 
está sobre tudo o que acontece. 


18 - Pergunta: Em um hino, a Mãe do mundo é louvada como concessora de alegria e 
libertação. Concede ela as duas ao mesmo tempo ou então a uns a alegria e a outros 
a libertação? 


Mã: A mãe pode dar e Ela dá tudo. De acordo com a capacidade de cada um Ela 
concede-lhe exatamente à sua medida o que lhe to- ca segundo as suas 
necessidades e os seus méritos. E por isso que lhe chamam Mãe. Cada um pode 
desejar o que quiser que o receberá. Se não é hoje será amanhã. Aquele que está 
ávido de prazeres humanos, encontrá-los-á e o que busca a verdade, que deseja a 
libertação atingi-la-á sem dúvida alguma, mais cedo ou mais tarde. 


- Porque então certas pessoas procuram em vão ao longo de todas as suas vidas? 


- Se Ela se manifestou como desejo revelar-se-á como certamente. como realização 
desse desejo. Mas o desejo deve tornar-se intenso. As meias medidas não 
conduzirão a nada. Vede, a realização é já feita! Estais na realidade, o Atman 
resplandece em vós. O desejo e a realização estão de facto contidas em vós. 


19 - Quando está nos braços de sua mãe, a criança não arrisca a cair. E possível que 
na Sua alegria infinita a Shakti divina permita que a criança caia. Mas nessa altura 
ela prepara sempre o terreno de modo que não acontece nenhum mal. 


20 - Não existe senão um só mal; ainda que não seja real mas a ilusão de Maya: a 
ausência de Deus. 


21 - Para o indivíduo há um véu de ignorância. Mas há também uma parte que conduz 
ao conhecimento. 


22 - Um Europeu: Na história de um povo ou de um indivíduo há sempre destruições 
cuja razão se desconhece. Como pode isto ser com- patível com um Deus que se 
quisesse não só recear, mas também amar? 


Mã: Acreditais que Deus seja o criador do mundo e consequente- mente o seu 
Senhor? 


- Admitimo-lo. 


- Bem, se Deus é o Senhor do mundo pode fazer d'Ele o que quiser. Suponham que 
plantastes flores magnificas no vosso jardim e que decidíeis substituí-las por 
árvores de frutos. Não colherieis as flores? Se tendes uma casa bonita mas 
desejasses uma maior e mais bela, serieis obrigado a demolir a primeira. Esta 
liberdade de que dispondes para pequenas coisas, Deus possui-la para grandes 
coisas! Ele está na destruição tanto quanto na criação. 


A história das nações, das famílias e dos indivíduos representa o grande jogo (lila) 
que Ele joga e põe em cena. 


- E o mal do mundo? 


- Desde o momento que realizastes Deus, bem e mal tornam-se duas formas de vos 
guarnecer. Bem e mal já não existem para vós desde que se realizou a vossa união 
com Deus. 


- Será, pois, necessário que eu deixe de combater o mal à minha volta? 


- Servi os seres humanos tanto quanto puderdes, mas não vos identifiqueis com 
seus desejos e suas necessidades. Deveis ir além disso e procurar Deus. 


- Onde está a fonte do mal? Se Bhraman é tudo em tudo tal como o Hinduísmo cita, 
o mal proviria também d'Ele e manifestar-se-ia n'Ele? -A distinção entre bem e mal 
decorre do pensamento e da experiência humana e começa somente quando se 
penetra no mundo da dualidade. 


23 - Pergunta: Um Karma Yogin comprometido no caminho da ação, pretende que ele 
não tem nenhuma necessidade de Deus, nem de guru, nem da companhia de santos e 
de sábios. E verdade isto? 


Mâ: A filosofia Samkhya é também dessa opinião. O mental não pode provar a 
existência de Deus. E quando vos concentrais em Deus é para ultrapassar o mental 
individual. Assim que perguntaram ao Senhor Buda se Deus existia, ele guardou 
silêncio. Deve-se acolher todas as teorias à luz do seu estado particular, da sua 
ascese particular, da sua ascese e sua experiência pessoais. As práticas válidas 
para um indivíduo dependem do nível onde ele chegou e do caminho em que está 
empenhado. Isso é verdade tanto quanto se trate de crenças ou de explicações. Em 
compensação, quando uma boneca é sal mergulha no mar, funde-se e mistura-se com 
a água. Do mesmo modo, no estado além do mental e da inteligência, não há lugar a 
resposta. 


Aí, de que falar, e quem fala? Aí, não vejo um "outro." Não vou a nenhuma parte, 
não aceite ninguém, ninguém me alimenta. Não pode ser uma questão de falar. Quer 
chameis a este estado inerte ou eterno, isso é satisfatório. Aí, colocar ou não 
colocar questões dá no mesmo. Mas não nos podemos com tentar de conhecer esse 
estado por ouvir dizer, porque isso colocará um fim a todo o progresso na ascese. 
necessário fazer a experiência por si mesmo. Escutai antes esta história: 


Durante um puja, um homem terminou o ritual de insuflar vida numa bilha de terra 
quando esta começou a contar-lhe a sua vida. "Quando ainda era argila, encontrava- 
me num lugar onde as pessoas me passavam por cima, depois alguém veio fazer as 
suas necessidades sobre mim. Suportei tudo. Um dia um homem munido de uma 
enxada retalhou-me. Suportei isso também. Depois, meteu-me num cesto, carregou- 
me à cabeça e pousou-me em qualquer sítio. Pegou então num cacete e bateu-me 
sem piedade; depois de me ter coberto de água fria ele foi-se. Durante uns tempos, 


eu fiquei em paz. Mas o homem voltou, amassou-me logo com os pés e depois com 
suas mãos fez de mim um bule. Fui então pousada num torno de oleiro e fizeram-me 
andar à volta até que eu tomasse a forma de uma bilha. Com muita precaução o 
homem pousou-me na terra, fora, onde fiquei exposta durante alguns dias, por 
vezes a um frio extremo, por vezes aos raios escaldantes do sol. Colocaram-me em 
seguida num fogo enorme, cujas chamas me queimaram excessivamente. A cozedura 
tornou-me vermelha, dura e sólida. Com cuidado, retiraram-me do fogo e puseram- 
me de lado. Um dia fui levada ao me cado com outras bilhas. Aqueles que desejaram 
comprar-me, ergueram-me e deram-me uma pancada seca. Finalmente alguém me 
comprou e me levou. E agra, estou aqui, cheia junto à borda de água do Ganges." 


Se fores capaz de desenvolver em ti uma paciência relativa, a tua vida tornar -se-á 
um vaso sagrado para as águas sagradas do Ganges. Basta suportar tudo, como o 
faz a terra. Então tu também serás venerado. A vida divina despertará em ti. 


24 Pergunta: Só as pessoas boas e normais procuram a companhia dos santos e 
sábios e veem aqui. Os outros, porque não veem eles? 


Ma: Quando um ser cultiva em si um defeito, ele tem medo. 


As faltas precisam ser arrancadas. Quando erros e ilusões forem completamente 
destruídos, então a verdade manifestar-se-á. 


Mâ deseja chamar-nos todos a ela; todos nós temos o desejo. 


Muito bem. Quando a criança está mergulhada no seu jogo, a sua mãe chama-a Por 
vezes ela dá-lhe uma palmada. Se ela está suja, ela lava-a e prende-a nos joelhos. A 
mãe não ignora que a sujidade leva o seu filho à doença, por isso livra-o de toda a 
impureza. A criança gosta de se rebolar na lama, mas a sua mãe censura-a e limpa-a. 


Nos não podemos nem nos libertar dos laços que nos prendem ao mundo nem amar 
Deus. Qual será a nossa sorte? 


Quando se está na floresta, é preciso arrancar mato. Começai aí onde estais. Um 
fogo pequeno que acendeis pode consumir toda a selva. Logo que se vira n direção 
do guru tudo está concluído. Se o discípulo é paciente e vigilante tudo se torna 
possível. 


- Por vezes a mãe abandona o seu filho a si mesmo, depois ela entretém-se de novo 
com ele, afetuosamente. 


-Mas é o próprio jogo de Deus! Nada do que percebeis é outra coisa além do jogo 
de Deus. Virai a vossa atenção na direção de vós mesmos. Quem sois vós? Eu sou a 
um só tempo um e múltiplos. Somente a Si Ele monta a peça e a interpreta. 


Este jogo parece ter sido inventado por Deus para nos prender a todos? 


- Trata-se do jogo de Deus que se desenrola por toda a parte, sempre. Eis o q 
deveríeis ter no espírito. Vos sois vós mesmos o Único e sois também o inumerável. 
Tentai encontrar a vós mesmos. Sob um outro ângulo: "Senhor, Vós sois tudo e eu 
sou uma parte de Vós. Vós sois o Mestre e eu sou o servidor." Tentai conhecer-vos 
a vós próprios. Quem sou eu? Tentai realizar antes de mais a parte e então sereis 
capaz de encontrar o todo, o Paramatman. Sem vos conhecerdes, como quereis 
encontrar Deus? 


O que se passa num dado instante -- quer vós o ensacais ou não -- deixai-o à 
vontade de Deus. Decidi seguir a Verdade. Quando um homem está resoluto a 
resolver a verdade isso por vezes carrega frutos. Falar de Deus é a única 
conversação que vale a pena; tudo o resto não é mais que palavrório vão e fútil. Lá 
onde Rama está, encontra-se paz e bem-estar; onde Rama não está, reinam a 
agitação e o sofrimento. Certa vez o pecado perguntou a Deus: "Senhor, Vós 
designastes um lugar preciso a cada criatura. Diz-me onde devo ir?" O Senhor 
respondeu: "O teu lugar é onde não se encontra o nome de Deus." 


- Como sustentar a ideia de Deus vinte e quatro horas por dia? 


Pela prática. Uma prática constante permite cumprir não importa o quê. Aqueles 
que meditam, quer o seu mental seja ou não capaz de se concentrar, continuam a 
sua meditação. Quer gostais ou não de fazer o japa, (repetição d um mantra) tentai 
praticá-lo do mesmo modo. Fazei um esforço a fim de que o vosso mental seja todo 
o tempo cheio do Nome de Deus. Quer seja em vossa ca ou em qualquer outra 
parte, lembrai-vos que nada existe separado de Deus. A própria ideia de dualidade 
é sofrimento. Senti que sois um instrumento nas mãos de Deus. Nada vale mais do 
que fazer o que Deus nos impele a cumprir. Em verdade só Deus governa o mundo 
inteiro. 


- Porque não se é bem-sucedido sempre a recordar o nome de Deus? 


- Vós esqueceis o Nome de Deus e desse modo não podeis encontrar Deus. Tende 
sempre presente no espírito que tudo neste mundo acontece segundo a vontade de 
Deus. De facto tudo está em Deus. O estado de vigília sustenta a ideia de Deus. 
Fazei do bom trabalho, oração. Seria preciso praticar austeridades, a repetição do 
Nome de Deus, recitar as orações. À noite, antes de adormecerdes, pensai em tudo 
o que fizestes de bem e de mal durante o dia. Numa atitude de oração, deponham 
todas as vossas ações sob os pés de lótus do Senhor. Rezai a Deus que vos conceda 
o espírito de consagração. Não penseis: "Pouco importa se faço alo de mal. Deus me 
perdoard." Aplicai-vos antes a não empreender senão ações boas e louváveis. Não 


deveis nem mesmo suscitar um pensa- mento de um trabalho mau ou repreensível. 
Rezai, abandonai-vos totalmente aos pés de lótus do Senhor. 


- Deve-se também depor aos pés do Senhor o que se faz no seu escritório, nos 
negócios, etc.? 


Esforçai-vos por executar todo o trabalho num espírito de consagração. Tentar 
abandonar -se é completamente diferente do abandono que chega sem esforço. Do 
mesmo modo que fazer japa que não é de todo a mesma coisa que o japa que vem 
naturalmente e de forma espontânea. A prática constante do abar dono a Deus 
conduz finalmente a abandonar -se a Ele. 


- Porque é que o mental permanece instável mesmo depois de ter pronunciado voto 
de sannyasa? 


- Porque a vossa indiferença aos prazeres do mundo não alcançou ainda maturi 
dade. Consagrai cada parcela da vossa energia e da vossa força a tentar realizar 
Deus. Tudo o que Deus faz é perfeito. Já que haveis obtido esta bênção que é um 
corpo humano, utilizai-o a esperar a realização de Deus. Tentai de todas as vossas 
forças e sereis bem-sucedidos seguramente. Muitas pessoas têm o hábito de olhar 
para traz enquanto avançam. Não vos volteis sem cessa sobre o passado, porque 
esse hábito travará o vosso progresso. 


Continuai o vosso trabalho sem vos preocupardes dos resultados. Não soliciteis 
Deus sem cessar! Sem dúvida alguma colhereis os frutos do vosso labor. Se 
meditardes concentrados sobre um só corpo, Deus se revelará certamente a vós. 
Utilizai os poderes da vossa mente e do vosso ego para cumprir a vossa sâdhanã. 
Despachai-vos a empenhar-vos nos exercícios espirituais, e a luz virá a vós. Não vos 
inquieteis quanto aos resultados do que empreendeis. Queimai os vossos desejos no 
fogo das vozes discriminação e renúncia, senão fazei-os disso ver-se na devoção. 
Utilizai um ou outro destes dois meios. 


Qual é o melhor? 


Isso depende do que convém mais a cada pessoa. O que é consumido pela 
discriminação e a renúncia pode também ser pela devoção. 


- Meus desejos não parecem nem querer ser queimados nem dissolver-se. O que 
fazer? 


- Aquele que pretende não o desejar, na realidade deseja-o. A própria natureza do 
homem é desejar. Porque estais vós preso na cilada? Não é nessa artimanha que o 
vosso desejo se aquieta. 


Seria preciso fazer o que agrada mais a Deus. 


É isso. Vós pedis qualquer coisa a Deus e o recebeis. Mas isso não vos conduz a 
nenhum lado. Deus é indivisível. Se quereis solicitar qualquer coisa de Deu que isso 
seja a realização total. Para obter a realização d' Aquilo que é tudo indivisível, 
deveis promover um esforço ininterrupto. 


Que significa a Iluminação? A Iluminação real é a realização de Deus. Tristeza e 
sofrimento reinam onde falta a visão de Deus. 


25 - Pergunta: Como sabemos que se renasce após a morte? Assim que o corpo 
cessa de respirar, nós morremos. Como se pode dizer que renascemos? 


Mâ: Isso é ignorância. Porque procurar tão longe? Ninguém sabe como será a hora 
que vem. E, portanto o conhecimento existe. Aqueles que perceberam o véu da 
ignorância falam-nos do Atman eterno. 


26 - Pergunta: Será que o homem que morre pronunciando o nome de Deus será 
libertado da roda de nascimentos? 


Ma: Tudo depende do estado que ele alcançou. Se ele está no estado de espírito 
desejado o saldo do seu karma pode certamente consumir -se instantaneamente. 
Isso também pode produzir-se pela graça do guru. 


27 - Pergunta: Vós dizeis muitas vezes que nós deveríamos pensar constantemente 
em Deus, mergulhar nº Ele, mas se se tenta fazê-lo, os trabalhos e a casa sentirão a 
diferença. Se uma criança vos vem pedir qualquer coisa, é preciso dedicar-se 
imediatamente, se os convidados chegam, deve-se reservar-lhes um bom 
acolhimento. Dessa forma o que deve fazer uma mulher que tem a sua casa? 


Mâ: Se estais perdidos em Deus por que vos inquietais com as coisas deste mundo? 
O que quer que aconteça vós estais mergulhado em Deus. 


Mas a minha família censura-me de me dividir metade aqui e metade "la" e dessa 
forma nada conduzir bem em nenhum domínio!? 


- Não, não é pela metade que estais "lá", é muito menos que metade; o pouco d 
atenção que concedeis ao mundo espiritual deixa-vos ocupar bastante bem da vossa 
casa, melhor do que faríeis sem isso. Reservai algumas horas à meditação, e o resto 
do tempo fazei o vosso trabalho ofertando-o a Deus. 


Se pensais em Deus o tempo todo e se vedes Deus em tudo, o vosso trabalho será 
excelente e todo o mundo ficará contente. Quando um homem se preocupa 
sobretudo por acumular riquezas, esconde o pouco que possui, e mesmo quando seu 


tesouro aumenta, deve dissimulá-lo com cuidado. Do mesmo modo elegei no Vosso 
coração o pouco de riqueza interior que tenhais adquirido e exterior mente ocupai- 
vos de servir a vossa família. Não há necessidade de expor o pouco que haveis 
adquirido, mas assim que estiverdes verdadeiramente imersos no Um, e por 
consequência não possais vos ocupar do vosso trabalho, ninguém vos repreenderá; 
antes pelo contrário as pessoas sentirão em vós a presença divina e não estarão 
mais que desejosos de vos servir-mesmo se não vos ocupardes das pessoas que 
receberdes. 


Eles não quererão fazer isso, porque serão bastante felizes por estar na vossa 
companhia. Mas esse estado é completamente diferente deste no qual esta agora, 
porque então o mundo, para vós não existirá mais. 


28 - Chamá-Lo em altos brados nunca é em vão e é preciso que se continue a rogar 
tanto quanto não tenhais recebido nenhuma resposta. Não é senão o Si que se 
chama a Ele mesmo, e nenhum outro além ao Si se realiza a Si mesmo. Um clamor 
incessante permite encontrar Aquele que é a totalidade (Akhanda). 


O seu próprio Si (Atmam), vida da sua vida, Bem Amado do seu coração, eis que é 
preciso encontrar apaixonadamente. Quantas vezes não tereis voltado à terra para 
aqui procurar ardentemente as suas alegrias e suas aflições. A súplica, a invocação 
endereçada a Ele que apaga a contradição entre a renúncia e a posse; a essa 
invocação vos deveis afeiçoar. 


29 - A vossa fé deve ser como a de uma criança. Uma prática constante reforçar a 
fonte. Quando uma fé pura ganha raiz no vosso espírito, uma súplica sincera sai da 
vossa alma. Pela devoção, o verdadeiro espírito da oração desperta na alma e então 
a graça divina manifesta-se nos resultados desejados. 


30 - Pergunta: Penso frequentemente que deveria parar de rezar. Quer se queira 
quer não a nossa oração transforma-se habitualmente numa súplica. Não se tentará 
então opor-se de qualquer modo à vontade de Deus? 


Mã: preciso orar. De facto não podeis jamais orar suficientemente. E também 
podeis solicitar qualquer coisa, mas que isso seja somente Deus, Ele mesmo, a Sua 
vinda. Assim que chegar o momento de vos deterdes de orar, cessarei completa e 
naturalmente. Então a questão "e preciso orar ou não?" não se pode mais. 


31 - Pergunta: E bom pedir a Deus toda a sorte de coisas? 
- A melhor oração é aquela que pede Deus. 


32 - Conquanto a linguagem vos seja necessária para comunicar com outro, usai-a 
mas com parcimónia. Escutai o que as pessoas vos dizem e não respondais se- não 


quando for necessário, por palavras, em doses homeopáticas. O valor de um homem 
não se mede pela quantidade ou força dos argumentos que ele pode apresentar. 
Argumentai em vós mesmos, na introspeção, e dominai vossas paixões; então 
constatareis prontamente que o desejo de falar quase desaparece 


33 - Quando falais, tendes tendência a flutuar na superfície, mas quando 
mergulhais profundamente, não podeis mais falar. E somente quando flutuais que as 
palavras saem. 


34 - Se desejais observar o silêncio verdadeiro, o vosso coração e espírito de- vem 
fundir-se em si intimamente num pensamento único, toda a vossa natureza interior 
e exterior deve condensar-se e tornar-se inerte como uma pedra. Mas se não 
desejais mais do que conter a fala, é totalmente outro negócio. 


35 - Pregunta: Vos aconselhais amiúde aos fiéis observar períodos de silêncio. 
Ajudam eles ao progresso espiritual? 


- Mâ: Quando se abstém de falar conserva-se a sua energia. Guardar silêncio 
(mauna) significa que o mental fez meia volta, noutros termos, ele está volta para 
Deus. 


- Graças à observação do silêncio alcança-se o conhecimento supremo (jnana). - 
Como? Porque dizeis "graças à"? Quando se para de falar, a atividade do mental 
continua. 


Isso não impede que o silêncio ajude a controlar o mental. Quando o mental 
mergulha mais profundamente, a sua atividade relaxa-se e chega-se então a sentir 
que Aquele que provê a tudo, ordenará as coisas. 


Se o vosso mental está agitado pelo pensamento de coisas terrestres, vós 
desperdiçais tudo o que ganharíeis observando o silêncio. Podeis, por exemplo, 
conservá-lo num instante de cólera, mas num momento ou noutro não pode- reis 
impedir-vos de rebentar. Quando o mental está centrado sobre Deus, ele continua 
a sua progressão regular, e o corpo purifica-se ao mesmo tempo que o mental. 
Deixar o pensamento carregar-se sobre os objetos dos sentidos é um desperdício 
de energia. Nesse caso, se não se guarda silêncio, o mental encontra uma saída, um 
escape no falar. 


De outra maneira, essa espécie de silêncio pode submeter os sentidos a uma tensão 
excessiva e pode-se cair doente. Mas assim que o mental se volta par o interior, 
não só a sanidade não poderá ser afetada, mas ainda, se se fixa pensamento sobre 
Deus, todos os nós (granthi) de que é composto o ego são desfeitos, e assim o que 
deve ser realizado, será realizado. 


Observar o silêncio significa manter o mental fixo sobre Ele. No começo sente-se 
premido a falar, depois não se tem desejo nem de falar nem de não 


falar. Isso é também como a abelha que colhe o mel; tudo de que tendes 
necessidade é ordenado naturalmente. Quando a união com Ele se torna cada vez 
mais íntima, o necessário apresenta-se tão só, oferece-se a si mesmo, por assim 
dizer. 


Quando se detém inteiramente de falar e mesmo de comunicar por sinal ou por 
gesto, como pode o corpo restar vivo? Tudo se regozija, e a pessoa silenciosa não 
faz mais que observar como espectador. 


Na medida em que se progride em direção da união, nota-se que os obstáculos 
desaparecem e vê-se vir a si o necessário. Uma coisa pode chegar-nos por si, e 
pode-se fazer esforços para a obter, mas isso é completamente diferente. O 
silêncio verdadeiro significa que o mental não pode mais se voltar para nenhum lado 
além disso. Finalmente, falar ou não que o mental existe ou não, não altera nada. 


Dizer: "Pelo silêncio, alcança-se a realização" não é exato, porque o conhecimento 
supremo não vem "por" qualquer coisa. O conhecimento supremo revela-se dEle 
mesmo. Para destruir o "véu" existem disciplinas e práticas espirituais apropriadas. 


- Qual a realização desse sadhu que todos os dias guardava silêncio em pose de 
lótus e que acreditavam estar em samadhi? 


Ele chegou à imobilidade do corpo entregando-se a certas práticas, mas o seu 
mental não tinha sido transformado completamente; era um caso de domínio físico 
puro e simples. Se ele tivesse feito outro tanto pelo seu mental essa espécie de 
comportamento no mundo ter-lhe-ia sido impossível. Entretanto, mesmo práticas 
idênticas não são completamente inúteis e conduzem a certos resultados. Mas não 
se encontrou Aquilo de que se tem verdadeira- mente necessidade. 


porque vos deixais agitar e excitar? Essa não é a atitude que convém ao peregrino 
na via espiritual. Ao contrário, se passais a vossa vida no pensa- mento de Deus, na 
companhia dos santos dos sábios e dos buscadores da verdade, os vossos votos e 
aspirações cumprir-se-ão. 


37 - Na vida do mundo, é bem preciso ter em conta os elogios e as censuras e 
dirigir a sua atividade de acordo, mas nos "negócios" espirituais, é preciso 
permanecer indiferente a uns e a outros e elevar-se por cima dos dois para adquirir 
a serenidade. 


38 - Este corpo aqui não tem nada a dizer sobre a sanidade ou a doença. O remédio 
realmente supremo e universal para todas as doenças, é o de se manter na 
recordação constante de Deus. Depositai toda a vossa confiança n El 


39 - Pergunta: Colhe-se os frutos das suas ações boas ou más? Como começou a 
ação (karma)? 


- Ma: À origem da primeira ação? Deus é sem começo e sem fim. O mundo (jagat) 
pertence ao Senhor; ele nasce da Sua vontade, da Sua imaginação. Deus joga com 
Ele mesmo. Ele desvia-se a Ele mesmo pelo prazer de Se reencontrar. A criação não 
tem começo nem fim. Não se pode perguntar quando começou ela. Tudo isto não é 
outra coisa que o jogo de Deus. Deus está aqui, justo na minha frente, mas eu não 
sei isso. Ele não pode permanecer um momento sem se desviar Ele próprio, perder- 
Se e reencontrar-Se de novo. Encontrar-se conduz à beatitude, perder-se, à 
infelicidade. Quando a criança se torna adolescente, ela perde-se, desaparece no 
jovem. E esse género de transformação que se chama morte. Nascimentos sem fim 
e mortes sem fim, quantas vezes mudais de vestimentas? No Atman nunca se 
produz nenhuma mudança O Atman está além da forma. Quem morre e quem se 
lamenta? 


- Quem move a inteligência? 


- Deus. Ele é o ator. Lá, ainda vós podeis também dizer: Ele não é o ator. Ele não é 
mais que a testemunha da ação. No mundo da transformação Deus prepara a Sua 
peça. Nós somos as marionetas e Ele puxa os cordelinhos. Nós devemos fazer o que 
Ele quer. 


- Deus que me induz o espírito a fazer o mal? 


- Os frutos que recolheis provêm da árvore que haveis plantado. Fazei boas a ações 
e obtereis resultados puros. Uma má ação acarreta consequências penosas. Se vos 
prendeis ao dinheiro, aos bens materiais, a vossa verdadeira natureza será 
encoberta pelo desejo. 


No cumprimento das ações conformadas à sua natureza real, o homem estabelece- 
se no seu Si. Mais tarde, os atos provocados pelo desejo perdem todo o atrativo. 
Quando fazeis esforços para realizar o vosso Atmam, vós de- sejais que o impulso 
da vossa verdadeira natureza vo-Lo fassa encontrar. Mas na realidade vós tentais 
descobrir a vossa verdadeira natureza permanecendo completamente ligado ao 
mundo do desejo. Que maravilha! Vós aspirais ao poder do Conhecimento, mas de 
facto convidais o poder da ignorância. 


Vós partis à conquista do Conhecimento perfeito e completo, mas não recolheis 
mais do que parcelas. O caminho do desejo passa pelo sofrimento; o da vossa 


verdadeira natureza ocasiona-vos o bem, a realização de Deus. Todo o poder 
pertence a Deus. Ele que vos concede a força de raciocínio e da ação. Do mesmo 
modo que fazeis esforços para vos alimentardes e prover às vossas necessidades , 
empregai todas as vossas forças e talentos na pro cura de Deus. Aquele que não 
progride na direção de Deus, dirige-se rumo à morte. 


O caminho que conduz à realização de Deus está pleno de delicias. É a via da 
imortalidade. Se o vosso mental se sente atraído por Deus, consagrai toda a vossa 
força e vossa energia ao vosso dever: encontrar Deus. Tentai aproximar-vos d'Ele, 
Pai Supremo, Mãe Suprema, Amigo Supremo: a vossa verdadeira morada é em Deus. 
O que é que vos pertence em particular? Só Deus e nada mais. Qualquer forma que 
tome o vosso desejo de Deus - o Senhor que servis, o vosso próprio Si - quando o 
tiverdes realizado tudo se ordenar O corpo deve experimentar prazeres e 
sofrimentos. Vós deveis suportar carência e vazio. A realização de Deus é o gozo 
supremo. Aquele que renunciou a Deus a ao caminho que conduz a Ele será 
verdadeiramente o maior e mais vigoroso dos renunciantes (!!!). Se vos deixais levar 
pela corrente do desejo, vós nunca sereis saciados. Esforçai-vos por encontrar o 
Supremo e alcançareis a beatitude suprema, imortal. Por trás de cada gozo do 
mundo dissimula-se a morte. 


- Visto que Deus faz todas as coisas, porque não nos gratifica com o 
discernimento? 


A terra é redonda e evolui sem parar. O jogo de Deus comporta todo um leque de 
formas e aparências; trevas e luz, multiplicidade de caminhos. Lá, tudo se completa 
no movimento infinito, a manifestação infinita, e uma infinita variedade de estados. 
Só é benéfica a ação que visa à realização de Deus. Sede possuídos por este género 
de ação e certamente encontrareis Deus. 


Porque não se O encontra? Colocai a questão a vós próprios! Cultivai esta atitude de 
espírito de que tudo o que acontece é a vontade de Deus. Desde agora dedicai-vos, 
uma vez por todas, a cumprir atos dirigidos a Deus. Mas aqui é necessária uma 
explicação. Do ponto de vista da Realidade, não existe nada tal como bem ou mal. 
Enquanto vos identificais com o vosso corpo, não deveis fazer nada de mal. Deus 
não impele nunca ninguém a agir mal. Acreditar nisso será um mal-entendido. Da 
perversidade nasce o sofrimento. preciso purificar a sua visão. Se realizardes que 
tudo é o jogo de Deus, nada vos parecerá mau. 


- Como se pode modificar a sua maneira de ver? 


Pela contemplação de Deus. 


40 - Quer se aja com ou sem desejo, a ação permanece uma ação. Não se pode 
ficar sem fazer nada até que chegue o estado de Ser puro. Compreendei, pois, 
também este aspeto da questão. Quando vos abandonais a guru, deveis obedecer às 
suas ordens sem condições. O vosso único motivo é então o de executar a vontade 
do guru. E, por consequência, cumprindo a vossa tarefa vós estais cada vez mais 
ávidos de dar o vosso melhor; pode- reis também qualificar isso de desejo no 
sentido habitual do termo? Colocar toda o vosso coração na ação eficaz, com o 
único propósito de cumprir a vontade do guru é certamente um bom desejo. 


Se por uma razão qualquer o menor ressentimento devia intervir, a ação não podia 
ser mais considerada como permanecendo sem apego. Suponham por exemplo que 
depois de ter cumprido de longe a maior parte de uma obra, deveis abandoná-la e 
que se próximo do fim, algum outro a retoma e a concluísse lhe concedem todo o 
mérito de todo o trabalho. Se isso vos aborrece por pouco que seja, como poderá 
tratar-se de um trabalho verdadeiramente desinteressado? Sem alguma dúvida o 
desejo que em vós for reconhecido, não estava completamente ausente. 


Quando vos abandonais ao guru, ele pode fazer não importa o quê, submeter -vos a 
toda a sorte de provas e considerais-vos como um instrumento entre as suas mãos. 
Tendes então chegado a um nível onde, a despeito de todas as dificuldades, 
persistis no vosso trabalho sabendo que é o vosso guru que o deseja. Não esqueçais 
que por essa atitude desenvolvereis constante- mente a vossa resistência à fadiga, 
a vossa paciência e a vossa perseverança; a vossa energia e vossas capacidades 
serão aumentadas. 


Em toda a ação há forçosamente conflito. Como se poderá libertar desse conflito? 
Quando verdadeiramente não se sentir mais ferido, magoado. Mesmo em meio ao 
trabalho, não importa em que momento, não importa em que circunstâncias, devem 
estar prestes a obedecer não importa a que ordem. 


Imaginai que tendes fome e que no instante em que levais um alimento à boca 
mandam-vos ir algures. Nesse mesmo momento deveis poder deixar cair esse 
alimento que estavam a ponto de comer e obedecer ao apelo. Uma tal atitude revela 
o que está fortemente estabelecido numa felicidade que não é deste mundo. 
Quando se aproxima do estado onde não há esforço. 


(...Os esforços sustentados conduzem ao estado sem esforço; noutros te mos, o 
que foi atingido por esforços constantes é finalmente transcendido; então vem a 
espontaneidade.) 


Ser censurado ou não por sua fraqueza na execução de uma tarefa, deixar-vos-á 
completamente indiferente. Então somente nos tornamos um instrumento nas Suas 
mãos. O corpo atua como um utensílio e observa-se o mesmo como espectador. E 


pode-se observar a grande variedade de tarefas cumpridas por esse corpo e a 
facilidade e eficácia com as quais ele trabalha. A ação desprovida de ego é plena de 
beleza porque não é motivada por qualquer desejo de satisfação pessoal. Também 
tanto quanto os laços que representam o vosso ego não sejam desfeitos, mesmo se 
pensais agir impessoalmente, sereis abençoados e isso provocará uma 
transformação na expressão do vosso olhar e do vosso aspeto e isso será visível em 
todo o vosso modo de ser. A oração ardente: "Fazei que o meu coração seja 
libertado da sede de resultados evidencia ainda o desejo de obter um resultado. 
Desse modo, quando se aspira à ação desinteressada, pode-se esperar e alcançar. 
Um laço significa resistência. 


E por tanto tempo quanto o ego persista que os conflitos rebentam de tempos a 
tempos, mesmo se se procura fazer um trabalho impessoal, porque se está preso, 
ligado, e por consequência arrastado numa certa direção. 


- Desse modo, enquanto não se alcança a realização perfeita, agir sem motivo é uma 
impossibilidade? 


Quando um trabalho impessoal é executado e visto com olho de especta- dor, uma 
alegria profunda brota em nós. Se nesse momento o corpo se encontra abalado, 
mesmo assim isso torna-se uma fonte de alegria. No entanto, essa porção de 
felicidade não é idêntica à realização do Si. Esse brotar de felicidade conduzido 
por um trabalho impessoal, é a Sua felicidade para Si próprio, que se torna a nossa. 
a Sua joia que experimentamos como sendo nossa. Alcança-se uma etapa onde a 
felicidade está ligada a Ele. Nessa condição, quando perdemos todo o interesse nos 
prazeres deste mundo pode executar -se um considerável trabalho de modo 
perfeito e mesmo se, a despeito de enormes esforços, uma obra não é plenamente 
executada, não se experimenta nenhuma inquietação. Porque cada coisa tem o seu 
lugar. 


Aí, também, é a Sua vontade que prevalece. Não vedes vós, pois, que sentir 
delicioso se abre perante vós? Mas o que acabo de dizer não se aplica se- não na 
ausência de qualquer sentido de posse que venha macular a ação. Qualquer que seja, 
mesmo esse estado não é de qualquer modo a Realização do Si. Porquê? Quer seja 
com ou sem desejo, é do trabalho que aqui se trata. Mesmo cumprido 
impessoalmente, a ação continua separada do seu executante. Ao passo que lá onde 
está o Si e nada mais que o Si, o guru as suas instruções e o trabalho não podem 
mais existir separadamente. Tanto quanto se mantenha a dualidade entre a regra e 
a ação, é impossível falar da Realização do Si. A graça daquele que chegou ao 
término nada tem de comum com o trabalho que o esforço tornou impessoal. Eis a 
questão á vossa pergunta. 


Mesmo quando o estado de samadhi é atingido, no qual se sente completa- mente 
absorvido em si, trata-se ainda de um estado. Quando por esse processo interior 
espontâneo o véu se alça, a visão da Realidade pode aparecer. Ela não poderá ser 
atraída jamais por uma atividade exterior como a tentativa de apagar o desejo. 


Outra coisa. Houve um tempo em que este corpo tentou executar ao pé da letra 
tudo que Bholanath pedia. Mas assim que ele percebeu que este corpo se tornava 
rígido, incapaz de cumprir certas tarefas comuns e de suportá-las ele 
reconsiderava de boa vontade o que tinha dito. Assim, num certo sentido este 
corpo tinha-lhe obediência estrita se bem que se bem que certas tarefas não 
pudessem ser executadas. Um dia o cunhado de Bholanath veio visitar-nos. Assim 
que ele percebeu que este corpo obedecia a Bholanath em todas as coisas, irritou- 
se e disse: "Então nunca pensais por vós? Deveis consultar o vosso marido acerca 
dos mais pequenos detalhes? Que atitude! Suponde que ele vos mande fazer algo de 
mal, também lhe obedecereis?" Ele recebeu a seguinte resposta: "Esperai então 
que a oportunidade se apresente. Quando vier o momento de executar essa ordem, 
vereis bem o que se pasara." Essa resposta deixou-o absurdo. A partir desse 
momento ele mudou o seu modo de vida e consagrou-se ativamente à Questão 
Suprema. 


Na vida espiritual, existe um estado onde a ação não condicionada, e que tem a sua 
fonte no Si, é possível, porque nenhum laço subsiste. E aí onde não há vínculos não 

há perigo, nem caminho falso, não serão dados passos em falso. Não foi depois da 

realização do Si que alcançastes esse estado? 


Não vos ocupeis pois deste corpo! Se dizeis que esta condição vem somente após a 
realização do Si, deveis compreender que então é possível jogar em todo o lado e 
de todos os modos. 


Desde que o Si interpreta a si mesmo em todos os papeis, é completamente 
diferente do que acabamos de falar. um estado de Unidade. Mesmo permanecendo 
na divisão, não se está dividido e permanece-se na Unidade parecendo separado. 
Isso é Aquilo. Aí, obedecer ou desobedecer é sempre Aquilo. Certos sinais 
permitem reconhecer as ações que foram executadas como instrumento antes que 
o Si tenha sido realizado. Nesse estado o curso da ação visa à satisfação das 
necessidades reais. O estado de Ser, puro, difere disso totalmente: fazer ou não 
fazer, chamai como quiserdes, tudo é Aquilo. Sob esse ponto de vista, tudo é 
possível; não comer no ato de se alimentar, comer não comendo; caminhar sem pés, 
ver sem olhos e muito mais ainda-para falar a vossa linguagem. 


Uma vez que se está estabelecido no Si, quem obedece a quem? Não há mais os 
"outros"; ninguém está separado, não existe mais interlocutor. Como poderão ainda 
existir assuntos assentes sobre um sentimento de separação? O estado de ação 


impessoal é diferente do estado de realização do Si, do qual não faz questão, 
porquanto se percebem como separados; o guru, o amor d' Ele, o trabalho, o eu. 
Portanto, é preciso dizer que a ação consagrada a Deus não é da mesma ordem que 
o trabalho executado sob o impulso do desejo. A primeira visa à união que conduz à 
Iluminação, a segunda tem por objetivo o prazer que conduz a novas experiências 
no mundo. Só merece ser chamada "ação" aquela pela qual será revelada a união 
eterna do homem com Deus; tudo o resto é inútil, indigno do nome de ação, e não é 
ação, completamente. Não se trata de estabelecer um novo tipo de união, mas de 
realizar aquela que existe de toda a eternidade. 


Outra coisa ainda. Isso é um estado no qual trabalhar procura uma grande alegria e 
felicidade intensa e no qual não nos inquietamos do que possa resultar ou não dessa 
ação; o trabalho é feito inteiramente por ele mesmo, porque o amamos. Aí, não 
existe guru exterior nem o amor d'Ele. Esse estado descrito existe, também. No 
domínio da ação existe uma grande diversidade. 


A satisfação que advém do cumprimento dum desejo neste mundo não passa de uma 
satisfação relativa. Esse desejo pode-se referir à nossa mulher, nossos filhos, um 
pai ou não importa a quem, e assim se recolherá o fruto próprio a cada ação em 
particular. Isso, é trabalhar para sua própria satis- fação (bhoga) e não para 
reencontrar a união (yoga). Daí brota uma mistura de tristezas e alegrias. 


Voltemo-nos ao que foi dito sob o tema do trabalho efetuado pelo amor do trabalho 
e por nada mais. Imaginai tudo o que pode ser feito, mesmo caminhando pela rua, 
por alguém, por amor do trabalho, sendo o trabalho ele mesmo o nosso único Deus. 
Isso é também um estado. Mas se se continua a agir desse modo, vem um dia em 
que se fica liberto da ação. Pode-se também trabalhar para o bem estar da 
humanidade, mas no caso do qual falamos, mesmo esse propósito não existe. É um 
tipo de trabalho não motivado pelo desejo; não se pode impedir de fazê-lo. Então 
por que se o faz? Simplesmente pelo amor do trabalho. 


Quando Deus se manifesta sob a forma de um trabalho-que por consequência 
exerce uma atração intensa sobre um indivíduo em particular-este, empenhando-se 
no trabalho um grande número de vezes, acaba por ser liberto de toda a ação. 


- Trabalho chama sempre mais trabalho. Como poderá isso ter fim? 


- Não o sabeis? Se numa dada direção, alcançais uma concentração bastante 
completa que não possais impedir de atuar nessa via, não podeis mais desviar. Em 
consequência, a ação afrouxa a presa sobre vós e seguramente toma um fim. 
Existem por isso etapas e patamares! 


Aquele de que falamos é Um. Não atingimos certamente ainda o conhecimento do 
Si, mas a ação é bastante justa. Não se tem mais ocasião de se perguntar se se 
deve submeter às injunções dos Shastras ou se opor. E portanto, nesse estado de 
concentração voltado para o propósito único, uma ação que violaria as leis dos 
Shastras não se pode dar. O corpo humano-veículo pelo qual o trabalho é feito-é 
admitido numa corrente de pureza, e em consequência, é satkarma, ação em 
harmonia com a vontade divina, que se cumpriu. 


Não é senão ao nível do indivíduo que existem prazer e dor. Durante as grandes 
crises dolorosas, quando se sofre sofrimentos lancinantes, que espaço resta nos 
vossos pensamentos pelos seres amados, pela sua mulher, seu marido, seus filhos, a 
despeito de toda a ligação que se possa ter por eles Não se apieda freneticamente 
sobre si mesmo? Nesse momento da ilusão de laços familiares despedaça-se, se 
bem que a ilusão da identificação de si mesmo com o corpo governa como soberano 
absoluto. Existimos nós-próprios, e é por isso que todas as coisas existem. A partir 
daí e sobre essa base encadeiam-se as pretensas idas e vindas do indivíduo, as 
rondas de seus nasci- mentos e mortes. 


Devem compreender agora que aquele que ama Deus procura desembaraçar-se da 
sua identificação com o seu corpo. Esse resultado uma vez obtido, dá-se a 
destruição da ilusão, das cadeias, e de outros termos do desejo (vasanã), do "não- 
si" (Na Sva). Reside-se então aí onde o Si se manifesta como "não- si"; quando isto 
é destruído, é somente a destruição que é destruída. Ou seja, a sede que temos do 
mundo pode-se definir como a atividade que se desenrola do facto de não se tratar 
da revelação do Si. Nesse caso, Ele não está presente, e isso é o essencial, não é? 


Este corpo vai falar-vos ainda de um outro aspeto; podeis adivinhar qual? Do mesmo 
modo que o Bem-Amado (Ishta) é o Si (svayam), a a destruição é também Ele 
mesmo, bem como o que é destruído. E assim é onde se encontra o Si e nada mais. 
Então com quem nos podemos associar? E por que se diz que Ele é sem segundo, que 
só Ele existe. Se se fala d'Ele aparecendo sob um disfarce, quem é esse travesti? 
Ele mesmo, evidentemente. 


Falais do mundo. Jagat (o mundo) significa movimento, e quem está apegado é o 
indivíduo (jiva). Como reza o ditado: "Onde quer que se encontre um homem, 
encontra-se Shiva e onde quer que esteja uma mulher, encontra-se Gauri (Esta 
citação exprime o facto de que o aspeto divino de Shiva e de Shakt estão 
presentes em todo o ser humano.) 


Quando não se trata mais da questão nem de nascimentos nem de mortes, nem de 
estar apegado, é certo que se diz estar-se na eternidade. Compreendeis-me bem? 
Como pode aquilo que é movimento perpétuo estar ligado? Permanecer num só sítio? 
Do mesmo modo que não pode estar confinado a um só sítio, não pode ser 


encontrado quando o mental é dissolvido. Logo, visto que não pode permanecer 
apegado a um ponto particular, não se pode dizer que ele é livre? Mas então, o que 
é que vai e vem? E um movimento semelhante aquele do oceano (samudra), é Ele que 
Se exprime a Si mesmo. As vagas são subi- das e descidas, uma ondulação de água, 
mas é a água que forma as vagas; esta são compostas de água. O que é que faz 
aparecer a mesma substância sob for mas diferentes, a água, o gelo, as vagas? Essa 
questão eleva-se também de um plano de consciência particular. Refleti e vede o 
que podeis compreender. Nenhuma comparação é perfeita; e portanto esta não vos 
terá ajudado a encarar o problema em que concerne o mundo; que realizastes vós 
verdadeiramente? Procurai! 


Vos chamais transitório ao que nunca está fixo em nenhuma parte. Não? Mas o quê, 
ou quem não está fixo? Quem vem, quem vai? Mudanças, transformações o que são 
elas? Quem? Procurai a raiz de tudo isso. Tudo passa, a morte passa a morte 
morre. Quem vai e onde? Quem vem e de onde? Isso vai e vem ininterruptamente - 
o que é em essência? QUEM é isso? Ainda aí não se trata de questão de ação, não 
se trata da questão de ir ou vir. Onde se situa o nas- cimento e a morte? Meditai 
acerca disso! 


Este universo, direis, não é senão o único Si. Tanto quanto o Si, cada forma é Ele na 
Sua própria forma; quer dizer, o Si, o Eterno revelado sob forma visível. Que é que 
isso implica? A não ação (akriya). Em que sentido? Somente a ação consagrada a 
Deus é uma ação verdadeira. Tudo o resto é inútil e consequentemente, não é ação, 
de todo. Isso é a vossa ideia a partir do ponto de vista do mundo. Mas aqui essa 
forma de ação não existe. Então o que é que existe? A ação do Si. Ele mesmo tanto 
quanto a ação; Ele mesmo tanto quanto a forma, e por essa razão nomeia-se sâkâra 
(com forma), Ele mesmo tanto quanto a qualidade (guna) e por essa razão chama-se- 
lhe saguna (com qualidade). Aí onde o Senhor se manifesta (Ishvara) o que quer que 
seja que pertença ao seu divino esplendor manifesta-se. Ele mesmo que aparece na 
ação permanecendo completamente como sendo aquele que não age. Ele, conquanto 
isso, é a essência da Verdade Absoluta. Não-ação (akriya), e, portanto, forma! Uma 
forma significa tomar um corpo (múrti). 


Onde não existe nem ação nem ator, que ação pode ser cumprida, e quem deve ser o 
autor dessa ação,e onde? Isso não é revelado no que considerais como o facto de 
estar ligado pela ação. Ele é, Ele mesmo, a ação (kriya), Ele o Eterno que jamais 
pode ser destruído. Destruído (nashta) significa "aquele que não é o Bem-Amado" 
(na ishta), aquele que nunca pode ser desejado (anishta): Porque Ele é a única coisa 
desejada por toda a criação, o Bem Amado. 


Agora vós deveis compreender que o Um que é "sem forma" (niräkâra), sem 
qualidades (nirguna) é também com forma e com qualidades. Entre a água e o gelo, 


podeis dizer o que, na essência, as diferencia? Podeis dizer? Logo, só Ele é, e nada 
mais além d'Ele. Aquele que é Consciência e Inteligência pura tem muitas formas e 
contornos, e ao mesmo tempo Ele é destituído de forma. Por essa razão, quer faleis 
da ação neste mundo, ou da ação no caminho espiritual, ambos são Aquilo. Cada ação 
é livre; noutros termos, não é questão de ação, absolutamente. Vede, é assim: Não 
existe senão uma Realidade eterna, mas porque estais limitados pelas diversas 
formas de v falais do não-eterno e ficais aferrados à ideia de que o resultado da 
ação não pode durar, que a mudança está na sua natureza. 


Aonde conduzirá a mudança incessante de um mundo continuamente em mudança? A 
ação pela qual não há nenhuma possibilidade de que o autor seja ligado, é 
verdadeiramente "ser". Jagat (o mundo) designa o movimento que é uma morte 
contínua, dito de um outro modo, a mudança perpétua é o carácter inato. Sob o 
ponto de vista do indivíduo e por consequência da escravidão, toda a mudança 
ergue-se exclusivamente desse género de movimentos. Para acometer Aquilo muitos 
lutam, cada um à sua maneira. E cada um tem certamente o dever de se sujeitar a 
tais esforços. 


Para orientar as suas vidas nessa direção, a maior parte das pessoas devem 
entregar-se a ações que tenham por propósito Aquilo. 


Mas agora, pensai nisso bem e compreendei: vós sois eternamente livres, porque a 
ação é sempre livre; ela não pode permanecer encadeada. Ignorais que a corda com 
que vos apegais completamente neste mundo deve forçosa- mente romper-se ou 
gastar-se? 


Utilizásseis cadeias de ferro, ou mesmo de ouro, quaisquer que fossem, um dia elas 
se romperiam e se despedaçariam. Existirá no mundo algum entrave que jamais 
possa ser despedaçado ou destruído? E somente por que nos lamentamos acerca 
dos encadeamentos temporais que se cria a nossa escravatura do nosso mental, 
esse mental que não pode ser confinado em parte alguma. 


Tal como uma criança turbulenta, inconsciente do bem e do mal, sempre insatisfeita 
por prazeres fugidios e sempre instável, o nosso mental procura a Beatitude 
Suprema. Mas como pode ele encontrar um momento de prolongamento conquanto 
ele não encontre um caminho que conduza à Realidade Suprema, conquanto ele não é 
absorvido na sua fonte, conquanto não repouse no seu próprio Si, em Si-mesmo? 


No recanto mais fundo do vosso coração, sabeis que sois livres; e isso deve-se a que 
a vossa natureza vos faz definhar, atrás da liberdade. Do mesmo modo, se por 
felicidade Ele se revela na ação, esta deixará de ser ela mesma. Estagnação 
equivale a morte: com o único fim de renunciar a esse bloqueio do movimento, o 


homem recorre a inumeráveis expedientes. Não é preciso renunciar senão ao que 
vos abandona. 


Persistis sustentando que o mental deve ser dissolvido. Mas não esqueçais que é 
esse mesmo mental que é o mahâyogin, o yogin supremo. As vossas escrituras 
descrevem um tal yogin comportando-se como uma criança turbulenta destituída de 
alguma noção de asseio de decência, de conveniência; elas descrevem-no como louco 
ou inerte de aparência e desprovido de qualquer sentimento. Considerais muito 
nobre o que se assemelha à indiferença e à inatividade e acrescentais: "O que está 
contido no microcosmo está também contido no macrocosmo." 


Que adorável e encantador, uma incarnação divina que age como uma criança! Já 
que a maior parte das pessoas leram a história de infância de Shri Krihna onde 
falam como a veem representada, elas interpretam-na à luz do comportamento das 
suas próprias crianças - que eles conhecem bem. De onde tirar eles a possibilidade 
de apreender a significação interior? Quando assistis a uma representação 
dramática do amor de Radha e de Krish na rãsa-lilã ou numa representação da 
Râma-lilâ, o que vedes não é a verdadeira lilã, que é inteiramente espiritual, 
subrenatural, (apräkrit) transcendental. Quando se tem uma experiência real, ela é 
o produto do jogo da visão espiritual. 


Quando há experiência espiritual, como deve ela ser interpretada em termos de 
vida neste mundo? 


Quando estais livres das cadeias, quando o destrutível é destruído e só quando o 
Bem-Amado vos enche de luz, que vedes? Assim que as ataduras se quebram só o 
que é quebrável se quebra. Mas as ligaduras do amor a Deus não são dessa sorte; 
elas não "ligam." De outro modo, assim que há conhecimento da Realidade suprema, 
do Assoluto (brâma-jnäna), a compreensão não está mais submissa ao seu jogo 
habitual. Com efeito, compreender significa rejeitar um fardo com único fim de 
retomar outro, ao passo que o conhecimento da Realidade está além de todo o 
pensamento e toda a palavra. 


Quando um homem médio vê uma representação da rãsa-lilã ou de Ramã-lilã que 
pode ele apreender da sua significação que não esteja tingido pelo se apego ao 
mundo? Onde encontrará ele o meio de experimentar o que quer que esteja além 
disso? 


Entretanto, visto que é o jogo divino de Deus que penetra nele pelas orelhas e pelos 
seus olhos, pode-se esperar que se torne capaz de o apreender. A própria natureza 
do mental o conduz a aceitar a multiplicidade. Tudo o que é preciso é centrar essa 
aceitação sobre uma só coisa, com ou s forma, que uma vez aceite não deixa mais 
escolha entre aceitação ou não-aceitação. Essa Coisa única exclui radicalmente toda 


a possibilidade de dualidade. E por isso que não se visa mais nada além de um só 
fim. O mental tem vá rios fins em vista, vê vários objetivos. Em meio ao 
encabrestamento aos vá rios cursos do mental que se dispersa, é preciso que vos 
concentreis firme mente sobre um só objetivo, um só fim. Pensai numa árvore. Os 
ramos e a ramagem que saem de todos os lados do seu tronco proveem da mesma 
espécie de semente que deu nascimento à própria árvore. É assim que um só grão 
conte em potencialidade incontáveis árvores, inúmeros grãos, ramos, galhos, folhas 
etc. Existe uma infinidade de potencialidades de vir-a-ser, de ser, uma infinidade 
de potencialidades de manifestação. O grão desenvolve-se numa árvore, a árvore 
produz grãos, sementes. Do mesmo modo quando se chega a concentrar 
inteiramente sobre uma só coisa, porque não se revelará o Um? Existe eternidade 
no Um, e fim no sem fim; mas onde o Um infinito está, então a questão do fim ou 
infinito não se coloca mais. O que é, E; é isso que nos falta. Aí onde percebeis um 
fim, não existe realmente nenhum fim; em verdade, Ele é infinito. Em todas as 
formas e no que é sem forma, está Ele, e Ele só. Tudo isto acerca do apego ao 
trabalho (karma). Passemos agora ao apego, ao desejo de fazer uma certa ação 
(bhâva). Bhâva também pertence ao domínio da ação, somente há predominância ora 
de ação, ora de bhâva. Tudo isso é muito difícil de compreender. 


Alguém perguntou: "O que é o apego a bhâva?" E eis um exemplo. Tomais posturas 
de yoga e fazeis exercícios respiratórios, celebrais rituais, repetis o nome de Deus 
ou meditais ou fazeis contemplação -- uma ou outra -- para vir a alcançar um bhãva 
particular depois, assim que aí chegais, desejais permanecer todo o tempo nesse 
estado. Tanto quanto isso dure, ou antes, tanto quanto esse estado predomine vós 
banhais-vos na beatitude. Mas aí não tereis chegado à Iluminação, não esta senão 
no caminho. 


Esta espécie de apego que é puro permite-vos passar além. Já que nos retardamos 
com delícia ao nível desse bhava, pode-se abandonar a ele dia após dia, ou mesmo 
para os dias restantes. Ainda que uma longa permanência nesse estágio provoque 
transformações até um certo tempo, não se podem produzir aí, portanto, 
progressos particulares. Mas se um impulso inefável se manifesta e esse bhâva 
pode chegar ao seu objetivo, então és capaz de continuar. 


Existem estados onde se toma o seu voo e onde se cai. Mas alcançar o equilíbrio 
perfeito, onde elevações e descidas estão fora de questão, é certa- mente o que é 
preciso. Mas, enquanto o karma e bhãva não chegam à sua plena conclusão, não será 
possível ir além. 


Deus é a fonte do Bem. O meio que Ele escolhe para atrair cada um a Si escapa ao 
entendimento. Tudo o que Ele faz, Ele que é todo Amor, é para o melhor. Nunca, 
mas mesmo nunca, felicidade ou paz, existirão fora da contemplação de Deus. 


Todas as nossas frustrações na vida têm igualmente repercussões infinitas. Quanto 
ao ser que aceita permanecer apegado e enredado nesse domínio, não colherá 
naturalmente como fruto senão agitação, lassitude e esterilidade. Não deixeis, por 
isso, os vossos pensamentos sobrecarregar -se de tudo o que é deste mundo; que o 
vosso espírito, ao contrário, se eleve em direção ao ideal mais alto, rumo ao vosso 
Corpo sublime que escapa de longe a toda a compreensão humana. Quem pode dizer 
em que evento ou em que golpe de sorte o Seu chamado ressoará? Não vos deixeis 
abater. Vós sois verdadeiros, puros, iluminados, livres, eternos. Para avançar nessa 
direção, deveis juntar as vossas próprias forças e continuar sob o impulso que vos 
dá a vossa nova atitude a respeito da vida. E exato que Deus permanece também em 
vós tanto quanto a compreensão e a discriminação. Deveis por isso, aproveitar a 
vossa peregrinação rumo à revelação da verdade. O tempo voa. O Pai supremo, a 
Mãe, o Amigo, o Bem Amado, o Senhor, todos são Ele numa só pessoa. Em cada 
contemplação, é preciso que nos prostremos a Seus pés. 


Pergunta: Pode-se comparar a sushumna ao enchimento de um pneu? 


Mâ - Para cada indivíduo, a realização será encontrada no final do caminho que ele 
segue na sua ascese; fazendo o trabalho que corresponde à sua própria natureza, o 
homem chegará à união eterna. A sadhãnã tem por objetivo preparar o ser humano 
para esse contacto sublime. Repetir ou escutar o nome de Hari ou fazer japa 
regulariza o ritmo respiratório, o prânâyäma estabelece-se espontaneamente com 
um estado de repouso, de bem estar natural, sem doença nem problema. O ritmo do 
trabalho no mundo provoca aborre- cimento, doenças inquietação; não contém 
repouso nem satisfação, nem equilíbrio. Se estais mergulhados nas correntes das 
atividades terrestres obtereis resultados materiais: um conhecimento do mundo, 
um interesse nas coisas do mundo. E a corrente do desejo incessante e não a 
corrente que conduz à realização de Deus. Uma vida cheia de desejos não Lhe deixa 
nenhum espaço e não comporta nenhum caminho para chegar a Ele. 


Paixões e apetite insaciáveis impõem ao homem um bilhete de ida e volta e obriga a 
voltar a este mundo de sofrimentos. Desejar os objetos dos sentidos-tudo aquilo 
que está envenenado-conduz à morte, e o ritmo respiratório correspondente obriga 
a renascer. O homem que não goza isso, rejeita a ideia falsa de que Deus está 
muito longe d'Ele; ele descobre que o seu Si está muito mais per to que aquilo que 
lhe é mais próximo-e tem muita chance. O ritmo da respiração deve ser modificado. 
Aquele que pratica uma sahâna conforme as instruções do guru verá a sua 
respiração modificar-se por si. A repetição constante do nome de Krishna, de Kali 
ou não importa qual outro nome de Deus transformará a respiração. Quando se 
chega a esse estado o mantra ganha vida sem esforço. 


Didi e outros, observaram um dia que este corpo pronunciava mantras 
distintamente enquanto permanecia sentado ou em conversação com alguém. O 
mantra Shuvoham era repetido espontaneamente com muita clareza. Isso era feito 
durante longo tempo em segredo e não foi notado senão muito mais tarde. Isso é 
contado para ilustrar que este corpo estando puro, se bem que viva em família, o 
ritmo da respiração harmoniza-se perfeitamente aos movimentos do espírito, e 
pranäyâma e manifestações espirituais surgem por eles mesmos. Uma sâdhâna 
autêntica não pode fazer-se de forma forçada. Pela ação da força vital, luz, 
mantras, etc., manifestam-se. 


Para modificar o ritmo da respiração é preciso exercitar-se regularmente O 
adorador começará a repetir aquele nome de Deus que ele prefere. Se ele avança 
no caminho traçado pelo guru, a respiração será modificada e desse modo as 
tendências do mental serão modificadas igualmente. Isso alcançado, sushumna 
entrará em ação numa olhadela. 


Enquanto essas coisas não forem produzidas por elas mesmas, o homem deve rá 
continuar a lutar. 


A tendência do mental de cada individuo o empurrará numa certa direção e fará 
que ele viva em consequência. A vibração da força vital de cada um é condicionada 
pelas suas próprias samskãras. Cada um tem um pranayama diferente. O homem que 
tem chance e no qual os samskãras são excelentes não terá mais necessidade de um 
"bilhete de ida e volta". 


Cada um compreenderá o que se aplica à sua própria via de progresso, o tipo de 
meditação que convém a uma certa pessoa pode também revelar-se. Também tanto 
quanto isso não se produza, há dificuldades, há confrontos, a impressão de não 
avançar, de se ser incapaz de se ter êxito. Quando o tempo chega, cada um 
encontra o seu caminho. Exatamente como a água de uma fonte encontra o seu 
caminho para se reunir a um rio e deve continuar a fluir até que o encontre. Se a 
um dado momento a fonte se esgota nada se perderia porque não se pode mais 
saber quando se produzirá um grande jorro. Num momento ou noutro, o homem será 
abençoado pelo contacto com o seu ser verdadeiro. 


Como se operará essa união permanece um mistério. O rio que conduz ao ser 
verdadeiro é quádruplo. Uma parte não se manifesta e as outras três são 
manifestadas. Graças à ação de prânâyâma e de dhyanã (meditação) as três partes 
manifestadas deverão encontrar a parte não manifestada. Através do seu Kriyã 
particular, pela repetição do Nome, pela prânâyäma, o homem deve unir-se à 
corrente. 


O homem pode igualmente unir-se a Ele pelo serviço desinteressado cumprido com 
a convicção de que todos os seres são a manifestação do Um. E preciso perseverar 
com grande regularidade e constância. E será tanto mais preciso aplicar-se quanto 
a revelação espontânea não tenha tido lugar. Existia o Um. Ele dividiu-Se para criar 
o mundo. Ele sempre esteve em vós. O que existe no microcosmo existe também no 
macrocosmo. Precisais, por isso, meneai-vos para realizardes o vosso Si. O Senhor 
está manifestado em cada criatura. Encontrar Deus não significa outra coisa que 
encontrar o seu próprio Si. preciso avançar obstinadamente no caminho. Todas as 
vias espirituais são boas e desembocam na libertação. Ele é livre, e assim a via que 
a Ele conduz, conduz à liberdade. Já apreendestes bem que tudo está contido no 
Um e que o Um está presente em tudo? 


43 - Se a vossa sede pelo objeto do vosso desejo impregna todas as fibras do vosso 
ser, podeis obter tudo o que desejais. 


44 - Se vos voltais para Deus para vos libertardes dos vossos desejos materiais, a 
vossa força interior encontrar-se-á reforçada. Precisais ligar-vos a qualquer 
prática espiritual. Quer possais vos concentrar ou não, permanecei voltados para a 
meditação sobre Deus, Existe a chance de, quer num dia quer noutro, vós tomeis 
interesse por isso e vos deixeis absorver. 


45 - Para os peregrinos que avançam no caminho, é preciso que avancem absoluta- 
mente com vigor, energicamente, direito ante si e a todo o passo. Instalar -vos numa 
carruagem de comboio não vos servirá de nada. É preciso sempre fazer prova de um 
espírito forte e viril. Sois vós e só vós que modelais a vossa vida, não o esqueçais! 


46 - O homem que quer resolver os seus problemas deve entregar-se a uma prática 
espiritual. 


47 - O instante passado não volta mais. O tempo deve ser bem utilizado e não o é 
verdadeiramente senão quando é consagrado à busca: "Quem sou eu?" 


48 - Já fizestes tanto no mundo da ação! Agora esforçai-vos por consagrar 
inteiramente o vosso espírito ao Eterno. Não percais um tempo precioso. Aqueles 
que não praticam a contemplação de Deus-ou em outros termos, que não avançam 
rumo à Realização do Si - destroem-se eles próprios. Ligai-vos ao Bem, renunciai ao 
que não é mais que prazer. 


49 - As conversas vãs e descuidadas criam pedras de tropeço na estrada que 
conduz a Ele; sobre esta estrada já vos deitastes a perder desde à séculos e 
séculos. Agora voltai para traz e voltai a vós. Demorar-se só faz prolongar os 
sofrimentos e as tribulações do peregrino. Aquele que se dirige para Deus e que é 
todo absorvido pelo Seu nome e pelo amor d'Ele, progride em qualquer estado que 


seja. Não esqueçais nunca. Dizer "Eu nunca experimentei o Seu contacto" e 
continuar consequentemente a procurar as alegrias do mundo, não pode ser nunca 
para vosso bem. 


50 - Dizer: "Não posso fazer isso, esse alvo é impossível de atingir" só faz incitar à 
indolência. O dia passado não volta mais. 


Um homem partiu um dia ao bazar para aí fazer compras. Mas havia aí tanta gente 
que ele decidiu voltar só quando a multidão estivesse dispersa. Quando tudo se fez 
mais tranquilo, ele aproximou-se das cabanas e apercebe -se de que tudo o que valia 
a pena comprar tinha sido vendido. O jogo do mundo comporta sempre confusão e 
aborrecimento. E inevitável. Afrontai as dificuldades e podereis obter o que 
quiserdes. 


51 - Pergunta: O Vedanta e a Bakti constituem duas doutrinas ou vias de 
aproximação inteiramente diferentes. 


Ma: Tanto quanto persiste uma doutrina, não pode haver compreensão total O que é 
enfatizado de um certo ponto de vista será rejeitado de um outro. Mas onde está o 
estado no qual deixam de existir diferença ou não-diferença? Alguns sustentam 
que a conceção de Radha-Krishna é completamente vedanta, porque Krishna não 
pode existir sem Radha nem este sem aquele- eles são dois em um e um em dois. 


- Disseram que o jogo eterno de Deus fundamenta-se na dualidade? 


Segundo alguns, supor a dualidade, é também estar na Unidade. Que significam 
realmente dhama, lilã, parikara? 


Dizem que mesmo no meio dessa lilã a Unidade subsiste intacta. Aquilo de que 
desfrutamos na lili é râsa, que é única; no vedanta não pode mais ser questão de 
dualidade. Se bem que a dualidade pareça manifestar-se aos olhos do bhakta, 
também aí só existe a Unidade. Do ponto de vista do devoto é o que aparece, mas 
aquele que tem uma visão diferente não o pode apreender. Suponde que dando uma 
iniciação um guru convida o seu discípulo a praticar os ritos de adoração a Rhada- 
Krishna, a considerar-se como um servidor d'Eles e a reconhecer em Rhada-Krishna 
o seu mestre. 


Se ele se entrega regularmente a esse ritual e essa adoração, eis o que se pode 
passar. Imediatamente o adorador experimentará a necessidade de consagrar à 
Divindade o lugar onde ele cumpre as suas devoções e de a adorar com oferendas 
de luz, incenso, etc. Continuando, dia após dia a prestar este culto, o adorado 
começa a questionar-se: "O meu Senhor é na verdade tão pequeno quanto esta 
imagem? Ele reside unicamente no meu oratório e em mais nenhuma parte?" 


Procedendo desse modo, esse homem sentirá pouco a pouco que tudo reside n'Ele. 
Esse sentimento apossa-se do indivíduo e espalha-se nele como uma doença. Uma 
devoção orientada em direção a um alvo único engendra pensamentos profundos que 
se manifestam na ação. A luz de Deus desce sobre o adorador, o Seu poder 
desperta nele e o conduz a buscar profundamente n'ele mesmo. Segue-se então 
uma etapa onde se pode ter uma visão do Bem Amado, no m mento em que se limpa 
os recipientes utilizados para o puja, ou ainda quando se dorme e quando Ele é visto 
ao lado do seu leito. No princípio, vede vós, o discípulo crê que o Senhor está 
presente no seu oratório; pouco a pouco, ele é do mesmo modo levado a vê-Lo 
noutro sítio também. Num estado ulterior ele não o vê mais só num tal ou tal lugar 
particular mas por todo o lado que ele olha. Ele vê-O também vivo nas águas; sob a 
forma de um pássaro ou de um outro animal. No entanto, nesse estado a visão d'Ele 
ainda não é permanente. 


De seguida vem o tempo em que o Bem-Amado não abandona mais o seu ardor que O 
sente sempre presente ao seu lado. Qual será a etapa seguinte? A forma, a 
aparência, a essência de uma árvore - tudo é o Senhor. Anteriormente o adorador 
percebia - O em todos os objetos; mas agora Ele não mais é visto "em" todos os 
objetos porque não existe mais nada além d'Ele. As árvores e as flores, a água e a 
terra-tudo é o Bem-Amado e só Ele. 


Toda a forma, todo o modo de ser, toda a expressão, tudo que existe é Ele, nada 
mais do que Ele. 


Pode ser que um sadhak permaneça nesse estado até ao final dos seus dias. Se tudo 
é o Senhor e nada mais do que Ele, então mesmo o corpo deve ser Ele também, a 
Existência Única. Nesse estado, toda a atividade física, mesmo que isso fosse o 
cumprimento de um ritual ou de um serviço, torna-se impossível, para aquele que 
está profundamente absorvido em dhyana. Porque só Ele existe. 


O adorador não mais existe separado d'Ele. O que dizem os vedantistas: "Não 
existe senão um Brama que não tem segundo". Entretanto para certos indivíduos 
que alcançaram esse estado de relação entre Senhor e servidor subsiste: "Ele é o 
todo e eu sou parte d'Ele e portanto só o Si único (Atman) existe. 


Que objeção a que Brama seja representado sob as feições resplandecente de 
Krishna? Em verdade tudo é idêntico, sem divisão. Tomar consciência significa que 
se emergiu completamente no Oceano da Unidade. Isso uma vez realizado, o 
adorador pode de novo celebrar os seus pujas e os seus serviços porque a relação 
de Mestre e servidor persiste. Mahavir declarou: "Ele e Eu são um; portanto El é 
tudo e eu sou parte d'Ele. Ele é o mestre e eu sou o seu servidor". 


O adorador faz a experiência da totalidade ao mesmo tempo que do seu estado de 
servidor do Senhor. Que objeção há a que depois da realização do Si única relação 
de mestre e servidor ainda subsista? Foi essa relação que no princípio conduziu à 
meta. Após a realização é Ele, o Um que serve. O serviço verdadeiro é isso, que 
chamais mukti ou para-bakti ou não importa qual outro nome. O Mestre espiritual 
dá instruções. Para Ele fazer ou não japa torna-se no mesmo e nisso não há 
nenhuma contradição. 


Quando O qualificam de Mestre Universal, como O podem criticar ainda? 


- À Unidade de tudo uma vez realizada, quais são as necessidades ou imperfeições 
que tornam necessário de adorar de novo uma divindade particular? 


Nesse estado não há necessidade nem imperfeição. 


Mas então não se taxa trata mais de um serviço ou de um rito no sentido em que o 
entendemos? 


Podeis chamar-lhe como quiserdes. Shukadeva era um ser liberto; então porque nos 
deu ele o bhagavata-Purâna? Que respondeis? A necessidade ou imperfeição que no 
começo incita um indivíduo ou o adorador não tem mais o seu lugar aqui. Os 
vedantistas eliminam uma coisa após outra dizendo "neti neti" (não isto) De facto 
vós vedes uma flor magnifica e alguns dias mais tarde não resta mais do que poeira; 
o que eles dizem é por isso perfeitamente exato. O que é suscetível de mudar vai 
certamente mudar. Por outro lado, se vós vos exprimis seis na linguagem daqueles 
que crêem na realidade do nome e da for ma, vós podieis dizer: "Todos os nomes 
são o Teu nome, todas as formas são a Tu forma". Aqui nomes e formas são reais 
também. 


Poder-se-á retorquir: "O que é submisso à mudança, é o mundo." Perseverando na 
prática da discriminação, o indivíduo encontra-se finalmente instalado na realidade 
única. Quando não há mais do que o Oceano Único - nada mais que água - o indivíduo 
não se pode mais sentir separado do Todo. E a imersão total. Entre tanto, se 
exteriormente ou interiormente um só cabelo permanece seco, é porque a imersão 
não foi total. 


Um grão que se fritou não poderá nunca mais germinar. É assim: uma vez que 
rezastes a Unidade, podeis fazer não importa o quê - não se encontrará mais 
nenhum germe de karma. Quando não há isso, todas as formas, todas as variedades 
são Aquilo. Quer seja por uma devoção intensa ou pela discriminação vedântica, 
chega-se à essência única. Nessas condições, será que fundir -se n' Aquilo significa 
tornar-se parecido a uma pedra? Certamente que não, porque a forma, a variedade 
a manifestação, não são outra coisa além d' Aquilo. 


Os traços característicos ao caminho próprio a cada pessoa serão naturalmente 
conservados; e portanto, isto a que se chegou é o Um em que não pode subsistir 
nem dúvida nem incerteza. De facto o que pode existir aqui que se deva atingi Nós 
somos Aquilo - a Verdade eterna. Se Aquilo permanece" outra coisa além de no é 
por que nós imaginamos que é preciso fazer a experiência, realizá-lo. Esse to de 
vista é válido em certos níveis, mas não noutros. O Eterno sempre É. O que chamam 
a via da ignorância subentende movimento contínuo; movimento significa mudança, 
transformação incessante. Contudo, nenhuma mudança se produz onde há a não- 
ação na ação. 


Para aquele que está nesse estado, a dualidade não existe; então quem come e que 
poderá comer? Onde podem intervir teorias e disputas? Se se pretende que d ta 
pessoa, visto que fale, não pode ter atingido esse estado - o que se diz e a quem? 
Quem é aquele a quem se fala? Assim é quando se atingiu a Realização total. Se 
alguém tenta explicar a outros o que precedeu, percebe que os seus interlocutores 
não compreenderam. Tomar consciência de que alguém não compreendeu implica que 
estejamos nós próprios caídos na ignorância? Dois factos nos aparecem então: ser 
capaz de compreender e ser incapaz de compreender. Aquele que A limitado pelo 
angulo de visão do mundo é subjugado. Mas quando a visão d' Aqui intervém, o 
conhecimento da ignorância e o do conhecer são revelados na sua plenitude. Neste 
estágio toda a distinção entre conhecimento e ignorância não pode simplesmente 
intervir. Ações tais como comer, beber etc., tornam-se ação na inação. Nesse 
momento qual é a diferença entre celebrar ou não cerimónias? 


Conhecer e ignorar estão inteiramente no Si. Mas é bastante difícil de agar esse 
estado, enquanto que é fácil compreender uma certa linha de aproximação um certo 
nível. Mas aqui não se trata de atingir ou não, e mesmo o facto de na atingir não é 
uma imperfeição. Entretanto, se o menor apego subsiste, isso significa que o 
Estado sublime ainda não foi atingido. As pessoas podem tornar-se muito ricas 
vendendo produtos de imitação. Porque se compram eles? Porque são semelhantes 
aos autênticos; é o que tem de notável. Mas na utilização e - se enganado, e então 
parte-se à procura do autêntico. 


Quando se realiza o Si único, compreende-se que não existe nada afastado d' 
descobre-se que a imagem venerada não era Aquilo senão sob uma forma particular. 
Tendo encontrado a Realidade, o adorador percebe-a sob esta forma: "A divindade 
que eu adorava não é outra que o Si único, o Brama que não tem segundo". 


Quando o homem mergulhou nas profundidades do mar, compreende que a água na é 
outra coisa que Ele sob uma forma particular. O adorador que avança sob o caminho 
de bhakti torna-se o perfeito Servidor assim que tiver tido a visão do seu Mestre. 


Os dois métodos de "não isto, não isto" e "isto és tu, isto és tu" conduzem ao 
mesmo alvo. 


Avançando numa direção encontramo-Lo mas se se toma uma outra direção, chega- 
se ao mesmo fim. Aqueles que seguem a vereda do abandono à divina energia 
(shakti) e aqueles que adoram a imagem de Shiva, alcançam todos finalmente a 
Shakti única, ao Shiva único. A estrada do Vedanta, fará descobrir àqueles que aí s 
aventuram que o gelo é feito de água, que não há forma, mas unicamente o sem- 
forma e os adoradores (bhakti) descobrirão que o Bem-amado não é outro senão 
Brahma Cada um segue o seu método. A Igualdade, a Unidade devem ser realizados 
e tornar-se um estado permanente. Para aquele que chegou aí e que dirá "Renuncio 
à Libertação," ou "Renuncio a adorar o meu Ishta," nada será perdido apesar desse 
abandono; porque nessa condição não existem nem renunciação nem continuidade. 
Poder-se-á perguntar porque não haveria um só e mesmo caminho para todos. 
Porque Ele para se revelar, adota inumeráveis formas e meios que na realidade são 
todos o Único. Nesse estado não se trata de "porquê." Querelas e disputas não 
existem no caminho. Com quem questionar? 


52 - O império do mental é limitado pelo corpo. Mesmo se desejardes voltar o vosso 
mental na direção do interior, renunciará ele a esse império? Dividir, vagabundar 
constitui o seu movimento natural. Mas o vosso único dever de tomar nota disto: Tu 
só és no interior e no exterior, no desejo e no vazio de facto em todas 
circunstâncias quaisquer que sejam. Para destruir o indesejável (anishta), é preciso 
centrar todos os pensamentos do mental na invocação do Bem-Amado, do único 
desejado (Ishta). 


53 - Quem sou eu? Nessa busca esforçai-vos por rejeitar o mental para último 
plano, como uma simples testemunha. Tentai descobrir o vosso Si. Também tanto 
quanto possível mergulhai na meditação, estai completamente tranquilos, estai 
inteiramente concentrados. 


54 - Qualquer que seja a situação na qual Deus vos coloca não importa em que m 

mento, recordai-vos que é o que pode haver de melhor. Treinai-vos a atravessa a 
vida entregando o vosso peso nas Suas mãos; Ele é o Protetor, o Guia; Ele é Tudo 
em tudo. 


55 - Um swami: Segundo as Escrituras, a criança que está no seio da sua mãe possui 
o conhecimento do seu ser verdadeiro, mas esquece-o desde que vê o dia. Como se 
dá que no momento do nascimento a força vital (prana) se subdivida em quatro? 


Mã: E convosco saber o que dizem as Escrituras. Este corpo lança mão das ideias 
confusas. Outro dia antes de partir de carro foi preciso encher um pneu. Enquanto 


ele estava vazio, o pneu parecia encolhido, diminuto, mas assim que foi cheio, 
arredondou-se e o ar repartiu-se regularmente. 


Do mesmo modo, para certos sadaks que praticam o japa, o kirtan, a meditação, etc. 
o pranayama vem simplesmente, e imediatamente o corpo vibra e se endireita; o 
poder divino começa a agir e as posturas yoguicas manifestam-se espontaneamente 
Quando esse estado se torna permanente, o prana cessa de ser dividido em quatro 
partes, funde-se numa beatitude que nada perturba e o conhecimento desperta 
Pode-se chegar a isso não somente pelo Hata-Yoga e por outras formas de tapasya 
mas também pela prática do nome de Hari. O nome é, ele próprio, Deus. Devia-s dar 
uma grande atenção ao nome de Deus. Graças à repetição contínua do Kirtan 
de"Hari bol" outros mantras também são pronunciados espontaneamente e o modo 
de se sentar, muda. Qualquer coisa de parecido passa-se com este corpo quando ele 
representa o jogo, praticando uma sadhana. Quando a bhakti (devoção) aparece, um 
corpo purificado pode fazer - e faz na realidade-uma experiência similar. 


O corpo daquele que prossegue a sua ascese conformando-se estritamente às 
regras, fará certamente a experiência da vibração e do tremor. Seguem-se então 
outras realizações divinas. Os nâdis subtis do corpo não são mais separados uns dos 
outros, sendo a mesma força que corre em todos. A fim de romper todos os 1 ços, 
os nós do coração desatam-se automaticamente, cada um do modo apropriado. 
Pouco importa a ascese que adotastes, desde que o "comutador" da mûlâdhârâ é 
ligado, vibração e tremor sobrevêm, seguidos eventualmente por visões de luz e de 
sons divinos de todos os tipos. 


Enquanto a criança está no seio da sua mãe, o seu poder interior está unido àquele 
da sua mãe e assim ele tem conhecimento da realidade. Pela yoga da meditação, da 
busca da Kryia-yoga ou outros, o ser deve reencontrar o estado da criança dentro 
do ventre da sua mãe. O shadak, o bakta, o iogue devem tornar-se crianças iogues - 
no seio da Mãe divina. Então o prana não será mais dividido. Ao logo do caminho não 
haverá mais do que uma meta, uma aspiração, uma experiência interior, uma 
Realização. 


Pouco importa onde o pneu vazio será enchido; tornar-se-á esticado e fica cheio por 
todo. Quando se pratica de modo correto o pranayama, kirtan, meditação, o 
espírito não visa mais do que um só alvo, o corpo e o prana são reforçados ou, se 
quisermos pegar as coisas pela outra ponta pode-se dizer que, quando o movimento 
do prana está calmo, o espírito torna-se centrado sobre uma só meta. Então o prana 
flui unicamente pelo sushumna. Nesse instante, a recordação desperta. É-se 
chegado ao estado de Conhecimento. 


No seio da sua mãe, a criança não tem nenhum contacto com o mundo exterior. 
Nenhum entrave existe então e a circulação do sangue não é condicionada pelo 


funcionamento da respiração mas segue unicamente a circulação sanguinia da sua 
mãe. A vista do mundo exterior, a respiração do ar exterior destrói a concentração 
do homem, e a recordação da verdadeira natureza sua esvanece-se. É preciso que o 
shadak se proteja contra os obstáculos do mundo exterior reencontrando no 
recesso do seu coração a proteção da Mãe divina. A recordação perdida renascerá 
então, e a Mãe retomará sobre Ela o peso dos seus fardos. 


Este corpo falou muito hoje, ainda que só as linhas mestras do segredo tenham sido 
esboçadas. Aquele que está preparado entenderá perfeitamente. 


56 - Sabeis que antes de ler o Gita, é preciso celebrar-lhe um pequeno culto. Se 
continuais a praticar dia após dia, chegareis gradualmente ao estado onde sereis 
totalmente abandonados a Deus - o que é o cumprimento supremo. Este corpo 
repete-vos: leiam todos os dias o Gita e fazei alguns exercícios espirituais; as 
respostas às vossas perguntas apresentar-se-ão por elas mesmas ao vosso espírito. 
Se o vosso desejo de o conhecer é sincero e honesto e vem diretamente do 
coração, a solução chegará inevitavelmente. 


57- O prârabdha karma existe. Mas também há um estado de realização que está 
além do prarabdha e no qual não se coloca a questão de liberdade ou de impotência. 
A inundação varre tudo na sua passagem. 


58 - Aceitai de coração alegre todas as consequências, boas ou más, do que 
fizestes. 


59 - Pergunta: Como podem os vossos discípulos tirar proveito das suas presenças 
aqui (Käli, Krishna e Shiva) quando vós não estais aqui? 


Ma: Kali, Krishna e Shiva residem neste ashram. Se quiserdes beneficiar da sua 
proximidade precisais lembrar-vos que eles estão realmente aqui. Recordai-vos 
disso em cada dia num momento ou noutro. Eles nunca cessam de dar o seu dar- 
shan; aproveitai-o. Talvez não os percebais e não os consigais ver, mas eles não vos 
abençoarão menos. E todas as vezes que tiverdes vontade, colocai-vos em 
meditação junto da estátua de Kali. Quanto mais meditardes, melhor será para vós. 
A presença de Käli é benéfica. Acontece-lhe de falar a um ou a outro durante a 
meditação ou o sono. E preciso lembrar-vos de outra coisa ainda. no vosso mental 
que tudo existe. Tentai, por isso, ver Deus tanto quanto possível no vosso mental. 
Só o homem recebeu o privilégio e a capacidade de chegar á realização de Deus. 
Conhecei o vosso Si. Tentai compreender quem sois na realidade. Não o fazer 
equivale a um suicídio. Tanto quanto entretiverdes um desejo, não podereis realizar 
o Si. Se o desejo o acompanhar até ao momento d abandonar o corpo, será preciso 
retomar o nascimento ainda uma vez. Abandonar a vida com desejos insatisfeitos 
significa verdadeiramente morrer. Os objetos dos sentidos são um veneno que 


obrigam o homem a voltar à terra. Os desejos criam sempre novos desejos. A 
necessidade de posse estende-se como uma mancha de óleo. 


O Jiva (indivíduo) é o que está preso, e o mundo é mudança contínua. Desde que o 
Jiva abandona uma primeira presa, a sua natureza obriga-o, qual uma sanguessuga, a 
agarrar-se a qualquer outra coisa. É assim que é estruturado o mundo do indivíduo; 
nascimento, morte e renascimento. E é porque Deus nos parece bastante longe de 
nós. Esse sentimento de distância de Deus cria asneiras, sofrimentos, dó, angustias 
e aflições. A duração da vida da vossa esposa, do vosso filho ou da vossa filha não é 
determinada por vós. Assim, enquanto dependerdes das circunstâncias da vida, 
conhecereis as aflições. 


O mundo repousa sobre as dualidades, e elas criam pensamentos, conflitos, 
obscuridade. Por isso, na obscuridade, tem-se medo de cair. O erudito, o estudante 
das coisas deste mundo correm todos os riscos de cair. 


Uma mentira aflige-vos e logo dizei-vos vós mesmos. vós deveríeis pelo menos dizer 
a verdade porque a verdade é a vossa verdadeira natureza. A mentira vem 
naturalmente, e portanto, vós aspirais e procurais a verdade, porque de facto vós 
sois puros, verdadeiros, iluminados, livres e tranquilos. Se quereis que resplandeça 
Aquilo que sois na realidade, parai de pensar que Deus está longe de vós. A shadana 
não poderá começar senão quando o buscador tenha tido a chance de compreender 
que ele deve conhecer a si mesmo. 


Precisais estabelecer uma relação entre Deus e vós, relação de mestre a servidor, 
de mãe a filhos ou ainda relação de uma parte ao todo que é Ele. A cintilação não 
representa mais do que uma pequena parte do fogo mas ela tem também o poder de 
queimar. Do mesmo modo, nada separa o mundo, Deus e o indivíduo. Por todo o lado 
onde está o Jiva, se encontra Shiva e cada mulher é Gauri. Vós sois num só 
indivíduo pai, filho e esposo. Do mesmo modo Deus é por sua vez, mestre e servidor. 
A água, o gelo e o vapor são uma mesma substância. A sem-for e a forma são ambos 
Brama. Vede-O em tudo, cantai o Seu Nome. 


Ele aparece como Sitarâm, como Radha-Krishna, como Shiva-Shakti, como Shakti e 
o seu adorador. A natureza do Jiva quer que um homem deseje uma mulher e que 
uma mulher deseje um homem. Mas quando se descobre a sua divindade, então o 
Jiva transforma-se em Shiva. De facto, interior e exterior fazem um só. Mas para 
tornar isto inteligível, é preciso falar separadamente de um e de outro. 


Certas pessoas declaram: "Nosso Pai que está nos céus, permanecei aí! Eu gozo a 
vida..."como se esse prazer pudesse durar! Que tolice a de crer que Deus está 
longínquo. Para se desembaraçar dessa ideia, faz-se necessário obedecer às 
instruções do guru e cultivar a companhia dos santos, dos sábios e dos buscadores 


da verdade. Em meio de todos esses encantos que vos trazem forma, som, tato, 
gosto e odor, lembrai-vos d'Ele. No mantra, no nome recebido do guru, Deus está 
presente. Repeti o Seu Nome. 


Enquanto o buscador não encontrou o guru, ele deveria repetir o nome que o atrai 
mais. Ou, se preferir, ele pode comtemplar a luz. Que é a luz? Um reflexo da luz 
interior. Quando essa luz interior se revelar, então a iluminação será total. Todo o 
poder reside na cabeça e é lá que a forma de Deus se revelará. Cada uma das 
inúmeras formas que existem são reflexos d'Ele; porque então incitar-se a obter 
uma forma ou um nome particular? Enquanto estiverdes n domínio dos nomes e das 
formas, ligai-vos a Ele como nome e como forma. Ou, se nome e forma não 
representam nada para vós, contemplai a luz do Atman. A luz exterior é um reflexo 
da Sua luz. Todo o ser só contém a Ele, quer se trate de animais, plantas ou de 
seres humanos. Ele reside em todos eles. 


Mâ não vos aconselha a renunciar à vossa casa e a vos retirardes para a floresta. 
Enquanto não fordes libertados do desejo, ide onde quiserdes, encontrareis aí a 
vossa casa e tudo o que isso acarreta. Fazei a vossa sadhana, meditai mesmo onde 
estiverdes. As gotas da água que caem acabam mesmo por roer uma pedra do 
mesmo modo uma prática religiosa sustentada acabará por romper o véu da 
ignorância. 


Quando soar para vós a hora da morte, ninguém poderá acompanhar -vos. Certam te 
aconteceu várias vezes que um par amoroso desapareceu juntamente. Mas é u ilusão 
e não é uma morte desejável. E um suicídio. É preciso desaparecer em Deus. O 
corpo humano está destinado a ser consagrado a Deus e a servi-Lo. O chefe de 
família deve moldar a sua vida sobre o modelo dos antigos rishis que tinham mulher 
e filhos, igualmente santos, e que viviam em conformidade com a Escrituras. 
Quanto aquele que fez o voto de sannyãsa, ele deve observar as regras. Deus é o 
meu próprio Eu, o sopro da minha vida. Ele não está longe, mas próximo. Agarrai-vos 
a Ele com tenacidade. Ele vos libertará de todos os laços materiais. Não vos é 
pedido que abandoneis o que quer que seja, somente segurai-vos a Deus com todas 
as vossas forças. Não é preciso manter laços familiares que são o fruto da ilusão 
(moha). Num espírito de desapego, a ilusão ultrapassada, vivei uma vida de serviço. 


O passado não volta mais. O que deveis fazer, fazei-o hoje, imediatamente. 


- Se compreendi bem, aquilo que cumpre renunciar não é grande coisa, mas o que i 
porta abarcar é que conta. 


Aquilo a que é preciso renunciar e o que é de abarcar são ambos transitório Ele 
revela-se onde não existe questão nem de renunciar nem de abarcar. Tomai que E 
eternamente, Aquilo que E e que anulará a dualidade renunciar -adotar. Agarra-O, 


Ele que é impercetível. Logo, Ele não pode ser alcançado pelo mental. Vós só sois, 
instalados em vós próprios. 


Porque é que o mental passa continuamente de uma coisa a outra? 
E a sua natureza. E necessário passar além da mente. 


Este corpo não vai a lado nenhum, não toma nada de ninguém, não observa, não come 
nem fala. 


60 - Pergunta: O que é o svadharma na realidade? 


Mã: O dharma de cada ser é o que o guru diz para fazer. Os membros de cada ta 
têm o seu dharma particular. De facto, o que vos indica o vosso guru é o vosso 
dharma que importa cumprais sem vos preocupardes de saber se por esse em vós 
progredireis ou regredireis. É por isso que o Gita diz: "Melhor é morrer no 
cumprimento do vosso dharma que seguir o dharma alheio." 


- O Gita também diz: "Abandonai todo o dharma e procurai em Mim só, vosso 
refúgio." Não há aqui contradição? 


- Não. Procurai refúgio em Deus. Vossas naturezas diferem. E por isso que o guru 
vos mostrará o caminho que é vosso. Adorai a Deus num espírito de renuncia. 
Procurai refúgio no Si (Atman). 


Aquele que vos ajuda a obter a realização de Deus, é de facto o guru supremo. O 
dharma de um filho é também o de servir os seus pais. Se ele serve seu pai e sua 
mãe como manifestações da Realidade ou como formas de Deus, uma tal ati de 
conduzi-lo-á a Deus. O dever do homem que vive no mundo é de servir seus pais e 
de se lhes devotar. 


Um filho que não servisse os seus pais mas a Deus somente, agiria mal? - O sadhaka 
que servisse Deus de maneira boa não veria nenhum obstáculo em vir a seus pais. 
Aquele que adora Deus com coração sincero, não pode querer mal a ninguém. Se a 
sua fé em Deus é autêntica, ele terá fé em todos. Quando nasce uma fé autêntica 
em Deus, não persiste nenhuma dúvida e o carácter do homem é completamente 
transformado. 


- Percebi que foi dito que Deus estabeleceu sua morada nos santos e nos Mahatmas 
e que, consequentemente, os seus corpos irradiam o poder divino. Então por que é 
que o facto de tocar os seus pés não destrói em nós a paixão, cólera, a cupidez, a 
ilusão, o orgulho, a inveja, etc.? 


- Se tocando os seus pés credes sinceramente tocar os pés de Deus, então todos 
esses inimigos que enumerastes serão destruídos. É preciso acrescentar, o que 
importante, que o prânam se deve fazer de maneira apropriada. As pessoas não 
fazem como deve ser. Fazer prânam significa oferecer-se totalmente ao Senhor 
oferecer tudo o que está em vós. Qual será o resultado de uma tal dádiva? O v 
deixado por esta oferta será cheio pela força de Deus. Para esvaziar um cântaro 
de toda a água que ele contém, é preciso entorná-la completamente; do mesmo n 
deveis dar-vos a Ele sem reserva, oferecer-Lhe tudo o que está em vós, esvaziar- 
vos totalmente. 


Ora um pranam dessa qualidade quase nunca se produz, e então tocar os pés santos 
não dá o resultado pretendido. O lugar onde se senta o sábio torna-se igualmente 
um lugar divino. Se o sábio está verdadeiramente possuído por Deu a divindade 
brilhará através d'Ele. Uma radiação divina pode tornar divino na importa quem. Se 
o vosso coração estivesse pleno de uma sede ardente e autêntica de Deus, vós O 
encontraríeis certamente. Tanto quanto derdes, tanto recebereis. Do mesmo modo 
que a manteiga se derrete se a aproximamos do fogo, os santos têm o poder de 
transformar a vida dos homens tocando-lhes simplesmente. Em todo o caso os 
santos não intervêm no jogo do karma, salvo em casos muito excecionais, mas isto é 
um outro assunto. Regra geral eles deixam o karma esgotar -se por si. 


Porque passar vinte e quatro horas aos pés de santos e de sábios não chega para 
realizar Deus? 


Dessas vinte e quatro horas, quantas consagrais a Deus? Se alguém se coloca 
serviço dos santos noite e dia, ele receberá os frutos sem dúvida alguma. 


Se a realização não se produz plenamente isso não equivale a um insucesso. O 
buscador deve estar determinado a cumprir a sua tarefa a todo o custo nem que 
deva morrer; é preciso perseguir o caminho até a realização total. Como se pode 
deter se não encontramos Rama? O homem que procura Deus desesperadamente 
não pode interessar-se por mais nada. Dois caminhos conduzem a Deus. O primeiro 
é de O servir, o segundo o de fazer saltar a porta que O esconde de nós, e entrar. 
Cumpri a vossa ascese de tal modo que não haja mais espaço para outra coisa Não 
encontreis nenhuma resposta enquanto não tiverdes realizado Deus. Essa a atitude 
transformará a vossa vida. Sem cessar, pensai em Deus e só n'Ele. Quando comeis, 
pensai que é unicamente por Deus (pela sua ação) que o fazeis. 


Porque prover às necessidades do vosso corpo? Esse privilégio raro que representa 
um corpo humano foi-vos concedido com o único fim de vos permitir cumpri uma 
sadhãna para realizar a vossa divindade. Os chefes de família devem servir 
igualmente as suas mulheres e filhos. Mas vós que sois monge (sadhu), sois livre de 
todo o cuidado. A vossa vida pertence exclusivamente a Deus. O sadhak que com 


sinceridade para encontrar Deus fará tudo o que faz, tomará banho, comera etc., 
para Deus, só (ou por Deus só). Sujeitando-vos a seguir a vossa ascese co uma fé 
sólida e uma firme determinação, encontrá-Lo-eis seguramente. Mas se não quereis 
viver assim, recolhereis os frutos dos vossos tratos. E por isso que moça (Ma) não 
para de repetir: "Em verdade Deus está em todo o lado. "Qualquer que seja o vosso 
ponto de partida, Deus encontra-Se aí. Na verdade, os lugares tos, Kashi e 
Brindavan estão em vós. Recorrer à força não dá nada. Força não é dade. E 
agarrando-se firmemente à verdade que se encontra Deus. Sem dúvida ne ma, a 
oração é eficaz. Quando se rega as raízes de uma árvore, a água alimenta 
igualmente cada folha e a árvore fica fresca e verde; da mesma maneira se de tudo 
o que sois a Deus, a Seus pés de lótus, tudo irá bem. 


Render homenagem aos santos e aos sábios cria um laço subtil entre eles vós. Vós 
só possuis no oceano aquilo que podeis tomar, e do mesmo modo a quantidade de 
poder divino que absorveis depende da vossa abertura. Quanto mais derdes mais 
recebereis. 


Será que a invocação do nome de Mã pode triunfar sobre inimigos como a paixão ou 
a cupidez? 


Se a invocais sinceramente, do fundo do coração, os vossos desejos evaporar -se-ão 
como a água ao contacto com o fogo. 


Devemos fazer tudo, nós mesmos ou fará Mã também alguma coisa por nós? Eis os 
factos: Se Deus não vos fizesse agir vós não seríeis capazes de nada. própria 
natureza do indivíduo impele-o a ter uma alta opinião das suas capacidades e do seu 
poder. Não imagineis que sois o autor de tudo. Se Deus não vos incitasse a agir, 
serieis impotentes. Fazei-vos vazios. Abandonai-vos totalmente a Deus. Sereis 
cumulados na medida em que vos superais. 


61 - Dizeis que este corpo, para certos adoradores, reveste diversas formas 
divinas. Mas não são mais do que palavras o que empregais. Não desenvolveste uma 
fé real na divindade das imagens de Deus. Sem essa fé viva, não se compreende as 
bases divinas dessas formas. As escrituras falam de manifestações múltiplas do 
Ser supremo; mas não são mais que incitações a dirigir a vossa atenção para elas. 
Num horário de caminho de ferro vós encontrais o nome de muitas estações mas 
não é no ato de ler o horário que as conheceis. Do mesmo modo para ter uma 
experiência do Ser supremo, é preciso passar por diversas práticas e devoções que 
tornam possível sua realização concreta. 


62 - Um psicólogo europeu: Os psicólogos tratam as doenças falando às pessoas. 
Parece que o que emana de vós, cura-as sem uma palavra. 


Mã: Que podemos nós qualificar de normal neste mundo? Cada um parece ter o 
bocadinho de loucura. Para alguns é o dinheiro, para outros a beleza, a música os 
seus filhos... ninguém é inteiramente equilibrado. 


- Que remédio empregar? 


- Não se rega as folhas de uma árvore, mas as suas raízes. Do mesmo modo, é 
preciso atacar os problemas pelas raízes, que para o homem estão no cérebro. O 
remédio para todo o mal é, logo, acalmar a mente; então tudo ficará em harmonia 
física e psicologicamente. 


- Como fazer acalmar a mente? 


- Seguindo o caminho que conduz a tomar consciência de "Quem sou eu?" Os vos 
cabelos embranqueceram, o vosso corpo outrora jovem, envelheceu e não durara 
sempre. Ele não é o Eu real. O homem deve descobrir quem ele é na realidade. Se 
ele tentar aí chegar, a sua mente receberá o alento próprio para acalmá-lo. Nada do 
que pertence a este mundo, e que consequentemente é perecível, pode trazer à 
mente o alimento apropriado; só o Eterno pode dar-lho. O sabor do I no acalmará a 
mente. 


O universo é nascido da alegria e é por isso que vos encontrais no mundo. Sem a 
alegria, a vida é uma desgraça. Deveis tentar atingir essa alegria de onde brota o 
mundo. 


- Qual é o papel particular da mulher? 


- Uma mulher é essencialmente uma mãe, e a sua tarefa é, por isso, a de servir 
próximo. Depois sendo simultaneamente filha, esposa e mãe, ela deve reconhecer a 
unidade dos três papeis. Por outro lado, em cada homem está contida uma mulher e 
em cada mulher, um homem. E por isso que podeis reconhecer os homens que os 
homens podem reconhecer as mulheres. E uma das tarefas mais importantes da 
mulher, a de reconhecer o homem nela própria. 


- E qual é o papel do homem? O papel particular do homem? 


- O homem é a projeção do Purusha supremo que sustenta o universo. Virilidade 
autêntica significa divindade. Mas existe também o Atman que está além do homem 
e da mulher. Cada um deve descobrir o Atman que se esconde nele. Todo o humano 
tem como tarefa desvelar o homem e a mulher contidos em potência em cada um de 
nós e de realizar o Atman que está além do homem e da mulher. 


63 - Dizei que Ele existe, ou que não existe, ou que está além da existência ou da 
não-existência, ou mesmo que Ele está ainda além, dizei o que quiserdes! 


64 - Chamai-O o Único, ou o Dois ou o Infinito, porque qualquer modo como O 
chame está bem. 


65 - Para o Supremo, é possível ser tudo e ao mesmo tempo nada. 


66 - Existe um estado no qual pouco importa que tome uma forma ou que não a to O 
que é, é Ele. 


67 - Nesse estado de perfeito equilíbrio, não há nada que esteja separado d'El O 
que é, é Aquilo. 


68 - Só Ele se encontra na superfície e nas mais profundas profundezas; no 
movimento. Ele é o movimento espontâneo; ainda que Ele permaneça sem movimento, 
Ele é movimento perpétuo. 


69 - Aquele que criou o Universo está Ele mesmo, presente em cada circunstância e 
em todas as situações. A ação, a sua causa real e o seu executante são realmente 
Ele- é para compreender isso que iogues e rishis cumprem ioga e tapasya. O Um 
aparece Ele-próprio como o Nome, o mantra. Seria bom que mantivésseis em vós, o 
pensamento d'Ele e sentisseis a Sua presença. 


70 - Pergunta: Qual é a melhor via para se chegar ao conhecimento do Si? 


Mã: Todos os caminhos são bons. Isso depende das samskaras do indivíduo, do 
condicionamento, das tendências que ele conduziu das suas vidas anteriores. Pode- 
se chegar muito bem ao mesmo local, de avião, de comboio, de automóvel ou de 
bicicleta; do mesmo modo, existem muitos meios apropriados às diferentes 
pessoas. Mas a melhor via é aquela que o guru traça. 


- Se só existe o Um, qual é a razão de tantas religiões diferentes no mundo? 


- Porque Ele é infinito, pode-se concebê-Lo de uma infinidade de modos diferentes, 
e caminhos sem conta, conduzem a Ele. Ele é tudo, toda a sorte de crenças e 
também a descrença do ateu. Quando credes na descrença, credes ainda. Falais da 
recusa de crer, portanto admitis a crença. Ele está em todas as formas e no 
entanto Ele é sem forma. 


71 - Pergunta: A verdade é uma. Porque é que quando se adere a uma doutrina 
particular, todas as outras nos parecem falsas? 


72 - Mâ: Muitos caminhos conduzem á verdade, mas a verdade, ela própria é uma, e 
não conhece qualquer distinção. Segundo os seus gostos e o seu temperamento, o 
homem adota o caminho que mais lhe convém. 


Como podeis vós impor uma limitação ao Infinito declarando: "Esta é a única via 
verdadeira?" 


73 - Hindus, muçulmanos e todas as outras comunidades do mundo formam uma só. 
Todos eles adoram o Ser supremo e invocam a Sua graça. Kirtan e namaz são uma 
só e mesma coisa. 


74 - Deus emprega todas as coisas; em cada forma, em cada seita, cada religião, só 
há Ele. Vós tereis muita chance se desejardes ardentemente amar Deus; é pela Sua 
graça. O amor do homem não se deveria voltar senão para Deus; somente então 
virão a paz e a beatitude. Procurai sempre refúgio a Seus pés. Só o homem possui o 
privilégio de realizar Deus. O caminho da Verdade é- lhe aberto. 


75 - Caminhar sobre a estrada que não se pode abandonar e que conduz à 
realização do seu próprio Si, é o dharma. O caminho da iluminação é diferente par 
cada um. Onde quer que estejais, é aí que precisais começar a viagem. Porque aí 
mesmo, não existe outro senão Ele. Ele vos tem em Si e nunca vos abandona 


76 - Pergunta: Outro dia, falando de visões e de experiências similares obtida no 
decorrer de uma meditação, vós dissestes que não se tratava de visões reais, mas 
de simples "contactos." 


Mâ: Sim, do ponto de vista daquele que pode falar de "contacto", é o caso. Quer 
dizer que a experiência não vos transformou. Entretanto, ela é atraente e podeis 
exprimir o vosso sentimento por palavras, o que demonstra que tendes prazer nos 
objetos dos sentidos. Logo, não existiu nada além de um simples contacto. Se se 
tivesse seguido uma transformação, vós teríeis sido incapaz de experimentar um 
prazer terreno. Como pode haver prazer ou possessão num estado que foi 
transformado? 


- Atman e Brama só diferem pelo enunciado de uma limitação. A visão que vem da 
meditação constante sobre "Eu sou Sachchidananda" é o Atman-darshan (a visão do 
Si). Porque não pode haver visão de Brama, deve então existir uma visão parcial, 


limitada de Brama. E verdade? 


- Se pensais que o Brama comporta partes, podeis dizer "parciais". Mas o absoluto 
pode comportar partes? Quando pensais e sentis em termos parciais, vós falais de 
"contactos", mas Aquilo que E não é senão um todo. 


- Existem diferentes níveis no conhecimento? 


-Não. Aí onde há conhecimento do Si (Svarüpa-Jnana) como poderia haver níveis 
diferentes? O conhecimento do Si é um só. Avançar passo a passo depende da 
etapa da qual nos desviamos da busca dos objetos dos sentidos e na qual a atenção 


se vira exclusivamente na direção do Eterno. Deus ainda não foi realizado, mas cada 
passo nesse caminho torna-se atraente. Ao longo desse caminho encontra-se 
dhãrãna, dhyâna e samãdi. A cada uma dessas etapas se ligam experiências 
igualmente infinitas. Aí onde está a mente está também a experiência. As 
experiências nas diferentes etapas são devidas às diversas for- mas que o desejo 
toma, de atingir o conhecimento supremo. 


A mente que até aí estava monopolizada pelos objetos materiais e que sustentava 
que não se pode saber se Deus existe ou não - e chegando a negá-Lo volta-se agora 
na direção oposta. Não é agora natural que a luz se faça nela correspondendo á 
etapa que ela atingiu? Os estados que podem ser assim atingidos são conhecidos 
sob nomes diferentes. Quando cessam as visões obtidas em meditação? Quando o 
Si é revelado pelo Si (svayam-nrakasha). -Sobrevive o corpo quando a mente do ego 
se dissolveu? (manonâsha) 


- Por vezes coloca-se a questão: "Como é que o Instrutor do mundo ensina? Do 
estado de ajnãna?" Se fosse assim a mente não teria sido dissolvida. Os três 
postigos de diferenciação (triputi) do conhecedor, do conhecimento daquilo que é 
conhecido não poderiam ter sido fundidos. Que vos poderá isso dar? Onde vos 
poderá isso conduzir? Mas trata-se de um estado onde essa que tão não mais se 
coloca. E o corpo que forma um obstáculo ao conhecimento supremo? mesmo 
questão de saber se o corpo existe ou não? A um certo nível essa questão 
simplesmente não se coloca. Do plano de onde essa questão surge o indivíduo não 
está no estado de ser puro e ele pensa que essa questão pode ser colocada e que se 
lhe pode responder. Mas a resposta verdadeira. encontra-se lá onde não existe 
nada como perguntas e respostas, aí onde na existem "outros", onde não existe 
divisão. Então como se pode aproximar aqui o Instrutor supremo e receber um 
ensinamento? Do mesmo modo, os ensinamento dos Shastras e outras Escrituras 
tornam-se então perfeitamente inúteis. Esse é um aspeto do problema. 


Falar de "níveis" no conhecimento, como se se estudasse para obter um diploma 
universitário, é apresentar o problema do ponto de vista da shãdhãna. Aí, onde o Si 
é atingido, não se pode tratar de uma questão. No entanto, aí onde há esforço 
pessoal, tal como a prática da meditação ou a contemplação, essa atitude trará 
certamente frutos. Mas, no estado de Iluminação do Si, não pode haver nada como 
realização ou não-realização. Contudo, se bem que a realização exista, ela não 
existe, e se bem que ela não exista, ela existe. E assi 


Alguns dizem que um último vestígio do mental subsiste ainda. É assim num certo 
nível; no entanto, é uma etapa além onde a questão não se trata mais saber se ele 
subsiste ou não. Se tudo pode ser consumado, esse último vestígio não pode sê-lo 
também? Não se trata de responder "sim" ou "não"; o que é, A meditação e a 


contemplação são necessárias quando se está ao nível d aceitação ou da recusa, mas 
de facto a meta consiste em ir além da aceitação e da recusa. Vós quereis uma 
muleta, não é? A muleta com a qual possais além, onde não se coloca a questão de se 
apoiar ou não, é o facto de se apo ar sem ter nada sobre o que se apoiar. O que se 
pode exprimir por palavras pode certamente ser atingido. Mas Ele é Aquilo que está 
além das palavras. 


Li em certos livros que certos sábios afirmam dever renascer sobre esta terra 
para poder aqui trabalhar. Isso suporia que, se bem que estejam estabelecidos no 
Ser puro, eles devem utilizar a mente para agir. Do mesmo modo q um rei, se ele 
interpreta o papel de varredor, deve, nesse momento, imaginar que é varredor. 


Se se interpreta um papel, não se trata certamente de subida ou de descida. Em 
completa permanência no seu próprio Ser essencial (svarûpa), Ele desempenha 
muitos papeis. Mas se falais de subida ou descida, então onde está o es do de Ser 
puro? Poderá existir dualidade nesse estado? Brama é o Um sem segundo. 
Entretanto do ponto de vista em que vos situais, concordo em que as coisas se 
processem como dizeis. 


Acabastes de explicar isso do ponto de vista de um ajnânin. Se fizerdes o favor, 
falai-nos agora do ponto de vista do Iluminado (jnanin). 


O que dissestes eu aceite também. "Aqui" (apontando-se a si mesma) nada é 
rejeitado. Quer se trate do estado de iluminação ou do estado de ignorância está 
tudo bem. O facto é que estais em dúvida. Mas "aqui" isso não é assunto de dúvidas. 
Tudo o que disserdes, não importa de que nível, é Ele e somente Ele. Então qual é o 
proveito de fazer outras perguntas? 


O que é, É. Que possam surgir dúvidas, é natural. Mas o prodígio é que, onde A lo 
está, não há mesmo lugar a conceções diferentes. Quando se discute os problemas, 
é evidentemente para se dissipar as dúvidas. E é por isso que é útil discutir. Quem 
poderá dizer quando se erguerá o véu que está perante os vossos olhos? O objetivo 
da discussão é de eliminar essa visão que se tem habitualmente. Essa visão não é 
uma visão absolutamente, pois que é temporária. A visão real é aquela em que aquele 
que vê e aquilo visto não existem mais. Ele não tem olhos e não pode ser percebido 
com os olhos comuns mas somente com os olhos da sabedoria. E nessa visão sem 
olhos, não há lugar para a "divisão." 


"Aqui" (mostrando-se a si mesma), não se trata nem de tomar, nem de dar, nem 
servir. No vosso nível isso existe; a razão dos temas de discussão. 


Pergunta: Quando o mental está imerso em samädi, faz-se a experiência do 
paranormal (chamatkãra)? Se sim, isso implica que nos desviamos do objeto da sua 
contemplação e que ela é a causa real? 


- Mã: Samadhi significa samâdhãna (dissolução, conclusão). 


- Dissolução (ou solução) supõe uma questão, enquanto que o samãdi é um estado em 
si. 


Este corpo quando fala não emprega a linguagem das Escrituras. Ele refere- às 
coisas ordinárias tais como a água, a terra, o ar, etc. Aqueles que têm compreensão 
podem apreender essa linguagem solta e incompleta. 


Samadhãna significa que a forma, o sem forma, o ser manifesto e não manife tudo 
isso se "determina" perfeitamente. A solução de um problema é uma coisa mas 
existe uma outra forma de "resolução" onde é impossível que se coloque problemas 
e soluções; é o que se chama samâdi. Há, logo, duas formas de samãdi: savikalpa e 
nirvikalpa. 


O primeiro significa a "resolução" da existência cósmica na única Existência pura; 
na segunda não existe mesmo mais nada tal como existência." 


. . nada mais de existência?" Então do que se trata? 


Enquanto os pensamentos e ideias (sankalpa e vikalpa) persistem, mesmo o vikalpa 
samädi não pode ocorrer. Savikalpa samâdi significa tomada de consciência da 
Existência. Mas quando não se trata de existência, quando não se mais diferenciar 
"o que é" do "que não é", como se poderá exprimir o que q que seja em palavras-por 
pouco que seja? E o nirvikalpa samâdi. Onde teria lugar o supranormal? 


Tudo o que a mente em contemplação vê e que é diverso d' Aquilo, é o que s chama 
habitualmente chamatkara. 


Quem percebe o chamatkara? 
A mente. 


Mas então, se não existe a mente, o supramental não pode ser percebido. Com se 
poderia então ter visão no nirvikalpa samâdi? 


- Segundo os Shastras, em nirvikalpa samãdi, a mente deixa de existir. Natural 
mente o mental grosseiro não persiste, mas é preciso no entanto admitir que 
mental subtil persiste em estado latente. 


Certas pessoas dizem que um pequeno resíduo do mental subsiste; sem o que como 
poderia haver manifestação do corpo? Mas este corpo aqui declara igualmente; se 
pelo fogo da iluminação tudo pode ser consumido, esta pequena parte não poderia 

ser consumida também? 


Quando sobrevêm experiências, a mente deve evidentemente existir; não pode 
haver chamatkara sem a mente. 


Se essa pequena parte da mente cessa de existir, como poderá o corpo continuar? 
Em que condições os últimos traços da mente desaparecem? Enquanto o Prrabdha- 
Karma ainda está ativo ou depois que ele se tenha esgotado? 


Que pensais vós? Certamente, alguns pretendem que no samâdi a mente do ego não 
existe. Mas este corpo diz que se pelo conhecimento supremo tudo é consumado, 
porquê esse conhecimento não teria o poder de "inflamar" também o prarabda? 


Se o prarabdha é apagado, como é possível ao corpo sobreviver? 


Quereis dizer que tanto quanto dure o corpo seja regra absoluta de que r ta um 
pouco de prarabdha e que a mente deve também por isso sobreviver? De acordo. Se 
aceitais o corpo no sentido habitual do termo como uma realidade, deveis sem 
dúvida alguma admitir a existência do prarabdha e, também, do vosso ponto de 
vista, da mente: "corpo" significa mudança perpétua, o que se afasta sem cessar. 


Mas no estado onde se pode dizer que a morte é morte, pode ser ainda questão do 
corpo? Quando se tem visões do supranormal, significa que nos separamos do 
estado supremo? Quando a Realidade última é atingida, não pode mais tratar-se 
nem de supra- normal nem de desvio ou de não desvio da Realidade 


Que significa Videha-mukti? 


- Não ser obrigado a retomar um outro corpo depois que este for abandonado. Está 
bem. Será então que o corpo é um obstáculo que deve desaparecer? Não, o objetivo 
do nirvikalpa samãdi é o de atingir o poder de transmitir aos buscadores o 
verdadeiro conhecimento-e para isso um corpo é indispensável. 


O samâdi também deve ser chamado um estado. Tudo é possível segundo o estado 
particular de desenvolvimento do indivíduo. Cada um conseguirá sem dúvida alguma 
o conhecimento próprio do estado que atingiu. 


Já que é assim torna-se evidente que a experiência do supranormal indica desvio do 
objeto de contemplação. 


Quando um objeto de contemplação se revelou por si, quer dizer quando Aquilo se 
revelou sob a forma de um objeto de contemplação como se poderá desviar? 


A experiência do supranormal não mergulha as suas raízes no desejo? Só o que foi 
semeado pode se manifestar; de outro modo como poderia isso t mar Vida? 


Tomai as vagas de um lago; elas não constituem a natureza da água, são criadas pelo 
vento. Como é possível tornar-se sem-desejo? 


Enquanto o grão não foi esterilizado, certamente que germinará. Que pensais? O 
corpo sobrevive quando sobrevém o verdadeiro conhecimento do Si? Penso que 
sobrevive. 


Sim, então como dirão alguns, mantido pela minúscula parcela de mental que 
preservada? 


Quando ensina, o mestre espiritual está no estado de jnâna ou está ainda n estado 
de ajnäna? 


Será certamente falso presumir o estado de ignorância da realidade quando 
objetivo do ensinamento é a Realização do Si. 


E por essa razão que suponho que o karma não pode ter sido completamente 
esgotado. 


Assim como o ventilador continua a girar durante um curto momento após lhe ter 
sido cortada a corrente? 


Nesse exemplo, a corrente elétrica foi cortada completamente. Se se estabelecer 
um paralelo, isso quer dizer que a ignorância foi completamente destruida. Há 
desconexão. O que já começou e que se exerce chama-se prârabdha. 


Se tal é o caso, o prarabdha pode conter frutos? Penso que a sua destruição não é 
confirmada pelos factos. 


Será que o ensinamento do sábio iluminado (jnanin) se refere à verdade tal como 
ela se revela antes do esgotamento do prârabdha ou está relacionado c a Verdade 
que está além? 


Não, á verdade que está além. O ensinamento sobre a Verdade pura, não tingida 
pelo prarabdha, é dado por um avatar. O ensinamento do jnanin está limitado pelo 
seu prarabdha. 


Quando o Conhecimento se revela d'Ele mesmo, essa revelação está condiciona da 
pelo karma? 


Há duas espécies de conhecimento: svarupa jnana (conhecimento do Si) e vritti 
jnana (conhecimento mental adquirido). A segunda forma de conhecimento-próprio 
do jnanin - permite-lhe recolher os frutos do seu prarabdha. 


Quereis dizer que também aqui, existe acumulação progressiva de conhecimento 
como com uma criança que acrescenta pouco a pouco o seu sabor pelos estudos 
seguidos? Mas não se pode dizer que é o estado de um jnanin! 


O svarupa jnana revela-se ele mesmo enquanto que o vritti jnana é o conheci mento 
dos objectos. O svarupa jnana não faz um jnanin. Aquele que possui vritti jnana é 
chamado jnanin, porque o conhecimento do Si é comum a tudo. 


O conhecimento do Si significa que se está solidamente instalado num estado 
particular? 


E no Si que se está solidamente instalado. 


Exato! Como o dizeis, sem exceção, nós temos as nossas raízes no conhecimento do 
Si. Mas sim! 


No entanto, não são todos instruídos por esse conhecimento. Só aqueles que 
atingiram jnana podem ser qualificados de jnanin, porque eles são na medida de 
guiar um aspirante conforme a sua estrutura mental. 


- Sim, mas que é que isso tem a ver com o estado no qual o Si na sua glória é 
constantemente revelado? Aquele que através de um desenvolvimento gradual ad 
riu o conhecimento e foi progressivamente iluminado, isso, como dizeis, é esta 
lecido no vritti jnana. 


As palavras, as discussões, a linguagem, ect., pertencem à mente; pelo contrário, no 
estado do qual acabamos de falar, a linguagem não tem lugar. Este corpo respeita 
tudo o que toda a gente diz porque o ponto de vista de cada um depende da escala 
ao longo da qual ele se ergue. Para este corpo, todas as ideias lançadas dão no 
mesmo-em qualquer nível que eles se situem. Por essa razão, quer vós susteis que o 
corpo possa ou não existir sem prârabdha ou que avanceis uma teoria dum ponto de 
vista qualquer, tudo é exato no nível correspondente. Mas além da palavra e de toda 
a expressão, onde há manifestação e não-manifestação, duração e não-duração, 
espaço e ausência de espaço-nenhuma afirmação tem valor. Não se pode mesmo 
falar da essência das coisas deste mundo; quanto à essência do Ser transcendental, 
ela situa-se ainda bem mais longe. Existe também o que se chama a "fusão." Mas um 
yoguin pode ser capaz de resgatar qua quer um desse estado no qual dizem que a 
pessoa está firmada. Isto também é uma possibilidade que mencionastes, não é o 
caso? No estado em que vos fala e corpo, não é assim - e "não-assim" não o exprime 
mais por isso. Pelo raciocínio e pela discriminação pode-se chegar à conclusão que 


uma pequena parte da me subsiste também durante tanto quanto continua a 
existência física. Mas este corpo fala-vos de um estado onde não existe mesmo a 
possibilidade de um traço da mente. 


O corpo continua ou não a existir? 


Esse estado, em particular, não poderia simplesmente existir se o corpo fosse um 
obstáculo. Neste caso a questão não pode tratar de saber se o corpo se retém ou 
não. 


Nesse estado, pode haver perguntas e respostas? 


Sim, pode haver se a ideia do corpo está presente. Para aqueles que pensam q há 
mestres e discípulos, há questões e respostas. 


Mas então, falar de gurus, de discípulos, não faz sentido? 


O progresso do discípulo continua até ao nível alcançado pelo mestre. Desde que o 
mestre está no estado de ajnana que a pergunta é posta por qualquer u que está 
também na ignorância, como se poderia mesmo atingir uma revelação d 
Conhecimento real? No entanto, uma discussão que tem por objetivo elucidar o que 
é a realização do Si será evidentemente útil e benéfica. Dizei-me: na presença de 
um Instrutor do mundo, não é natural que haja perguntas e respostas desde que 
queremos alcançar a realização do Si? 


E assim, e isso continuará certamente assim. E falso? 


Há outra coisa. Dizei-me: Quem responde a quem? Que perguntas sejam postas e 
que se lhes responda, é uma ideia daquele que questiona, do nível em que está. 
Aquele que dá uma resposta é como tal um ser individual? A quem responde ele 
Quem responde e o que constitui a resposta? 


Nesse estado de Ser puro, quem é quem? O lugar do vritti jnana está onde não há 
realização do Si. Isso é difícil de aceitar, enquanto se trata ainda de aceitar ou de 
rejeitar. Ao nível em que a questão de aceitação ou de recusa não pode surgir mais, 
como poderia haver discussão e conversação? 


Quando vos me perguntais: "Falai-me da vossa experiência", isso implica que aquele 
que fez a experiência subsiste. Aqui isso é impossível, e por outro lado a questão de 
transmissão de poder do guru ao discípulo não pode existir. Se não existe corpo, 
essa questão não pode existir mais. Não se pode falar de corpo físico ou de outra 
coisa. E o que está ainda além não pode ser expresso em palavras, em nenhuma 
língua. Os termos, as palavras só podem exprimir criações da mente. Quanto ao 
adágio: "Existe um só Brama que não tem segundo", no Si não existe absolutamente 


nenhuma possibilidade de um "segundo." A noção de d resulta de uma operação da 
razão. Do mesmo modo que dizeis: "Ele caminha sem pés e vê sem olhos". 


Este corpo mantém que tudo o que cada um pode dizer sobre o plano da razão com a 
ideia que, do ponto de vista do discípulo, o corpo existe - pode ser defendido ao 
nível do raciocínio. Porque uma visão é condicionada pelos óculos através dos quais 
se vê. Este corpo declara que as teorias que se defendem, quais - quer que sejam, 
assentam no raciocínio, que a seu turno pressupõe a existência de um resíduo de 
mental ou de prarabdha. Mas onde Aquilo é revelado tudo vai de modo: aí, 
discriminação e especulações são impossíveis. Além da razão, além pontos de vista, 
encontra-se o estado no qual mais nada pode subsistir. N' Aqui lo, em verdade, não 
há lugar nem para palavras, nem para a linguagem nem para uma discriminação de 


qualquer tipo. "Não existe," "existe," não passam de termos que flutuam à 
superfície. Por conseguinte dito que aí as palavras, a língua, os propósitos de toda a 
sorte não têm qualquer lugar. É a verdade, compreendeis? Vós não tendes tido uma 
resposta precisa às vossas questões. É preciso que extraís do que vem sendo dito, 


tudo o que o vosso intelecto pu der apreender. 

A uma mulher Europeia: 

Mã: Para os Hindus, a mulher é sempre a discipula e a sahadamini do seu marido. 
Deveis segui-lo e ajudá-lo. Ele é o vosso guru. Eu estarei sempre convosco. A 


distância não tem a menor importância. 


Pergunta: Considerais o Informe mais próximo da verdade que Deus investido de 
forma? 


Mâ: O gelo será diferente da água? A forma é Ele, assim como o Informe. Supor 
que não exista senão um Si-mesmo (Atman), e que todas as formas não passam de 
ilusão, implica que o Informe esteja mais próximo da verdade do que Deus investido 
de forma. Mas esta aqui declara que tudo quanto tem forma ou não é Ele e somente 
Ele. 

Pergunta: Que pensais vós daqueles que afirmam que uma só religião é a melhor? 
Mã: Todas as religiões conduzem a Ele. 


Pergunta: Eu sou Cristão. 


Mã: Eu também: sou Cristã, sou Muçulmana, tudo o que quiserdes. 


Pergunta: Teria eu razão para me tornar hindu, ou o meu caminho deverá ser, em 
vez disso, o do cristianismo? 


Mã: Se estiverdes destinados a tornar-vos hindu isso dar-se-á de qualquer jeito. 
Não podeis questionar-vos sobre o que acontecerá em caso de acidente de 
automóvel? Assim que o acidente ocorrer vereis exactamente. 


Pergunta: Se sentir uma necessidade imperiosa de me tornar hindu devo responder 
a esse anseio ou afugenta-lo do meu espírito, posto que se diga que cada um nasce 
na condição mais favorável para si? 


Mã: Se sentisseis realmente a necessidade imperiosa de vos tornardes hindu não 
colocaríeis a questão, mas fá-lo-íeis. Portanto, o problema apresenta-se igualmente 
sob o outro aspecto. É verdade que sois Cristão, mas tendes igualmente me vós 
alguns traços hindus, senão ignoraríeis até mesmo a designação Hinduísmo. Tudo 
repousa em tudo. Do mesmo modo que uma árvore comporta sementes, e que uma só 
semente pode estar na origem de centenas de árvores, assim também a semente se 
acha contida na árvore e a totalidade da árvore acha-se em potencial na pequena 
semente. 


* x x 
Pergunta: Como poderei encontrar a felicidade? 
Mã: Dizei-me cá, aceitaríeis fazer o que este corpo aqui vos dissesse? 
Pergunta: Sim. 


Mã: Deveras? Muito bem! Suponde que vos peça que permaneçais aqui; seríeis capaz 
disso? 


Pergunta: Não. 


Mã: Vede vós, uma felicidade que vos seja exterior, que dependa da mulher e dos 
filhos, do dinheiro, da reputação, dos amigos, ou não importa do que mais for, não 
pode durar. Mas descobrir a felicidade n'Ele, que se acha presente em tudo e que 
impregna tudo, e que constitui o vosso próprio Si-mesmo - eis a verdadeira 
felicidade. 


Pergunta: Então, dizeis que encontrarei a felicidade descobrindo quem sou? 


Mã: Sim. Encontrar-vos a vós mesmos, compreender quem sois realmente é 
descobrir Deus, por nada existir apartado do Si-mesmo. 


Pergunta: Todos os indivíduos são Deus, dizeis vós; mas alguns não o serão mais do 
que outros? 


Mã: certamente que sim, para aquele que coloca essa pergunta! Mas na realidade 
Deus encontra-se em tudo igualmente presente na totalidade. 


Pergunta: Não existirá em mim substância nenhuma que me seja própria à 
individualidade? Não haverá nada em mim que não seja Deus? 


à: Não. Mesmo “não sendo Deus," não existe senão Ele, em tudo. 
Ma: Não. Mesmo “não sendo Deus," não existe senão Ele, em tud 


O caminho da renúncia é, de facto, o da beatitude. Bendito é o homem que dá 
seguimento à peregrinação que empreende rumo a Deus. Só o caminho que conduz a 
Deus representa o verdadeiro caminho; todos os demais são falsos e semeados a 
cada passo de desgostos e de dificuldades. 


